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RESUMO  
O transporte público tem perdido importância nas escolhas pessoais do modo de transporte a utilizar 
nas diversas deslocações diárias. Esta mudança deve-se, parcialmente, à melhoria do nível de vida da 
população que favoreceu a aquisição de automóveis, e à incapacidade dos sistemas de transportes 
colectivos existentes competirem com a flexibilidade e comodidade do transporte individual. 
Este aumento do uso do automóvel tem reflexos no congestionamento dos aglomerados populacionais, 
na qualidade ambiental e na segurança das populações. Assim, tendo em vista o desenvolvimento 
sustentável e a mobilidade sustentável dos cidadãos, é importante investir num sistema de transportes 
públicos eficiente, seguro, amigo do ambiente, capaz de competir com transporte individual e as suas 
vantagens.  
Dentro do sector, os autocarros e as camionetas, juntamente com os táxis, são os únicos modos de 
transporte que conseguem competir com o automóvel particular e oferecer uma alternativa sustentável, 
garantindo ainda elevados níveis de flexibilidade. 
Neste contexto, as infra-estruturas de acesso ao transporte colectivo surgem como elemento 
fundamental para o adequado funcionamento do sistema de transporte público, como nós de ligação 
entre os diferentes transportes disponíveis e locais onde os condutores de automóveis ou os peões são 
convertidos em passageiros. 
A presente dissertação tem como finalidade analisar as infra-estruturas de acesso ao transporte 
rodoviário e procurar perceber quais são as características fundamentais que influenciam a utilização 
das mesmas e, consequentemente, o aumento do uso do transporte público. Esta análise incide 
especificamente nas Estações Centrais de Camionagem ou Centros Coordenadores de Transportes, 
Terminais Rodoviários e Pontos de Chegada e Correspondência, e divide-se em duas partes.  
Na primeira parte fez-se uma caracterização da situação existente e uma avaliação das estações 
centrais de camionagem, de acordo com alguns indicadores definidos. Assim, foi possível identificar 
os bons exemplos e boas práticas, bem como as maiores debilidades e deficiências que estas infra-
estruturas apresentam e que devem ser acauteladas. 
A segunda parte resume-se à apresentação de um conjunto de recomendações sobre as principais 
características que uma infra-estrutura de apoio ao transporte rodoviário colectivo deve possuir, tendo 
em conta as situações mais comuns em Portugal, nomeadamente o tipo de infra-estrutura, a dimensão, 
a localização, os serviços disponíveis, entre outros. 
Concluiu-se que as maiores debilidades destas infra-estruturas em Portugal relacionam-se com a 
ligação a outros modos de transporte,  informação ao público e serviços disponibilizados aos utentes. 
Por sua vez verificou-se uma falta de informação organizada e informatizada das questões 
relacionadas com estas infra-estruturas por parte das entidades responsáveis, nomeadamente a falta de 
informação detalhada quanto ao movimento de passageiros e autocarros, fundamental para se 
averiguar os níveis de utilização e o grau de utilidade das mesmas. Assim, observou-se que estas infra-
estruturas não se encontram reguladas e não existe um acompanhamento do seu funcionamento. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Transporte Rodoviário Colectivo, Infra-estruturas de acesso ao Transporte 
Público, Estação Central de Camionagem, Centro Coordenador de Transporte, Ponto de Chegada e 
Correspondência. 
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ABSTRACT  
Public transport has been losing importance as means of transport by people on their day to day trips. 
This change is partially due to the improvement of society’s living standards which is favoring the 
purchase of cars, and to the inability of existing transport systems to compete with the flexibility and 
convenience of private cars.  
This increase in car usage has impacts on congestion, environmental quality and public safety of urban 
areas. Thus, having in account the sustainable development and the sustainable mobility of everyone, 
it is imperative to invest in an efficient, safe and environmentally friendly public transport system, 
able to compete with private transport and its advantages.  
Within the road transport sector, buses and coaches, together with taxis, are the only means of 
transport which can successfully compete with the private car by providing a sustainable alternative 
while maintaining a high level of flexibility. 
In this circumstance, public transport access infrastructures emerge as an essential element for the 
proper running of public transport systems, as they are interchanges between different transport modes 
and points where car drivers and pedestrians become passengers.  
This dissertation aims to analyze the infrastructures which provide access to public transports and to 
identify the essential characteristics influencing its use and, consequently, the increased use of public 
transport. Its focus lies particularly on bus and coach terminals and its different types, such as Central 
Bus Station, Transport Coordinating Centre, Point of Arrival and Correspondence, and is divided into 
two parts.  
The first part characterizes the current situation and evaluates these infrastructures, according to some 
defined indicators. Thus, it was possible to identify good examples and good practices as well as the 
major weaknesses and deficiencies of these infrastructures and which must be addressed.  
The second part consists of a set of recommendations on the main features that the infrastructures 
supporting collective passenger transport should have, such as the type of infrastructure, the size, the 
location, the available services, for the most common situations in Portugal. 
It is concluded that the major weaknesses of these infrastructures in Portugal are related to the 
connection to other modes of transport, public information and services available to users. 
Furthermore, it was verified that there was lack of organized and computerized information related to 
these infrastructures, namely detailed data concerning the movement of passengers and buses, crucial 
to infer their levels of use and efficiency. It was also observed that these infrastructures are not 
regulated and there is no monitoring of its operation. 
 
KEYWORDS: Road Transport, Collective Passenger Transport, Public Transport access Infrastructures, 
Central Bus Station, Transport Coordinating Centre, Point of Arrival and Correspondence. 
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1 
INTRODUÇÃO 
 
 
1.1. CONTEXTUALIZAÇÃO 
Os sistemas de mobilidade de pessoas e de transporte de mercadorias são elementos essenciais da 
organização e desenvolvimento do território e devem responder às necessidades da sociedade tanto a 
nível económico, social como ambiental.  
O sector dos transportes é um empregador importante e por isso a manutenção e reforço da 
competitividade dos operadores de transporte são uma garantia de um nível duradouro de emprego. O 
ambiente apresenta-se como um domínio importante onde a diminuição do consumo de recursos não 
renováveis é essencial relativamente a todos os aspectos do sistema de transportes e à sua utilização. 
O impacto do sistema de transportes na qualidade de vida é visível na quantidade de tempo que 
actualmente as populações dedicam quotidianamente na realização das suas deslocações, no impacto 
que as vias de circulação frequentemente têm na desqualificação urbana, ou na crescente desagregação 
territorial associada à pulverização dos espaços residenciais e de emprego. 
Novos padrões de mobilidade, combinados com o aumento das preocupações ambientais à escala 
global, aumentaram significativamente a sensibilização pública e política para a urgente necessidade 
de repensar o sistema de transportes e mudar a forma como as pessoas se deslocam. 
As futuras políticas de transporte devem centrar-se em sistemas de transporte público eficientes, 
encorajar o uso de transportes verdes, seguros, energeticamente eficientes, por forma a garantir uma 
mobilidade sustentável para todos. 
Os autocarros e as camionetas apresentam as qualidades supramencionadas e são uma das melhores 
soluções para efectuar, tanto curtas como longas distâncias. Estes são considerados como um dos 
meios de transporte mais seguros, amigo do ambiente, eficiente e acessível a todos, contribuindo 
mesmo para a inclusão social. 
O transporte rodoviário colectivo de passageiros é um elemento chave na mobilidade sustentável. Sem 
este meio, muitas pessoas, incluindo aqueles que não podem ou não conduzem, pessoas de baixos 
rendimentos, idosos, estudantes, entre outros, enfrentariam um corte dramático nas oportunidades 
económicas, acesso a cuidados de saúde, bens e serviços, educação ou até mesmo de lazer. 
Neste sentido, é necessário criar condições para que o transporte colectivo seja competitivo, eficiente e 
eficaz, o que implica investir nas infra-estruturas de apoio. 
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Na presente dissertação pretende-se analisar as infra-estruturas de acesso ao transporte rodoviário 
colectivo em Portugal e enquadra-se num estágio curricular realizado na empresa TRENMO, no 
âmbito da disciplina Dissertação em Planeamento, do curso Mestrado Integrado em Engenharia Civil. 
A TRENMO (Transportes, Engenharia, Modelação) é uma empresa recente, que resulta de um spin-off 
do conhecimento desenvolvido na Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto na área da 
modelação de transportes. A organização dos transportes e a ocupação do território estão na génese da 
empresa, e por isso, especializou conhecimento na área do desenho das redes de transporte público, na 
organização da produção nas empresas de transporte e na gestão dos transportes, e nos sistemas de 
informação ligados à ocupação do território e à mobilidade das pessoas. A empresa tem vindo 
diversificar as suas abordagens, incluindo por exemplo a gestão do próprio território e a organização 
das várias componentes dos seus sistemas de mobilidade. Assim, a TRENMO procura estar presente 
em projectos inovadores no sector dos transportes, e acompanhar as questões actuais nesta área do 
conhecimento.  
 
1.2. OBJECTIVOS 
Neste trabalho pretende-se analisar as infra-estruturas de acesso ao transporte rodoviário colectivo e 
procurar perceber quais são as características fundamentais que influenciam a utilização das mesmas e 
consequentemente o aumento do uso do transporte público. Esta análise foca-se mais especificamente 
nas estações centrais de camionagem/centros coordenadores de transporte, em termos do 
enquadramento do tecido urbano, o papel que desempenham, dimensionamento, serviços 
disponibilizados e outras características. 
Assim, pretende-se identificar as localidades que possuem este tipo de infra-estruturas e fazer uma 
análise critica das diversas características, tendo por base indicadores de análise. 
O segundo grande objectivo visa a criação de um conjunto  de recomendações para a construção, 
manutenção e recuperação deste tipo de infra-estruturas, tendo por base os resultados obtidos na 
análise que permitirão identificar as características principais que devem estar presentes nestes 
equipamentos.  
Em suma, pretende-se contribuir para um melhor e mais eficaz planeamento e gestão das infra-
estruturas de acesso ao transporte rodoviário colectivo, para o aumento da competitividade e eficiência 
do transporte público. 
 
1.3. ESTRUTURA DA DISSERTAÇÃO 
Este trabalho está estruturado em 8 capítulos, sendo o primeiro e o último respeitantes à introdução e 
conclusões, respectivamente. 
No capítulo 2 descreve-se o sector dos transportes a nível europeu e nacional, com maior ênfase no 
transporte rodoviário, destacando as estratégias que procuram solucionar os problemas do sector.  
No capítulo 3 estuda-se o transporte rodoviário de passageiros em Portugal, descrevendo as suas 
vantagens perante o automóvel particular e a forma como o sector se encontra segmentado, isto é 
tipologia de operadores, modelos de exploração, tipologia de serviços e áreas de exploração. Por sua 
vez, caracteriza-se o transporte urbano, interurbano e os serviços Expressos e de Alta Qualidade em 
Portugal. 
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No capítulo 4 faz-se uma abordagem das características dos diferentes tipos de infra-estruturas de 
acesso ao transporte rodoviário colectivo e as disposições presentes na legislação, com maior destaque 
para as estações centrais de camionagem. 
No capítulo 5 são apresentados alguns exemplos europeus, como a campanha “Smart Move” que visa 
promover a maior utilização de autocarros em todo o mundo, e algumas estações centrais de 
camionagem em cidades europeias, como Londres, Berlim e Bolonha. 
No capítulo 6 começa-se por caracterizar a situação actual das infra-estruturas de acesso ao transporte 
rodoviário colectivo no país, em termos da sua localização, do tipo de gestão, características físicas, 
serviços disponibilizados, entre outros. Por fim, através de uma análise multi-critério analisam-se a 
classificam-se estas infra-estruturas, por forma a evidenciar os bons exemplos nos diversos 
indicadores definidos. 
Por último, no capítulo 7, apresenta-se um conjunto de recomendações para a construção e 
recuperação de infra-estruturas de acesso ao transporte rodoviário colectivo, descrevendo a infra-
estrutura tipo para as situações mais comuns em Portugal, tendo em conta a dimensão do concelho, a 
sua população, as necessidades de transporte e as características principais que devem estar presentes, 
tendo por base os indicadores estudados e os exemplos europeus. 
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2 
O SECTOR DOS TRANSPORTES  
 
 
2.1. CONTEXTO EUROPEU 
Em 2006 existiam cerca de 491 milhões de habitantes na União Europeia -27. Desde crianças a idosos, 
a sua maioria utiliza um transporte para ir à escola, para trabalhar, para fazer compras ou para viajar 
por lazer. Em média, em 2006, cada passageiro da Europa a 27 viajou cerca de 34 km por dia, dos 
quais 26 km foram de transporte individual. De facto, neste mesmo ano, existia quase um carro para 
cada dois habitantes. Em relação ao transporte de mercadorias, uma tonelada percorre uma distância 
média de 23km por cada cidadão, dos quais 11km são por estrada. (Comissão Europeia 2009b) 
Assim, a mobilidade das pessoas é um direito essencial para os cidadãos da Europa e a mobilidade de 
mercadorias uma componente basilar da competitividade da indústria e dos serviços europeus. 
O transporte eficaz é fundamental para a prosperidade da União Europeia, sendo  o objectivo da 
política de transporte sustentável assegurar que os sistemas de transportes satisfazem as necessidades 
económicas, sociais e ambientais dos cidadãos, como é destacado na revisão do Livro Branco de 2001, 
“Manter a Europa em movimento”. 
A procura de transporte é uma procura derivada, uma vez que resulta das necessidades de organização 
e funcionamento da economia e da sociedade. Assim, quanto mais desenvolvida e mais complexa é 
uma sociedade, maior tende a ser o número e a extensão das viagens de pessoas e de bens.  
O sector dos transportes na União Europeia (EU-27) empregava, em 2006, 8,8 milhões de pessoas, das 
quais 63% trabalhavam nos transportes terrestres e 30% em serviços de apoio ( logística, agências de 
transportes, operadores turísticos, entre outros). Nesse mesmo ano as pessoas gastaram cerca de 893 
mil milhões de euros em transportes, dos quais cerca de 18% em serviços de transporte, 33% na 
aquisição de veículos e 49% no uso dos veículos individuais (combustíveis, seguros, manutenção, 
etc.). Os gastos em transporte representaram cerca de 14% do consumo total. (MOPTC 2009) 
Na generalidade, o crescimento dos volumes de passageiros e de carga transportados acompanha a 
expansão da actividade económica e o transporte rodoviário tem um papel predominante. Em 2006, o 
transporte rodoviário representava 83% do total dos passageiros transportados, enquanto que em 
termos de mercadorias transportadas era cerca de 46%, mesmo assim ultrapassando o transporte 
marítimo, com 37%. (MOPTC 2009) 
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Fig. 1 – Distribuição modal do transporte de passageiros, 2006 
Fonte: Panorama of Transport, 2009, Eurostat 
 
Apesar dos esforços para promover outros modos de transporte, especialmente em áreas muito 
congestionadas, o automóvel continua a ser o meio de transporte por excelência. Entre as suas 
vantagens, destaca-se a possibilidade de deslocação de um local A para outro B quando e como a 
pessoa desejar, ou seja, uma crescente independência que implicou um impressionante aumento do 
número de automóveis ligeiros. Entre 1990 e 2006 na UE-27, o número de veículos ligeiros cresceu a 
uma média anual de 2,4%. As frotas de camiões e outros veículos para transporte de mercadorias 
rodoviário também cresceram, no mesmo período, a uma taxa anual de 3,1%.  Contudo, apesar de 
algum crescimento, o número de autocarros e camionetas não acompanhou este ritmo e apenas cresceu 
cerca de 1,7% por ano. (Comissão Europeia 2009b) 
Na Fig. 2 é possível observar a evolução do número de carros por cada 1000 habitantes, ou seja, a  
taxa de motorização, desde de 1990 até 2005. Na UE-27 observou-se um crescimento médio anual de 
1,9%, excedendo a taxa de 1,6% verificada no Japão, no mesmo período. 
 
Fig. 2– Evolução da taxa de motorização 
Fonte: Panorama of Transport, 2009, Eurostat 
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De acordo com um inquérito realizado em Maio de 2007 e publicado pelo Eurobarometer, “Attitudes 
on issues related to EU Transport Policy”, 81% dos cidadãos da União Europeia afirmaram serem 
proprietários de um automóvel, 51% usam o automóvel como principal meio de transporte, e apenas  
21% recorrem ao transporte publico. Os inquiridos que utilizam o transporte individual para as suas 
deslocações diárias afirmaram que melhorias nos horários do transporte público (29%) e melhores 
ligações, mais regulares (28%), seriam factores para recorrerem menos ao automóvel particular. 
Contudo, a maioria dos cidadãos, 78%, tem consciência que os carros e o modo como têm sido usados 
têm grandes impacto no ambiente, mas tal facto não os faz reduzir a dependência do mesmo. 
Como se referiu, o crescimento da mobilidade está associado ao crescimento económico, contudo 
também é causador de problemas. Os acidentes rodoviários e o número de vítimas mortais têm vindo a 
registar uma tendência de diminuição, apesar do grande crescimento do número de viagens. Em 2008 
ainda se registaram 39 000 mortes na União Europeia, o que evidencia o ainda elevado grau de 
mortalidade no transporte rodoviário, (Comissão Europeia 2009a). 
Em termos energéticos, o sector dos transportes representa a maior fatia de consumo de energia final, 
30,9% em 2005, sendo superior à indústria (28%) e aos serviços (14,6%). Dentro do sector, destaca-se 
o transporte rodoviário com um peso de 82,1%, contrastando com os 2,65% do transporte ferroviário 
ou os 13,8% do transporte aéreo. Tendo em conta que esta energia tem origem em combustíveis 
fosseis, 97% de acordo com o comunicado da Comissão de 2009, “Um futuro sustentável para os 
transportes”, é fundamental uma mudança para energias renováveis, mais limpas, diminuindo assim os 
impactos no ambiente. 
Já em 1990 o sector era responsável por 16,6% das emissões de gases com efeito de estufa (GEE), 
contudo em 2005 esse valor aumentou para 23,4%, sendo apenas ultrapassado pelas indústrias de 
produção de energia. 
 
Fig. 3 – Emissões de GEE, por sector, EU 27, 2005 
Fonte: Plano Estratégico de Transportes 2008-2020, Maio 2009 
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Fig. 4 – Emissões de GEE no sector dos transportes, UE27, 2005 
Fonte: Plano Estratégico de Transportes 2008-2020, Maio 2009 
 
Tendo em conta todos estes problemas ambientais, económicos e sociais a União Europeia publicou 
um conjunto de documentos e comunicados, em constante actualização, que procuram solucionar estas 
questões e definir estratégias para o futuro. 
Destaca-se o “Livro Branco A Política Europeia de Transportes no Horizonte 2010: a Hora das 
Opções” (2001), que visa conciliar o desenvolvimento económico e os requisitos de uma sociedade 
exigente em termos de qualidade e de segurança, a fim de desenvolver um sistema de transportes 
moderno e sustentável até ao ano de 2010. A estratégia estabelecida alicerça-se em 4 grandes 
objectivos: 
• Reequilibrar os modos de transporte; 
• Suprimir estrangulamentos; 
• Colocar os utentes no centro da política de transportes; 
• Controlar a globalização dos transportes. 
Para atingir os objectivos o Livro Branco enuncia sessenta medidas, procurando desenvolver um 
sistema de transportes capaz de reequilibrar os modos de transporte, revitalizar o caminho-de-ferro, 
promover o transporte marítimo e fluvial e controlar o crescimento do transporte aéreo. Estas medidas 
procuram  criar as condições para que as pessoas e as mercadorias sejam direccionadas para o uso do 
transporte público, que deverá  ser a forma mais cómoda, mais barata, mais segura e ambientalmente 
mais sustentável para satisfazer as necessidades de deslocação. Por sua vez, para melhorar o equilíbrio 
da repartição modal, deverá apostar-se nos outros modos de transporte como o ferroviário, fluvial e 
marítimo, promovendo a intermodalidade. 
É fundamental colocar o utente no centro da política de transportes, e para tal é importante focar na 
segurança na mobilidade, na informação antes e durante a viagem e na qualidade do serviço prestado. 
O controlo da globalização pressupõe uma política concertada sustentável e eficiente que promova a 
segurança, protecção ambiental e a qualidade das infra-estruturas. 
Em 2006, foi publicada a revisão intercalar do Livro Branco de 2001 intitulada “Manter a Europa em 
movimento – Mobilidade sustentável para o nosso Continente”. Nesta comunicação a Comissão 
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reafirma os princípios definidos em 2001, satisfazer as necessidades económicas, sociais e ambientais 
da comunidade. 
Para além de constituir um direito, a mobilidade das mercadorias e dos cidadãos é uma fonte de coesão 
e um elemento essencial da competitividade dos sectores industrial e de serviços a nível  europeu. 
Assim, a política de transportes tem objectivos a longo prazo relacionados com o equilíbrio entre o 
crescimento económico, o bem estar-social e a protecção do meio ambiente. Neste sentido considera-
se importante: 
• Dissociar a mobilidade dos seus efeitos negativos, como o congestionamento, os 
acidentes e a poluição; 
• Optimizar o potencial inerente a cada modo de transporte; 
• Promover os transportes ecológicos e a utilização de modos mais respeitadores do 
ambiente, mais seguros e eficazes do ponto de vista energético; 
• Fomentar a co-modalidade, ou seja, a utilização eficiente de vários modos de transporte, 
isoladamente ou em combinação, tendo em vista a utilização optimizada dos recursos. 
De forma a atingir estes objectivos, o comunicado define quatro pilares para a política de transportes, a 
saber: 
• A mobilidade das pessoas e das empresas em toda a União Europeia; 
• A protecção do ambiente, a segurança do aprovisionamento energético e o cumprimento 
de normas mínimas em matéria laboral, bem como a protecção dos passageiros e dos 
cidadãos; 
• A inovação, de modo a apoiar a realização dos dois objectivos citados anteriormente, 
tendo em vista tornar a actividade do sector mais eficaz e sustentável; 
• A acção na cena internacional, de modo a associar os países terceiros a estes objectivos; 
Contudo, neste comunicado são salientadas mudanças no contexto politico europeu, como o 
alargamento da UE a uma dimensão continental, um ganho em diversidade que resultou no 
congestionamento a Oeste e na falta de acessibilidades a Leste, ou os compromissos internacionais em 
matéria de ambiente. O próprio sector dos transportes também sofreu alterações com a consolidação 
dos sectores aéreo e marítimo e criação de grandes empresas logísticas a operar no mundo inteiro, 
fruto da globalização.  
Os problemas ambientais, nomeadamente a questão dos gases com efeito de estufa e o aquecimento 
global, passaram para primeiro plano, tendo por base números que indicam que desde 1990 se registou 
um aumento de 23% nas emissões no sector dos transportes. 
A uma escala mais urbana, destaca-se o “Livro Verde: Para uma nova cultura de mobilidade urbana” 
(2007), que teve como objectivo lançar o debate sobre as problemáticas específicas dos transportes 
urbanos e encontrar soluções ao nível europeu. 
Actualmente, mais de 60% da população na UE vive em zonas urbanas e quase 85% do produto 
interno bruto  é criado nestas zonas. Neste sentido, as cidades são o motor da economia de cada país, 
e, consequentemente, da economia Europeia. Contudo, estas sofrem cada vez mais de 
congestionamentos que degradam a cidade, a qualidade do ar e causam desperdícios de tempo e 
mesmo sinistralidade, pondo em causa a segurança das populações. 
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Com efeito, o Livro Verde identifica cinco desafios prioritários: 
• Aumentar a fluidez nas cidades e vilas, tornando os meios de transportes capazes de 
substituir o automóvel mais atraentes e seguros, promovendo a co-modalidade, incentivar 
o transporte a pé e de bicicleta, executar uma política de transportes adaptada de modo a 
reduzir a circulação, entre outros; 
• Reduzir a poluição, através do apoio à investigação  e desenvolvimento de veículos que 
utilizem combustíveis alternativos, da promoção da comercialização maciça de novas 
tecnologias, da utilização de sistemas de gestão do tráfego, entre outros; 
• Transportes urbanos inteligentes, através do programa Galileo que permitira 
desenvolver um grande numero de aplicações no domínio dos sistemas para transportes 
inteligentes, (ITS); 
• Transportes urbanos mais acessíveis, tendo em conta a necessidade de garantir o acesso 
fácil de pessoas com mobilidade reduzida, com deficiências ou mesmo idosos às infra-
estruturas de transporte urbano; 
• Segurança, tendo em conta o ainda elevado número de mortes nas estradas da UE, sendo 
necessário melhorar a segurança dos veículos graças às novas tecnologias, melhorar a 
qualidade das infra-estruturas e também incentivar os cidadãos a tomarem mais 
consciência dos seus comportamentos em relação à segurança rodoviária. 
Por último, é importante referir o mais recente comunicado da Comissão “Um futuro sustentável para 
os transportes: rumo a um sistema integrado, baseado na tecnologia e de fácil utilização”(2009). Esta 
nova publicação pressupõe uma mudança na visão estratégica sobre os transportes, já que em vez de 
dar prioridade à transferência modal da rodovia para a ferrovia, propõe a concentração de esforços na 
integração dos diferentes modos e o desenvolvimento das novas tecnologias. 
Por outro lado, são colocados os grandes desafios que o sector dos transportes irá enfrentar nas 
próximas décadas  como o envelhecimento da população europeia, a migração e mobilidade interna, os 
desafios ambientais, a crescente escassez de combustíveis fosseis, a urbanização e as tendências 
mundiais que afectam a politica europeia de transportes. 
Assim, para um sistema de transportes sustentável, a Comissão propõe sete objectivos: 
• Transportes de qualidade e seguros;  
• Uma rede devidamente mantida e plenamente integrada;  
• Reforço da sustentabilidade ambiental dos transportes;  
• Manter  a  UE  na  vanguarda  dos  serviços  e  das  tecnologias  de transporte;  
• Protecção e desenvolvimento do capital humano;  
• Preços inteligentes que funcionem como sinais de trânsito;  
• Planeamento atento aos transportes: melhoria da acessibilidade. 
Prevê-se que a população mundial seja superior a 9 000 milhões de pessoas em2050 e este aumento de 
aproximadamente um terço em relação aos 6 800 milhões de pessoas em 2009 terá um enorme 
impacto nos recursos mundiais. Por isso, torna-se cada vez mais importante o objectivo de criar um 
sistema de transportes mais sustentável, que utilize o menor número de recursos. 
Certos estudos referidos nesta comunicação sugerem que o número de automóveis no mundo passará 
dos cerca de 700 milhões actuais para mais de 3 000 milhões em 2050, o que originará graves 
problemas de sustentabilidade, a menos que se verifique uma transição para veículos com poucas ou 
nenhumas emissões e seja introduzido um conceito diferente de mobilidade. 
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2.2. CONTEXTO PORTUGUÊS 
Em Portugal, o sector dos transportes tem vindo a sofrer inúmeras alterações, vivendo períodos tanto 
de prosperidade como de declínio.  
Na década de 40 começaram a surgir as empresas de transporte rodoviário e foi a partir desta década 
que foram concessionadas várias empresas, sendo de realçar que o transporte rodoviário, por razões 
que se prendem com as próprias infra-estruturas (estradas insuficientes e inadequadas), não podia 
desempenhar o papel de concorrente do transporte ferroviário.  
A revolução de Abril de 1974 fez antever mudanças relacionadas com a nacionalização das empresas 
do sector, tendo sido criados, nesse período, os passes sociais, a preços reduzidos, com o intuito de 
validar o acesso e direito dos cidadãos à mobilidade. Assim, em 1975, "considerando a grande 
importância estratégica do sector de transportes, quer no plano económico, quer no plano político e a 
necessidade de estruturar e recuperar o sector de transportes, aconselha a nacionalização dos grandes 
operadores de transportes colectivos de passageiros" , procedeu-se a uma reestruturação do sector de 
transportes, através do Decreto-Lei 280 C/75.  
É importante referir que no Norte do país existiam inúmeras pequenas empresas, que pelo facto de 
terem menos de 10 veículos não foram nacionalizadas. Este conjunto de empresas como, por questões 
políticas, nunca foi submetido à nacionalização, representa, até hoje, uma realidade própria dentro do 
tecido empresarial do sector rodoviário de passageiros. 
De 1973 a 1986 o parque automóvel em Portugal (automóveis de passageiros e veículos comerciais) 
aumentou em média 5,9%. Na década de 80  despoletou  o grande desafio que ainda hoje se mantém 
no sector, estimular uma maior adesão ao transporte público. O crescimento económico nesta década, 
aliado à melhoria das acessibilidades, contribuiu para o desenvolvimento de esquemas de incentivo à 
aquisição de automóvel, o que desencadeou um aumento das deslocações em viatura privada de tal 
forma significativo que o transporte colectivo sofreu uma perda acentuada. (Cunha, L., Lacomblez, M. 
2006). 
A década de 90 caracterizou-se por uma abertura do sector dos transportes às privatizações e, 
consequentemente, a um crescente aumento do número de operadores privados. Em1990 foi publicada 
a Lei de Bases do Sistema de Transportes Terrestres (LBTT) que nunca foi regulamentada 
continuando, assim, a serem utilizados os conceitos da Lei de Bases de 1945 e do Decreto n.º 37.272, 
de 31 de Dezembro de 1948, no Regulamento de Transportes em Automóveis. A aprovação da LBTT 
constitui um importante marco legislativo para o sector, ao consagrar uma perspectiva de concorrência 
entre empresas públicas e privadas produtoras de serviços de transporte, reconhecendo o direito de 
estabelecimento e de acesso ao mercado e definindo o conceito de serviço público, ao qual 
corresponde um conjunto de obrigações específicas quanto à qualidade, quantidade (itinerário, 
frequência, período de funcionamento) e preço a cobrar pelo serviço prestado. Contudo, 
contrariamente às expectativas, esta mudança não obteve os resultados esperados em termos de 
melhoria no serviço. 
Nesta década verificou-se uma crescente utilização do transporte individual em detrimento do 
transporte público, tendência que se mantêm nos dias de hoje. Neste período, registou-se uma 
transformação profunda do sistema de mobilidade. Em 1991 o transporte colectivo detinha 42% de 
quota de mercado contra 28% do automóvel, contudo em menos de dez anos, em 2000 os valores 
mudaram significativamente, passando a relação a ser de 23% e 49%, respectivamente. (Cunha, L., 
Lacomblez, M. 2006). 
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Nas tabelas seguintes, Tabela 1 e Tabela 2, é possível verificar estas mudanças no sector dos 
transportes em Portugal, mais especificamente do transporte terrestre. Salienta-se que entre 1970 e 
2007 a taxa de motorização cresceu de 49 para 412 automóveis de passageiros por mil habitantes. Esta 
evolução tem vindo a ser acompanhada por quedas acentuadas no peso do transporte público. Em 1970 
o caminho-de-ferro, autocarros (urbanos e inter-urbanos) e metro transportavam 54% do total de 
passageiros, contudo, em 2006, os três transportes públicos, em conjunto, apenas representavam 18% 
do total. Esta tendência também se observa no transporte terrestre de mercadorias, onde se regista uma 
preponderância nítida do transporte rodoviário em relação ao ferroviário, o qual apenas num ano 
(2004) representou cerca de 95% do total. 
Tabela 1 - Repartição modal do transporte de passageiros 
Ano CF Bus Metro Carro 
1970 21,70% 16,70% 5,70% 45,90% 
1980 16,50% 20,60% 2,00% 60,90% 
1990 12,80% 23,30% 1,50% 62,30% 
1995 8,40% 19,60% 0,90% 71,10% 
2000 5,40% 16,00% 0,70% 77,90% 
2001 5,30% 14,80% 0,60% 79,20% 
2002 5,10% 12,80% 0,70% 81,40% 
2003 4,70% 13,20% 1,00% 81,10% 
2004 4,50% 13,10% 1,00% 81,40% 
2005 4,40% 18,80% 1,00% 81,70% 
2006 4,40% 12,60% 1,10% 81,90% 
2007 4,40% 12,10% 1,20% 82.3% 
 
Fonte : Plano Estratégico de Transportes 2008-2020, Maio 2009 
 
Tabela 2 -Repartição do tráfego de mercadorias terrestre 
Ano Rodoviário Ferroviário 
1995 97,60% 2,40% 
2000 95,90% 4,10% 
2001 96,10% 3,90% 
2002 95,20% 4,80% 
2003 95,50% 4,50% 
2004 94,80% 5,20% 
2005 95,40% 4,65% 
2006 95,40% 4,60% 
 
Fonte : Plano Estratégico de Transportes 2008-2020, Maio 2009 
 
Estas mudanças acabaram por decretar um futuro incerto para o sector e favoráveis à emergência de 
novos objectivos de rentabilidade do serviço prestado, dando lugar a processos de redimensionamento 
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da mão-de-obra e à adopção de novos modelos de gestão, legitimados pela preocupação de conceber 
um serviço cada vez mais voltado para o cliente e para a sua fidelização a cada empresa em particular. 
Diversas medidas foram, então, concebidas e postas em prática, embora sem o sucesso ambicionado. 
Medidas como o aumento de corredores bus e de parques pagos de estacionamento dos automóveis, ou 
a atribuição de prioridade ao transporte público em locais com semáforos, favoreceram o aumento da 
velocidade do autocarro, mas ainda assim não conseguiram colocá-lo em vantagem face à viatura 
privada. 
Actualmente, o sector dos transportes representa um valor próximo de 4% do PIB. Em 2002 o sector 
atingiu um valor acrescentado bruto de 4.3 mil milhões de Euros, o que equivale a um crescimento de 
9.5% em relação ao ano de 2000. A população que trabalhava no sector representava, em 2004, cerca 
de 3% da população activa empregada, 150,3 mil pessoas. No mesmo ano, os transportes terrestres 
representavam cerca de 66% do emprego total do sector, e em relação aos serviços ligados com os 
transportes a percentagem era de  26.3% do total do sector. O investimento em transportes 
representou, em 2006, cerca de 3% do investimento total da economia portuguesa. (MOPTC 2009) 
Contudo, à semelhança do contexto europeu, também em Portugal foram redigidos documentos e 
criadas estratégias para inverter esta situação, e promover o transporte público. 
O documento mais abrangente que enquadra o sector dos transportes na política nacional é o Programa 
Nacional da Política de Ordenamento do Território (PNPOT). Este é o instrumento de 
desenvolvimento territorial de natureza estratégica que estabelece as grandes opções com relevância 
para a organização do território nacional. O Modelo Territorial estabelecido alicerça-se em quatro 
desígnios, respectivamente: 
• Um espaço sustentável e bem ordenado; 
• Uma economia competitiva, integrada e aberta; 
• Um território equitativo em termos de desenvolvimento e bem-estar; 
• Uma sociedade criativa e com sentido de cidadania. 
O sistema de acessibilidades e conectividade internacional é um dos vectores fundamentais para o 
desenvolvimento e organização do território e da sua projecção e competitividade internacional, onde 
se destacam as seguintes opções:  
• “A construção do novo Aeroporto Internacional de Lisboa, o desenvolvimento da rede 
ferroviária de alta velocidade e a criação de um corredor multimodal para mercadorias 
que ligue o sistema portuário Lisboa/Setúbal/Sines a Espanha e ao centro da Europa, são 
elementos estratégicos na recomposição da rede de infra-estruturas de conectividade 
internacional; 
• A estrutura das acessibilidades internas define malhas de diferente densidade, facilitando 
o funcionamento em rede e a abertura ao exterior, articulando os diferentes modos de 
transporte numa lógica de complementaridade, especialização e eficiência; 
• Para além dos principais pólos e sistemas urbanos que organizam o espaço nacional, as 
novas acessibilidades podem conferir melhorias de centralidade a certas localizações 
chave (centralidades potenciais) em áreas frágeis do ponto de vista urbano, aumentando a 
capacidade de projectarem a sua influência sobre o território envolvente.” 
Por outro lado é importante destacar o Quadro de Referência Estratégico Nacional (QREN), que 
define as orientações fundamentais para a utilização nacional dos fundos comunitários no período 
compreendido entre 2007 e 2013. O seu principal objectivo estratégico está relacionado com a 
qualificação dos portugueses, valorizando o conhecimento, a ciência, a tecnologia e a inovação, bem 
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como a promoção de níveis elevados e sustentados de desenvolvimento económico e sociocultural e de 
qualificação territorial, num quadro de valorização da igualdade de oportunidades e do aumento da 
eficiência e qualidade das instituições públicas. 
 A prossecução do objectivo de desenvolvimento da política comunitária de coesão económica e 
social, que está subjacente ao QREN, concretiza-se através de diversos Programas Operacionais (PO). 
Neste sentido destacam-se as três grandes agendas temáticas: 
• Agenda operacional para o potencial humano - Visa a promoção das qualificações 
escolares e profissionais dos portugueses e a promoção do emprego e da inclusão social, 
bem como as condições para a valorização da igualdade de género e da cidadania plena; 
• Agenda operacional para os factores de competitividade - Visa estimular a qualificação 
do tecido produtivo, por via da inovação, do desenvolvimento tecnológico e do estímulo 
do empreendedorismo, bem como da melhoria das diversas componentes da envolvente 
da actividade empresarial, com relevo para a redução dos custos públicos de contexto; 
• Agenda operacional para a valorização do território - Visa dotar o país e as suas regiões e 
sub-regiões de melhores condições de atractividade para o investimento produtivo e de 
condições de vida para as populações, abrange as intervenções de natureza infra-
estrutural e de dotação de equipamentos essenciais à qualificação dos territórios e ao 
reforço da coesão económica, social e territorial. 
No âmbito da Agenda Operacional para a Valorização do Território estabelece-se a generalidade das 
intervenções previstas para o sector dos transportes, delimitadas pelos vectores de intervenção 
“Reforço da Conectividade Internacional, das Acessibilidades e da Mobilidade” e “Redes, Infra-
estruturas e Equipamentos para a Coesão Territorial e Social”. 
Neste sentido, destacam-se como objectivos específicos: 
• Melhorar a mobilidade, as acessibilidades e os transportes regionais, sobretudo nas áreas 
mais periféricas, nos centros urbanos e outros locais estratégicos nacionais; 
• Melhorar a mobilidade urbana e o descongestionamento das cidades e das suas periferias 
(organização e consolidação de sub-sistemas urbanos e regionais); 
• Melhorar a conectividade interna e externa, a qualificação, ordenamento e coesão do 
Território (Intermodalidade, transferência modal, desenvolvimento sustentável); 
• Promover a articulação entre diferentes redes e apoiar o desenvolvimento de modos e 
meios de transporte mais sustentáveis, tanto em áreas urbanas como rurais (modos 
alternativos, eléctrico, a bicicleta e a pé). 
Em termos energéticos, em 2008 foi apresentado para discussão pública o Plano Nacional de Acção 
para a Eficiência Energética (PNAEE). Este documento constata a forte intensidade energética da 
economia portuguesa e, desta forma, define um conjunto de medidas classificadas em dois grupos: 
tecnológicas e comportamentais. Em relação às medidas de âmbito tecnológico o PNAEE identifica 
quatro domínios de acção: Transportes, Residencial e Serviços, Indústria e Estado. Assim, nos 
transportes destacam-se o programa Renove Carro, Mobilidade Urbana e Sistemas Eficiência 
Transportes. 
Estes três programas estabelecem um conjunto de metas a atingir para o sector dos transportes, 
nomeadamente: 
•  Reduzir em 20% o parque de veículos ligeiros com mais de 10 anos;  
•  Reduzir em mais de 20% as emissões médias de CO2 dos veículos novos vendidos 
anualmente (143g/km em 2005 para 110 g/km); 
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• 20% do parque automóvel com equipamentos de monitorização (computador de bordo, 
GPS, cruise control ou verificação automática de pneus); 
• Criação de plataforma inovadora de gestão de tráfego com rotas optimizadas por GPS; 
• Criação de planos de mobilidade urbana para capitais de distrito e centros empresariais 
com mais de 500 trabalhadores; 
• Transferência modal de 5% do transporte individual para colectivo; 
• 20% do comércio internacional de mercadorias transferido do modo rodoviário para 
marítimo. 
Por último, destaca-se o documente mais recente e mais centrado do sector dos transportes, o Plano 
Estratégico de Transportes 2008-2020, PET, que ainda não foi publicado e esteve em consulta pública 
até 3 de Novembro de 2009. Este plano, pela sua  natureza estratégica, define os objectivos a atingir 
no horizonte 2020 e um conjunto de orientações, acções e projectos que viabilizarão o atingir dos 
objectivos definidos. 
O objectivo geral do PET visa a criação de um “sistema de transportes que contribua para a coesão 
social e territorial, para uma economia nacional robusta e bem integrada a nível europeu e mundial, 
cómodo e seguro, respeitador do ambiente e eficiente do ponto de vista energético.” 
Este objectivo geral materializa-se em quatro objectivos específicos referentes a três escalas espaciais 
de acessibilidade, internacional, interurbana e urbana, e uma linha de acção virada para a governância 
do sector: 
• Objectivo específico 1 – Portugal mais bem integrado nas cadeias europeias e mundiais 
de transportes; 
• Objectivo específico 2  – Melhor articulação entre os centros urbanos que compõem os 
diferentes níveis do sistema urbano nacional e entre cada centro e a restante área de 
influência; 
• Objectivo específico 3  – Mobilidade urbana mais compatível com elevada qualidade de 
vida; 
• Objectivo específico 4 – Governância, qualidade e segurança do sector dos transportes. 
De acordo com os objectivos do PET, todas as acções e projectos a empreender  devem ser balizados 
pelos seguintes princípios: 
• “O sistema de transportes deverá garantir o direito à boa acessibilidade e mobilidade a 
todos os cidadãos, independentemente da área geográfica em que reside e das suas 
condições sócio-económicas (sistema inclusivo) e deverá facilitar o funcionamento da 
economia. Deverá privilegiar a segurança, o conforto e a rapidez das deslocações de cada 
origem ao destino final. 
• Os transportes deverão promover um ordenamento do território de acordo com o conceito 
e orientações contidas no PNPOT. 
• Os transportes têm de reduzir os seus impactes ambientais negativos, nomeadamente as 
emissões de GEE e poluentes com incidência local, de acordo com a responsabilidade que 
Portugal assumiu no quadro de Quioto.” 
Este plano privilegia uma visão global e integrada da mobilidade / acessibilidade, colocando os 
diversos modos ao serviço de uma racionalização global, seja em termos de ordenamento do território, 
que potencia e a que responde, seja em termos económicos, energéticos, ambientais e sociais. Assim, 
deverá traduzir-se, fundamentalmente numa repartição modal, tanto de pessoas como  mercadorias, 
respeitando os objectivos da sustentabilidade e da racionalidade económica.  
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Neste sentido, surgem linhas de acção transversais a todo o sector e que devem ser seguidas e 
respeitadas em cada um dos modos de transporte, que se traduzem em eixos prioritários, 
nomeadamente:  
• Eficiência económica e social – racionalidade no uso de recursos e eficiência na sua 
gestão; 
• Coesão / equidade – o sistema de transportes e acessibilidades deve garantir condições de 
acesso de toda a população aos equipamentos e melhoria das condições de vida; 
• Intermodalidade – visão integrada e integradora dos diferentes meios e modos de 
transporte; 
• Mobilidade urbana – actuações concertadas no sentido de se caminhar para novos padrões 
de mobilidade, reduzindo o uso excessivo do transporte individual; 
• Segurança – promoção de condições para a diminuição de acidentes em geral, e em 
especial dos rodoviários e aumento da segurança em relação a actos criminosos; 
• Governância – melhoria do sistema de governância do sector constitui um dos principais 
desafios para o aumenta da eficiência e operacionalidade; 
• Investigação e desenvolvimento tecnológico. 
É importante salientar que a questão ambiental está presente na própria concepção dos objectivos, 
eixos e orientações especificas, onde se procura a mobilidade sustentável, a repartição modal que 
conduzirão a uma diminuição das emissões de GEE, de poluentes locais e a uma redução de acidentes 
e congestionamentos. Estes efeitos resultarão numa melhoria da qualidade de vida das populações. 
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3 
TRANSPORTE RODOVIÁRIO DE 
PASSAGEIROS EM PORTUGAL  
 
 
3.1. INTRODUÇÃO AO TRANSPORTE RODOVIÁRIO 
O crescimento económico, associado ao desenvolvimento das infra-estruturas de transporte são 
factores que têm vindo a contribuir para a concentração de pessoas, empresas, instituições, serviços e 
outros agentes nas zonas urbanas, criando, assim, novos problemas a resolver no que respeita à    
mobilidade nestas áreas. 
Nas principais cidades do país assistiu-se, desde o final da década de 90 até à actualidade, a uma 
mudança positiva nas redes de transportes colectivos rodoviários, nomeadamente alteração de 
percursos, novas carreiras, criação de condições de acessibilidade adequada à utilização do transporte 
por pessoas com mobilidade reduzida, entre outros, e a uma maior utilização de energias alternativas, 
resultante da renovação das frotas, (IMTT 2007). 
A estrutura social também sofreu modificações como envelhecimento da população, o aumento da 
idade activa, a redução da dimensão média das famílias. Por outro lado, as populações cada vez se 
deslocam mais e as distâncias percorridas aumentam, bem como o número de veículos automóveis em 
circulação e, consequentemente, o consumo de combustíveis. 
Apesar dos esforços para incentivar o uso de transporte público, não se verificaram alterações 
significativas no comportamento das populações, que continuam a demonstrar preferência pelo 
transporte individual e uma certa resistência ao uso do transporte público. À medida que os 
aglomerados populacionais crescem e se dispersam no território, aumentam as necessidades de 
deslocações, sejam estas casa/trabalho, casa/escola, ou ocasionais. Na sequência dos fluxos gerados, 
os sistemas de transportes colectivos tentam dar resposta às novas solicitações, apesar das suas 
maiores dificuldades de adaptabilidade relativamente às variações da procura e de tipos de fluxos, 
surgindo assim o transporte individual como a alternativa mais cómoda e eficaz. 
De facto, o automóvel apresenta-se como o meio de transporte mais flexível permitindo deslocações 
porta a porta, sem condicionamentos. Esta é a principal vantagem para o crescente uso do transporte 
individual, resultando em problemas de congestionamento que diminuem drasticamente a 
acessibilidade aos centros urbanos. Contudo, muitas políticas assumem o automóvel como a resolução 
imediata da falta de acessibilidade, sendo este também o causador da expansão urbana. Perante esta 
situação, têm-se favorecido as intervenções que aumentam a velocidade de circulação, beneficiando, 
mais uma vez, o transporte individual, criando uma situação insustentável. Salienta-se, como já foi 
referido anteriormente, que a taxa de motorização em Portugal aumentou de 49 para 412 automóveis 
ligeiros por cada mil habitantes, entre 1970 e 2007. 
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Neste capítulo pretende-se caracterizar o sector do transporte rodoviário colectivo de passageiros em 
Portugal, começando por se apresentar uma síntese do posicionamento do sector, ver Tabela 3. 
Tabela 3 – Posicionamento do sector dos transportes colectivos rodoviários de passageiros 
Pontos Fracos Pontos Fortes 
• Custos de infra-estruturas. 
• Custos de segurança. 
• Rendibilidade do sector fraca. 
• Frota envelhecida. 
• Fracos níveis de qualidade dos serviços 
prestados. 
• Falta de mobilidade e flexibilidade da 
organização do trabalho. 
• Insuficiência em matéria de formação 
profissional. 
• Grande flexibilidade. 
• Menos poluente que o automóvel. 
• Contribuição para a economia nacional 
e local. 
• Menos exigente em consumo de 
energia que o automóvel. 
• Menos exigente em rede viária que o 
automóvel. 
 
Ameaças Oportunidades 
• Políticas de promoção do transporte 
ferroviário e fluvial. 
• Aumento de exigências sociais 
(segurança, poluição). 
• Promoção do transporte público. 
• Promoção da intermodalidade. 
 
Fonte: Linhas de Orientação Estratégica para o Sector de Transportes Colectivos Rodoviários de Passageiros – 
Volume II, 2003. 
 
Assim, destacam-se como pontos fracos do transporte rodoviário o elevado custo nas infra-estruturas, 
quer sejam as vias de circulação como as infra-estruturas de apoio, a fraca rentabilidade do sector. Por 
outro lado, devido ao envelhecimento da frota, à reduzida utilização de novas tecnologias de 
informação e reduzidos planos de formação dos profissionais, os níveis de qualidade dos serviços 
prestados são baixos. 
Contudo, o transporte rodoviário apresenta elevada flexibilidade e menores impactos no meio 
ambiente, sendo a emissão de GEE cerca de três a quatro vezes inferior ao automóvel particular, 
SAER (2003). Outro ponto forte relaciona-se com a promoção da intermodalidade, uma vez que o 
estímulo do transporte ferroviário e fluvial necessita da flexibilidade do transporte rodoviário para os 
alimentar de passageiros e complementar. O turismo em autocarros também contribui favoravelmente 
para a economia nacional e, especialmente, a economia local.  
Por sua vez, é necessário perceber como o sector está segmentado. Neste sentido, o sector do 
transporte rodoviário colectivo pode dividir-se em 4 tipologias, a saber, (INOFOR 2000): 
• Tipologia de Operadores Rodoviários; 
• Modelos de Exploração; 
• Tipologia de Serviços; 
• Área de Exploração. 
As infra-estruturas de acesso ao transporte rodoviário colectivo em Portugal 
 
      19 
Em relação à tipologia de operadores, continua-se a ter empresas de capitais públicos e capitais 
privados e, consequentemente, gestão pública e/ou privada. 
Quanto à tipologia de serviços, esta poderá apresentar um carácter regular ou ocasional dividindo-se 
em: 
• Serviço Regular: 
o Carreira Pública; 
o Serviço Regular Especializado; 
o Serviço Expresso. 
• Serviço Ocasional. 
Os serviços regulares são “aqueles que asseguram o transporte de passageiros segundo itinerário, 
frequência, horário e tarifas predeterminados e em que podem ser tomados e largados passageiros em 
paragens previamente estabelecidas”, Decreto-Lei n.º3/2001. Consideram-se também serviços 
regulares os que “asseguram o transporte de determinadas categorias de passageiros com a exclusão de 
outros, nos quais se incluem, nomeadamente, os transportes: 
• De estudantes entre o domicílio e o respectivo estabelecimento de ensino; 
• De trabalhadores entre o domicílio ou ponto de encontro previamente designado e o 
respectivo local de trabalho”. 
Os serviços ocasionais são aqueles que não correspondem à definição de serviços regulares, isto é, que 
“asseguram o transporte de grupos de passageiros previamente constituídos e com uma finalidade 
conjunta, organizados por iniciativa de terceiro ou do próprio transportador”, Decreto-Lei n.º3/2001. 
Em relação às áreas de exploração salienta-se a escala nacional e a internacional de acordo com o tipo 
de serviços, nomeadamente: 
• Nacional: 
o Urbano; 
o Local; 
o Interurbano, Regular e Ocasional; 
o Regional, Regular e Ocasional; 
• Internacional: 
o Regular; 
o Ocasional. 
 
3.2. TRANSPORTE URBANO 
Uma das principais mudanças a nível económico e social do século XX foi a urbanização, que se 
reflecte num aumento da população residente em áreas urbanas. Esta característica pode avaliar-se 
através da taxa de urbanização, que representa a percentagem do total de população que vive nas 
cidades e zonas urbanas. Em 2007, de acordo com o Plano Estratégico de Transportes 2008-2010, a 
taxa de urbanização no território europeu atingiu 80%, tal como no Japão, sendo apenas ultrapassada 
nos EUA com 81%. Em Portugal, esta taxa era de 58,5% em 2005. 
Esta tendência de urbanização continuará a aumentar pelo século XXI, resultando no crescimento do 
tamanho das cidades e da proporção de população urbanizada.  
Esta mudança cria problemas de mobilidade de passageiros e mercadorias, devido ao aumento das 
quantidades a transportar. Os congestionamentos e as dificuldades de estacionamento estão 
particularmente relacionados com a taxa de motorização e a difusão do automóvel particular, criando 
problemas de “consumo de espaço” para parques de estacionamento nas zonas centrais. Por outro lado, 
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em muitas situações, os sistemas de transporte público estão desadequados, ou seja, durante as horas 
de ponta apresentam lotação, por vezes, superior à máxima, resultando em deslocações muito 
desconfortáveis.  
Em 2005, Portugal dispunha de serviços de transporte colectivo urbano de passageiros em 56 
aglomerados, localizados principalmente no eixo litoral a norte de Setúbal, no Algarve na região do 
Vale do Tejo, ver Mapa 1. No interior do país, para além das capitais de distrito destacavam-se Elvas, 
Covilhã, Gouveia e Chaves como as localidades que também ofereciam serviço de transporte urbano, 
(IMTT 2007). 
Segundo o Plano Estratégico de Transportes 2008-2010, quanto ao regime de prestação destes serviços 
destaca-se que: 
• Em 35 aglomerados os serviços de transporte eram assegurados por empresas privadas 
em regime de concessão da Administração Central (4) e dos municípios (31); 
• Em 5 aglomerados eram os próprios municípios que garantiam o serviço através de 
serviços municipalizados de transportes; 
• A prestação do serviço através de empresas municipais constituía o regime de prestação 
através do qual eram garantidos transportes colectivos urbanos em 6 aglomerados (10,7% 
dos casos); 
• Nos casos de Lisboa e Porto (3,6% dos casos) os serviços eram disponibilizados por 
operadores com estatuto de sociedades anónimas de capitais públicos; 
• Em 14,3% dos casos (8 aglomerados) não existia contrato de concessão nem tinha sido 
constituído um serviço municipalizado para o efeito, sendo o serviço assegurado, por 
exemplo, através de contratos de aquisição de serviços. 
Entre o período de 1995 e 2007, o volume total de passageiros que utilizaram os transportes públicos 
em Lisboa e no Porto apresentou uma decréscimo de, respectivamente, -1,5% e -3,8%, (Moura 2008).  
Corroborando a crescente utilização do transporte individual em detrimento do transporte público. 
De acordo com dados do estudo Transporte de Passageiros 1997-2006, cerca de dois terços da 
totalidade dos passageiros transportados em centros urbanos que disponibilizam transporte público era 
residente nas cidades do Porto e Lisboa.  
Em 2006, foram transportados mais de 632 milhões de passageiros, nas duas cidades. Em Lisboa, o 
modo de transporte urbano mais popular continuava, nesse mesmo ano, a ser o rodoviário (53.5%), 
apesar de uma queda de 39.9% relativa ao ano de 1997, seguido pelo Metropolitano com 41.8%, 
(IMTT 2007). 
No Porto, foram transportados cerca de 228 milhões de passageiros, dos quais 83% ainda utilizou o 
transporte colectivo rodoviário, apesar de uma queda de 21.6% face a 1997. Por sua vez, o Metro 
representou 16.9 % dos passageiros, representando 38.63 milhões em contraste com os 5.96 milhões 
em 2003. Em 2009, foram transportados 52.6 milhões de passageiros no Sistema de Metro Ligeiro, 
revelando a tendência de crescimento observada nos anos anteriores, (IMTT 2007). 
Em termos de serviços municipalizados, destacam-se as localidades de Aveiro, Braga, Coimbra, 
Barreiro, Portalegre e Bragança com mais de 63 milhões de passageiros transportados em 2005. 
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Mapa 1 - Transportes Urbanos em Portugal 
Fonte: Transporte de Passageiros 1997-2006, IMTT 
 
3.3. TRANSPORTE INTERURBANO 
Num território como o português, pequeno tendo em conta a escala europeia e mundial, a 
concentração populacional em termos absolutos não é muito grande e por isso a procura de transporte 
é dispersa por muitos locais origem/destino. Neste sentido, esta procura caracteriza-se por 
necessidades muito flexíveis e pequenos volumes de tráfego em cada troço. 
Contudo, apesar da dispersão populacional, no mapa socioeconómico de Portugal Continental destaca-
se a faixa litoral pela maior densidade populacional e concentração de actividades. Nesta faixa 
sobressaem três pólos importantes, a região de Lisboa (Lisboa - Setúbal), do Porto (Porto – Aveiro – 
Braga) e o litoral algarvio (uma faixa do distrito de Faro). 
A concentração de população é um dos elementos principais a ter em conta na organização do serviço 
público de transporte de passageiros, garantindo a rentabilidade das infra-estruturas. Assim, em 
Portugal Continental existem actualmente 156 cidades, das quais 16 pertencem à Área Metropolitana 
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do Porto (AMP) e 18 à Área Metropolitana de Lisboa (AML). Estas áreas concentram mais de 50% da 
população considerada urbana. 
Verifica-se que a maioria das áreas urbanas se situa na faixa litoral entre Viana do Castelo e Setúbal e 
o litoral algarvio, entre Lagos e Olhão. No interior, destacam-se apenas algumas capitais de distrito 
como Vila Real, Castelo Branco, Viseu, Covilhã, Guarda e Évora, apesar de um número reduzido de 
população. 
O Mapa 2 apresenta a distribuição da procura pela rede segundo a oferta de Transporte Publico 
Rodoviário, onde é possível verificar que é entre estas áreas urbanas que se concentram os maiores 
fluxos de passageiros e movimentos do transporte interurbano.  
Como era previsível, as ligações entre a AML e a AMP são aquelas que apresentam maior procura, 
seguidas das ligações entre AML e Évora e AMP e Vila Real. Com um volume inferior de 
passageiros, mas ainda com relevância à escala nacional sobressaem os eixos Vila Real – Viseu – 
Coimbra, Aveiro – Viseu – Guarda – Covilhã e Lisboa – Setúbal – Faro. 
 
 
Mapa 2 - Distribuição da procura pela rede segundo a oferta de Transporte Publico Rodoviário 
Fonte: Optimização do Modelo de Oferta e Procura do Sistema Nacional de Transporte de Passageiros, 2010   
 
Na Tabela 4 evidenciam-se os principais operadores de transporte de passageiros em serviços 
interurbanos e alguns números importantes, verificados no ano de 2007. Todavia, é importante referir 
que estas empresas também realizam outros serviços, como urbanos ou expressos, pelo que os valores 
apresentados incluem todos os serviços. 
 
 
As infra-estruturas de acesso ao transporte rodoviário colectivo em Portugal 
 
      23 
Tabela 4 – Características dos principais operadores de serviço interurbano rodoviário, em 2007 
Operador Nº Veículos km Percorridos (103) Nº Passageiros (103) 
Barraqueiro 
Transportes, SA 669 42011 20896 
Arriva Portugal 
Transportes, Lda 190 Sem dados Sem dados 
Grupo Avic Sem dados Sem dados Sem dados 
Grupo Joalto 768 48770 Sem dados 
Rodoviária do Tejo, SA 421 25342 16637 
Eva Transportes, SA 226 19530 8451 
Rodoviária do Alentejo, 
SA 294 17200 6900 
Transdev Mobilidade, 
SA – Pólo Rodoviário 582 36000 90000 
Fonte: ANTROP – Anuário 2008 
 
No final do ano de 2007, os grupos Joalto e Transdev uniram conhecimentos criando a holding Joalto 
Transdev, (HJT), que posicionou o grupo como o segundo maior operador rodoviário português com 
14% do mercado em número de viaturas, abaixo da Barraqueiro que detém uma quota de 25%. 
Este novo grupo está estruturado em quatro regiões, Minho, Interior, Porto e Beira Litoral, e 
representa uma frota de 1370 veículos, empregando cerca de 1700 pessoas.  
Desta união surgiram sinergias importantes, especialmente nos locais onde se verifica sobreposição de 
oferta, onde os clientes pode-se utilizar tanto os serviços das empresas Joalto e Transdev, 
indiferenciadamente, uma vez que operam com um único tarifário. 
Tabela 5 – Empresas que constituem a HJT 
Holding Joalto Transdev 
Joalto Transdev – Pólo Rodoviário 
Joalto – Rodoviário das Beiras Caima Transportes, Lda 
Rodoviária da Beira Interior Charline, Lda 
Empresa de Viação Beira Douro Joaquim Calçada & Filos, SA 
EAVT – Emp.Aut. de Viação e Turismo Minhobus, Lda 
Joaquim Guedes, Filho e Genros Rodoviária Beira Litoral, SA 
ETAC – Emp. De Transp. António Cunha – 
Joalto Mondego 
Rodoviária d'entre Douro e Minho 
Auto Viação Aveirense Domingos da Cunha 
Expressus - 
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José Vieira Pinto - 
Auto Mondinense - 
Transcovizela - 
Transcovilhã - 
Alpendurada – Joalto Douro - 
Auto Viação Almeida & Filhos – Joalto Douro - 
Soares Oliveira – Joalto Douro - 
Fonte: ANTROP – Anuário 2008; www.joalto.pt; www.transdev.pt 
 
Como se referiu, actualmente a empresa Barraqueiro Transportes, SA, do Grupo Barraqueiro SGPS, é 
o maior operador de transporte colectivo rodoviário de passageiros em Portugal. No serviço 
interurbano é concessionária dos transportes regulares nos Concelhos de Coruche, Benavente, 
Alenquer, Vila Franca de Xira, Arruda dos Vinhos, Cadaval, Loures, Sobral de Monte Agraço, Torres 
Vedras, Lourinhã, Mafra e Sintra., sendo-lhe atribuída a responsabilidade dos transportes locais e as 
ligações a Lisboa. 
No final de 2008 esta empresa tinha transportado 20 754 000 passageiros em 690 veículos. Verificou-
se um pequeno decréscimo do número de passageiros em relação ao ano de 2007, mas um ligeiro 
aumento de produção, traduzida em kms percorridos, 42 181 000 km em 2008. 
Em termos de organização, a Barraqueiro Transportes está dividida em setes zonas operacionais, cada 
uma com uma área de exploração e tipo de serviço específico, ver Tabela 6. 
Tabela 6 – Zonas Operacionais da Barraqueiro Transportes 
Zonas Operacionais  Mercado 
Barraqueiro Alugueres 
Área de actuação: todo o país 
Aluguer ocasional e regular especializado 
Boa Viagem 
Serviço de transporte público regular nos 
concelhos de Torres Vedras, Cadaval, Sobral de 
Monte Agraço, Alenquer, Arruda dos Vinhos, Vila 
Franca de Xira,  Loures 
Estremadura 
Área de actuação: todo o país 
Aluguer ocasional de autocarros para excursões 
e empresas 
Mafrense 
Careiras regulares nos Concelhos de Torres 
Vedras, Mafra, Malveira, Sintra, Loures. 
Aluguer de autocarros 
Barraqueiro Oeste 
Carreiras regulares nos Concelhos de Torres 
Vedras, Lourinhã, Cadaval e Bombarral 
Aluguer de autocarros 
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Esevel Manutenção de veículos pesados de passageiros 
Frota Azul Aluguer de autocarros de turismo para 
operadores internacionais 
Ribatejana 
Transporte interurbano nos Concelhos de 
Coruche, Benavente, Vila Franca de Xira e 
Alverca 
Barraqueiro Santo António - 
Fonte: www.barraqueirotransportes.pt 
 
3.4. SERVIÇOS EXPRESSO E DE ALTA QUALIDADE 
Em 1982 foram criadas as carreiras de alta qualidade viradas para a satisfação de uma procura 
predominantemente turística, com características especiais de conformo e equipamento. Estas carreiras 
podem ser exploradas por empresas de carreiras regulares de passageiros e por agências de viagem e 
turismo. 
De acordo com o relatório efectuado pela Direcção Geral dos Transportes Terrestres e Fluviais, 
actualmente Instituto da Mobilidade e Transportes Terrestres, em 1995 existiam 15 carreiras, sendo 
maioritariamente exploradas por agências de viagem e turismo. 
Contudo, nos últimos 15 anos assistiu-se a um progressivo cancelamento deste tipo de serviços, e, em 
alguns casos à sua substituição por serviços Expresso. 
 
Fig. 5 – Evolução das Carreiras de Alta Qualidade  
Fonte: Caracterização dos Serviços Expresso e de Alta Qualidade 2005 - DGTT  
No final do ano de 2005 existiam apenas três carreiras deste tipo que operavam duas segundo o eixo 
Lisboa - Braga e outra Lisboa - Vila Real. 
Por sua vez, os serviços Expresso tiveram inicio em 1983, como o Decreto-Lei n.º 326/83 de 6 de 
Julho, e destinam-se a satisfazer “uma necessidade genérica de transporte interurbano rápido, sentida 
em todo o País”.  Estes serviços de média e longa distância devem ter uma extensão de percurso não 
inferior a 50km. De acordo com a legislação, para se poder explorar estes serviços é necessário que a 
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empresa concessionária de transporte colectivo de passageiros explore pelo menos uma carreira 
interurbana. 
Em 2005 tinham acesso à actividade de transporte público nacional rodoviário de passageiros 402 
empresas, onde apenas 56 exploravam serviços Expresso.  
Na Tabela 7 é possível observar a evolução nos pedidos de serviços Expresso, destacam-se a aumento 
acentuado entre 2000 e 2005 devido, entre outras coisas, à abertura de melhores vias de comunicação. 
Em termos globais, entre 1995 e 2005 verificou-se um crescimento de 12% do número de empresas 
que explora serviços Expresso, passou de 50 em 1995 para 56 em 2005, e de 39% do número de 
autorizações emitidas. 
Tabela 7 – Evolução de pedidos de serviços Expresso 
Processos 1995 2000 
Variação 
1995-2005 
2005 
Variação 
2000-2005 
Pedidos Novos 47 12 -74% 29 142% 
Pedidos Autorizados 47 12 -74% 18 50% 
Ped. Alterações 84 29 -65% 59 103% 
Fonte: Caracterização dos Serviços Expresso e de Alta Qualidade 2005 – DGTT 
 
No final de 2005 encontravam-se autorizados 425 serviços Expresso, explorados por 56 empresas. 
Destas empresas 58.9%, dispunha apenas  de 1 a 3 Expressos e, por outro lado, a maioria dos serviços 
Expressos, 61.6%, eram explorados por apenas  7 empresas. 
Estas disparidades também se verificam na rede explorada, onde 25% das empresas (14) detêm 1.4% 
dos quilómetros autorizados, enquanto que 72.3% destes são detidos por apenas 9 empresas.  
Verifica-se, assim, um grande desequilíbrio na distribuição tanto no número de serviços como na 
extensão de rede de Expresso, onde as grande empresas monopolizam o mercado. 
Devido a estas disparidades e tendo em vista uma exploração mais eficiente e coordenada destes 
serviços, cerca de 76% está abrangida por acordos de exploração conjunta. Onde, em 2005 se 
destacava a Rede Nacional de Expressos, Lda.(RNE), que incluía 25 empresas, onde 14 eram titulares 
de autorizações de serviço Expresso, integrando 235 serviços. 
No Mapa 3 é possível observar os serviços abrangidos por acordos de exploração, onde se destaca a 
sua abrangência ao nível da totalidade do território nacional.  
Em termos de dimensão, em 2005 a RNE representava 55% do total de serviços autorizados, enquanto 
que os acordos representados por António Augusto dos Santos, Joalto e Grupo Avic, abrangiam, 
respectivamente, 9.7%, 7.3% e 4.7%. 
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Mapa 3 – Serviços Expresso e de Alta Qualidade 
Fonte: Caracterização dos Serviços Expresso e de Alta Qualidade 2005 – DGTT 
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4 
INFRA-ESTRUTURAS DE ACESSO 
AO TRANSPORTE RODOVIÁRIO 
COLECTIVO 
 
 
4.1. TIPO DE INFRA-ESTRUTURAS DE ACESSO AO TRANSPORTE RODOVIÁRIO COLECTIVO 
As infra-estruturas de apoio ao transporte rodoviário colectivo têm um carácter fundamental para o 
bom funcionamento do sistema de transportes, tanto ao nível da eficiência, da gestão, da coordenação 
como da própria utilização por parte do utente. 
Estas infra-estruturas devem surgir em pontos estratégicos, uma vez que são os locais onde os 
condutores de automóveis ou os peões são convertidos em passageiros. Por outro lado, devem 
apresentar características diferentes dependendo dos modos de transporte, do número de linhas e 
ligações, do volume de tráfego e de passageiros, bem como da importância da interface como ponto de 
rebatimento para outros modos. 
Concomitantemente, estes interfaces exigem a criação de espaços específicos tanto para a circulação 
dos veículos, como para a instalação de serviços de apoio aos utentes e aos operadores. 
De acordo com o Manual de Planeamento e Gestão de Transportes existem três tipos de interfaces, 
dependendo das necessidades do município em termos da rede de transporte existente, da tipologia e 
do volume das deslocações. Assim, destacam-se os simples abrigos, os pontos de chegada e 
correspondência e as estações centrais de camionagem, ECC.  
Os abrigos correspondem a paragens de autocarros ou praças de táxi e a sua localização deve ter em 
conta a intensidade de utilização, a frequência de passagem, a população servida e as condições 
climáticas e topográficas do local. Por outra lado, estes abrigos devem garantir conforto ao utilizador, 
como bancos, segurança, e, muito importante, informação, com horários, destinos e percursos. A 
maior dificuldade é na disponibilização desta informação actualizada, uma vez que as redes de 
transporte estão em constante mudança consoante a sua procura.  
Os pontos de chegada e correspondência são praças ou largos onde se reúnem paragens de autocarros, 
táxis, áreas de estacionamento de transporte individual. Este tipo de infra-estrutura é o menos utilizado 
pelas Câmaras Municipais, apesar da sua importância no ordenamento da circulação de peões e 
veículos. Neste sentido, os pontos de chegada e correspondência deviam surgir em locais onde se 
verifica congestionamento de circulações e movimentos desordenados de veículos e peões, 
sobreposição  de espaços para paragens de autocarros e estacionamento para privados. 
Por último, as estações centrais de camionagem são os terminais e pontos de paragem obrigatórios de 
todas as carreiras urbanas e interurbanas, de transportes rodoviários que larguem ou recebam 
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passageiros em aglomerados urbanos, Decreto-Lei n.º 170/71. Assim, são uma infra-estrutura 
fundamental na rede de transportes, garantindo a ligação entre os centros urbanos e as redes de 
transporte urbana e regional.  
Tabela 8 – Tipos de Infra-estruturas 
Tipo de Interface Caracterização Espacial Caracterização Física 
Abrigos Paragens de autocarros ou 
praças de táxis. 
 
Instalações de abrigos para 
passageiros 
 
Ponto de Chegada e 
Correspondência 
Nos pontos se chegada e 
correspondência das áreas 
urbanas com movimentos 
significativos de peões e 
transportes rodoviários, ou 
seja: 
• Nas praças ou largos onde se 
reúnem paragens/pontos 
terminais de autocarros e táxis, 
áreas de estacionamento de 
transportes individuais. 
 
• Nas áreas envolventes de 
estações de caminho de ferro 
ou estações fluviais onde os 
passageiros acorrem aos 
autocarros, táxis e transportes 
individuais. 
• Arranjos físicos de espaços 
para criação de locais próprios 
de paragens e terminais de 
autocarros e táxis, acesso à 
estação e estacionamento de 
veículos particulares; 
 
• Instalação de abrigos de 
passageiros e outras 
instalações de apoio; 
 
Estação Central de 
Camionagem 
Em áreas específicas da 
localidade. 
Instalações para acesso dos 
passageiros aos transportes 
públicos rodoviários, reunião 
das carreiras afluentes e dos 
serviços de exploração. 
 
Fonte: Manual de Planeamento e Gestão de Transportes, DGTT, 1985 
 
Actualmente esta classificação está em fase de discussão por parte do IMTT, um vez que ainda não se 
encontrou consenso na nomenclatura a utilizar. Por exemplo, na sinalização de trânsito verifica-se que 
é muitas vezes  utilizada a expressão terminal rodoviário em vez de estação central de camionagem ou 
centro coordenador de transportes. As estações centrais de camionagem construídas mais recentemente 
apresentam a designação de centro coordenador de transportes, CCT. 
 
4.2. AS ESTAÇÕES CENTRAIS DE CAMIONAGEM 
As estações centrais de camionagem têm diversos objectivos, sendo o principal melhorar o 
ordenamento e estruturação do sector dos transportes, garantidos maiores e melhores acessibilidades 
às populações. Destacam-se também outras finalidades para a sua construção, como a melhoria de 
acessos e a mudança para outros modos de transporte, proporcionar mais comodidade e segurança para 
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os utentes, melhorar as condições de operação das empresas transportadoras e descongestionar as áreas 
centrais dos aglomerados, libertando-as da circulação de transporte sub e interurbano. 
Para atingir estes objectivos a localização e as acessibilidades ao local são aspectos cruciais, tendo em 
conta a utilidade da infra-estrutura e o seu papel na ligação entre oferta de transporte rodoviário e os 
utentes. Em relação aos critérios de localização, estes serão discutidos no ponto 4.4 onde se enquadra 
as ECC e a legislação portuguesa.  
Por outro lado, os serviços, o conforto e a informação aos utilizadores também devem ser 
considerados quando se pretende construir uma infra-estrutura deste tipo, estes serão mais 
aprofundados na análise dos casos de estudo e nos exemplos europeus apresentados. 
Devido à diversidade de objectivos é possível encontrar dentro da ECC várias unidades distintas, cada 
uma com a sua função e “público alvo”, nomeadamente instalações de serviços de apoio ao passageiro 
e utente, serviços de recepção e despacho de mercadorias, áreas de circulação, movimento e 
estacionamento dos autocarros ou então instalações para a coordenação e gestão das empresas 
transportadoras. Para além destas áreas, que se podem considerar a unidade principal, surgem outras 
complementares, como espaços para comércio, escritórios, estacionamento de transporte individual, 
como se pode ver de forma esquemática na Fig. 6.  
 
Fig. 6– Unidades constituintes de um Estação Central de Camionagem 
Fonte: Manual de Planeamento e Gestão de Transportes, DGTT, 1985 
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4.3. EVOLUÇÃO DAS ESTAÇÕES CENTRAIS DE CAMIONAGEM 
Segundo o Manual de Planeamento e Gestão de Transportes, é possível identificar três fases distintas 
na construção de estações centrais de camionagem em Portugal. 
A primeira fase prolonga-se até ao final da década de 70, onde as empresas transportadoras eram 
responsáveis pela construção da central de camionagem, sendo o seu principal objectivo melhorar o 
serviço prestado. Assim, eram as operadoras que definiam a localização, a dimensão da estrutura e 
estavam encarregadas de toda a gestão e manutenção. Neste sentido, a construção da estação estava 
apenas de acordo com as necessidades do operador, não havendo preocupação, nem vontade, de fazer 
a articulação com linhas de outras empresas. 
Actualmente, ainda existem algumas infra-estruturas desta época em Portugal, que cumprem os 
objectivos a que foram propostas, apesar de algumas limitações físicas e funcionais. 
A segunda fase surge no início da década de 70, fruto da nova legislação (o Decreto-Lei n.º 170/71 e o 
Decreto n.º 171/72), onde o Estado assume um papel preponderante na politica de transportes, 
encarando as ECC como uma infra-estrutura fundamental para a coordenação dos transportes 
terrestres. 
Segundo esta legislação o recurso a estas infra-estruturas tem como objectivo primordial a 
estruturação do sistema de transportes. 
Uma análise superficial das ECC desta altura, permite destacar alguns pontos fracos em termos de 
gestão, uma vez que a administração pública descurou estas funções que lhe eram atribuídas. 
A terceira fase inicia-se após 1975, resultante de todas as mudanças políticas no sector dos transportes, 
como a nacionalização dos grandes operadores de transporte colectivo de passageiros. Neste período 
de mudança o plano de construção de novas estações centrais foi suspenso, sendo retomado na década 
de 80 e com novos actores. Assim, os municípios passaram a ter a responsabilidade da construção das 
ECC, com o apoio técnico e financeiro da DGTT, actualmente, IMTT. 
Desta forma, os municípios são responsáveis pela disponibilização do terreno e pelo projecto enquanto 
o IMTT se responsabiliza pelo apoio técnico no dimensionamento, requisitos, aprovação e 
financiamento. 
Assim, deixou de existir uma politica nacional que definisse as prioridades de investimentos, uma vez 
que a iniciativa da construção da ECC passou a ser dos próprios municípios. 
Por outro lado, é importante referir que todo este processo de candidatura, aprovação e execução é 
relativamente moroso, no mínimo três anos até se poder iniciar a construção.  
 
4.4. AS ESTAÇÕES CENTRAIS DE CAMIONAGEM NA LEGISLAÇÃO 
O primeiro regulamento português que aborda as questões de localização, elaboração dos projectos, 
construção e exploração das estações centrais de camionagem surge em 1964 através do Decreto n.º 
45537 de 21 de Janeiro. Contudo, já no Regulamento de Transportes em Automóveis, aprovado pelo 
Decreto n.º 37272 de 31 de Dezembro de 1948 este tema era referido.  
Posteriormente, na década de 70, o Decreto-Lei n.º 170/71 de 27 de Abril, surge como a lei básica de 
um regime de construção e exploração das estações centrais de camionagem/ centro coordenador de 
transportes. Com este diploma procura-se dar resposta às questões de localização, integração no tecido 
urbano e dimensionamento através de critérios orientadores. 
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Segundo este decreto, entende-se por Estação Central de Camionagem o estabelecimento no qual “se 
concentram, obrigatoriamente, os locais terminais ou locais de paragem de todas as carreiras de 
transportes rodoviários de passageiros e mercadorias que servem os aglomerados urbanos”. 
Os objectivos da implantação destas infra-estruturas remetem para a estruturação do sistema de 
transportes, segundo princípios económicos e sociais, de repartição de tráfego e complementaridade 
dos diversos modos de transporte, “ de modo a garantir a quantidade e qualidade das prestações de 
serviço adequadas às necessidades justificadas dos utentes”.  
A legislação existente favorecia o regime de construção e exploração por iniciativa e responsabilização 
das empresas transportadoras, colocando o Estado num papel supletivo nos casos de desinteresse dos 
transportadores e num papel de controlo e assistência técnica das estações concedidas. 
Tendo em conta o aglomerado populacional a servir, a Estação Central de Camionagem terá como 
funções essenciais: 
• Proporcionar um terminal cómodo e funcional para os passageiros e para as empresas que 
utilizem ou explorem carreiras rodoviárias; 
• Promover a coordenação das explorações rodoviárias; 
• Contribuir para o ordenamento e fluidez do tráfego urbano, libertando-o dos embaraços 
resultantes do trânsito e estacionamento de veículos afectos a carreiras. 
Como foi supramencionado, a localização de uma infra-estrutura deste tipo é fundamental para 
garantir a sua utilização por parte da populações e, assim, a viabilidade do investimento. Neste 
sentido, no Artigo 3.º do Decreto-Lei n.º 170/71, referem-se os seguintes requisitos de localização: 
• Aproximar ao núcleo urbano ou área de maior interesse, especialmente quando a 
localidade não dispõe de sistema de transportes públicos urbanos; 
• Permitir a convergência e irradiação das carreiras urbanas e não urbanas no interior ou na 
vizinhança do aglomerado, respectivamente, de modo a não deformar  as condições de 
concorrência e de exploração dos respectivos concessionários; 
• Concentrar num só conjunto todos os serviços de apoio ao tráfego rodo e ferroviário 
(interface) ou, se tal não for possível, localizar a estação central de camionagem junto da 
estação ferroviária. O mesmo deve ser considerado para outros modos de transporte como 
o fluvial; 
• Proporcionar ligações eficientes à rede rodoviária por via directa ou por meio de artérias 
urbanas com capacidade adequada; 
•  Dispor de área suficiente para atender às necessidades da sua própria expansão e às 
exigências do número de circulações e de estacionamento de todos os outros veículos que 
sirvam ou efectuem transportes que se entenda conveniente serem coordenados através da 
estação central de camionagem. 
No Artigo 1.º do Decreto n.º 171/72 apresenta-se outro critério complementar definindo que a   
localização de uma ECC/CCT deverá ser prevista no Plano de Urbanização da localidade em causa, 
considerando-se aprovada com a aprovação do referido plano. 
Em relação à ligação com transportes urbanos, as ECC deverão ser projectadas e equipadas por forma 
a garantir a correspondência com estes transportes, nas melhores condições de comodidade, segurança 
e salubridade. 
O Decreto-Lei n.º 170/71 apresentou apenas os traços fundamentais do processo administrativo e  por 
isso surge o Decreto n.º 171/72 com todos os pormenores da tramitação processual. Ambos os 
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diplomas estabelecem que a entidade encarregada da gestão da infra-estrutura deverá elaborar um 
regulamento de exploração da ECC.  
È importante referir que a construção da ECC pode ser executada por uma sociedade de economia 
privada ou mista concessionária da construção e exploração, pela Câmara Municipal respectiva ou 
pelo Estado. 
Uma estação central de camionagem é construída para servir uma população, pelo que a sua 
localização e dimensionamento devem ter em conta o volume de passageiros e o tipo de deslocações 
efectuadas.  
Como se referiu, a definição do local de implantação da ECC é um factor determinante e deve ter em 
conta as características da localidade, a sua dimensão, densidade populacional, pólos geradores de 
viagens. Assim, é necessário compatibilizar a centralidade com a acessibilidades. Em aglomerados de 
pequenas dimensões a ECC deverá localizar-se numa zona muito central, uma vez que nestas situações 
a população desloca-se a pé. Por outro lado, se a localidade for caracterizada por uma estrutura urbana 
densa e uma rede viária que prejudica a acessibilidade dos autocarros, a localização aconselhável no 
centro urbano não surge como a solução mais adequada. Contudo existe ainda uma grande discussão 
quanto à melhor localização destas infra-estruturas, devidos às perturbações causadas pela circulação 
dos autocarros nos centros das localidades. 
Assim, é importante integrar nos estudos de localização de uma estação central de camionagem a 
formulação de cenários alternativos e os seus impactos na circulação viária e nas viagens dos 
passageiros. 
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5 
EXEMPLOS EUROPEUS 
 
 
5.1. CAMPANHA “SMART MOVE” 
A União Internacional dos Transportes, IRU, e a Busworld, o maior salão mundial especializado em 
autocarros, lançaram , numa iniciativa conjunta, a campanha “Smart Move”.  
Esta campanha procura promover uma maior utilização dos autocarros em todo o mundo e é apoiada 
pelas associações nacionais de autocarros  e pelos principais fabricantes e fornecedores. Entre os 
profissionais da indústria de transportes, os autocarros são reconhecidos como um dos meios de 
transporte mais respeitadores do ambiente, seguros, flexíveis e acessíveis. Como tal, eles oferecem 
uma óptima resposta aos desafios relacionados com a mobilidade, como as alterações climáticas, 
segurança rodoviária, congestionamento, conectividade e coesão social. Contudo, os cidadãos, os 
políticos e os meios de comunicação social não têm consciência desta realidade e pelo contrário, os 
autocarros são muitas vezes erradamente associados aos problemas comummente atribuídos ao 
transporte rodoviário, tais como a poluição e o congestionamento 
A campanha Smart Move visa alterar esta situação fornecendo aos políticos e formadores de opinião 
factos e números actualizados para incentivar as pessoas a mudar, utilizando sempre que possível o 
autocarro em vez do veículo particular. 
Ao documentar e defender a implementação de políticas que apoiem e incentivem as viagens em 
autocarro a nível local, nacional, regional e global, centenas de milhões de carros podem ser retirados 
da estrada, e assim contribuir significativamente para a segurança rodoviária e para as metas de 
redução de carbono dos governos em todo o mundo, para benefício de todos. 
 Esta campanha tem como grande objectivo duplicar a utilização de autocarros nos próximos 10 a 15 
anos. Só na Europa, tal aumento resultaria numa redução das emissões de CO2 em  
pelo menos 50 milhões de toneladas por ano, numa redução de mortes por acidentes rodoviários em 
mais de 3.000 por ano, numa queda considerável do congestionamento nas cidades a custo zero para 
os contribuintes graças a uma consequente redução de 10-15% do tráfego automóvel, bem como a 
criação de 4 milhões de novos empregos. 
 Dirigida principalmente a políticos e formadores de opinião, a “Smart Move” é concretizada com 
estreita colaboração de operadores de autocarros e motoristas, através de iniciativas da indústria e de 
melhores práticas para melhorar a qualidade, segurança, respeito pelo ambiente e eficiência dos 
serviços oferecidos. 
Um dos primeiros documentos a surgir desta campanha é “Doubling the use of  collective passenger 
transport by bus and coach - Pratical Solutions”, onde se apresentada uma lista de soluções práticas, 
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tanto para investimentos como para politicas de transporte, no sentido de se atingir o objectivo 
principal de duplicar o uso de autocarros. Este documento apresenta exemplos concretos, já 
implementados e com resultados visíveis, o que facilita a mudança de opiniões e mentalidades, pois a 
vantagens são conhecidas e é possível, tendo em conta os resultados, aplicar as medidas ou adapta-las 
mais rapidamente. 
Esta espécie de manual de soluções praticas aborda todas as áreas do sector dos transportes, desde as 
infra-estruturas, da informação e novas tecnologias, das acessibilidades, dos sistemas de bilhética, do 
mercado , até à segurança e ao transporte mais verde. Contudo, tendo em conta o âmbito da análise 
pretendida serão apenas destacados os conteúdos referentes às infra-estruturas de transporte, mais 
especificamente, às estações centrais de camionagem ou terminais rodoviários. 
Assim, foram estudados uma série de indicadores e características que estas infra-estruturas devem 
possuir, por forma a aumentar e melhorar a sua utilização e contribuir para uma conveniente 
intermodalidade, nomeadamente: 
• Localização; 
• Acessibilidades; 
• Informação; 
• Conforto e serviços; 
• Acesso ao terminal; 
• Bilheteiras. 
 As paragens e o terminais de autocarros são os pontos onde os condutores e peões são convertidos em 
passageiros e por isso quanto maior a intermodalidade, e a densidade das redes, maior será o número 
de utilizadores. 
Assim, a localização de uma infra-estrutura deste tipo é fundamental para que esta funcione como um 
hub logístico de passageiros. A proximidade de zonas ou centros administrativos, comercias, culturais 
e educacionais, ou a sua integração com o transporte ferroviário, fluvial, urbano ou táxis, são 
vantagens que garantem a operacionalidade e sustentabilidade da infra-estrutura. A escolha do local 
também deve ter em conta a possibilidade de expansão, visando as previsões de crescimento e 
desenvolvimento.  
O acesso rápido e simples deve ser garantido através ruas de acesso, localização das plataformas de 
embarque e desembarque, bem como do espaço para movimentação dos veículos. Por sua vez, a 
acessibilidade dos utilizadores deve ser acautelada através de um bom planeamento, nunca descurando 
as pessoas de mobilidade reduzida. 
A informação ao público é imprescindível e determinante para a utilização ou não da estação de 
camionagem e do transporte colectivo de passageiros. A existência de balcões de informação, de 
balcões dos operadores, de expositores e/ou panfletos com informação relativa a horários, preços, 
destinos, percursos e a sua divulgação na internet, ou até painéis electrónicos e informação sonora, 
aumentam a percepção dos utilizadores e dos possíveis utilizadores em relação aos serviços de 
transporte disponíveis. 
Os utilizadores de uma central de camionagem esperam um certo nível de qualidade e serviços no 
edifício. Uma sala de espera confortável e abrigada, com um ambiente agradável, aumenta a satisfação 
do utilizador. Um espaço limpo e seguro, com zonas de restauração e algumas lojas, são características 
que influenciam a eficiência da central de camionagem, e deviam ser incluídas. Existem outros 
serviços que aumentam a atractividade, como  pontos de internet, caixas de multibanco, cacifos para 
guarda a bagagem enquanto se espera, ou mesmo um balcão e perdidos de achados. 
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Por outro lado, existem outros aspectos mais operacionais, como o acesso dos operadores ao terminal, 
que deve ser permitido a todos os operadores de forma igual,  por exemplo através de candidaturas 
regulares para dar oportunidade de entrada a novos operadores. O tipo de gestão da infra-estrutura, 
seja esta municipal, a cargo de um operador ou até mista, poderá influenciar este direito de acesso a 
usufruir do terminal, que deve ser acautelado. 
Em relação à venda de bilhetes, este estudo revela que bilheteiras independentes, onde se vendem 
bilhetes para todos os destinos e todos os operadores, oferecem vantagens para os utentes e são outra 
forma de garantir equidade entre os diversos operadores. 
São também apresentadas outras medidas para privilegiar a utilização dos autocarros, como a criação 
de corredores bus ou condições para que os autocarros tenham prioridade nas intersecções e 
cruzamentos, a implementação de parques de estacionamento do tipo park & ride, junto das redes 
principais e nos subúrbios. 
 
5.2. ESTAÇÕES CENTRAIS DE CAMIONAGEM NA EUROPA 
Nos pontos seguintes são apresentadas algumas estações centrais de camionagem localizadas no 
espaço europeu e as sua características principais, tanto físicas como operacionais. Estes dados foram 
retirados de um estudo da Comissão Europeia realizado em 2009 e  denominado “Study of passenger 
transport by coach”. 
Tendo em conta os diversos exemplos apresentados foram escolhidos três, devido às suas diferentes 
características, localizações e contextos. Assim, destacam-se a Victoria Coach Station em Londres, a 
Autostazione di Bologna SpA em Bolonha e a ZOB Berlin em Berlim.  
 
5.2.1. VICTORIA COACH STATION 
A Victoria Coach Station é a maior estação central de camionagem em Londres, contudo não é uma 
estação típica no Reino Unido, uma vez que usualmente os autocarros e camionetas utilizam os 
mesmos terminais que os dos autocarros urbanos, mas neste exemplo esta situação não se verifica. 
O mercado britânico apresenta-se totalmente desregulado e por isso existe competição aberta entre 
serviços regulares, especializados e ocasionais. A estação de Victoria é o destino principal e o ponto 
de partida para quase todos os serviços internacionais de passageiros, bem como um ponto de 
transferência para o National Express, que opera a maioria da rede regular do Reino Unido. 
O terminal é propriedade da Victoria Coach Station LtD, uma empresa subsidiaria da Transport for 
London (TfL), o corpo governamental local responsável pelo transporte em Londres. Victoria Coach 
Station LtD também é responsável pela manutenção e gestão da estação e ,comparando com outras 
empresas subsidiarias da TfL, é uma entidade única pois é gerida numa base totalmente comercial, 
procurando obter o maior lucro. 
A estação não tem ligação directa com o sistema ferroviário nacional nem com paragens de autocarros 
urbanos, mas estes localizam-se nas proximidades, incluindo o serviço de metro. 
Tabela 9 – Estatísticas principais da Victoria Coach Station  
Nº. de Passageiros anual 10 milhões (Partidas e Chegadas)   
Nº. de Autocarros anual 200000 (Partidas) 
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Capacidade do Terminal 
20 cais( mas os cais são grandes o suficiente 
para acomodar dois autocarros) 
25 lugares de estacionamento de pesados 
Partidas por dia 720 (assumindo 18 horas de operação por dia e 30 minutos por partida) 
Nº. de Operadores 40 
Discriminação dos Serviços 
National Express (serviço regular): 78% 
Outros serviços regulares: 18% 
Serviço ocasional: 4% 
Fonte: Study of passenger transport by coach, 2009 
 
 
Fig. 7– Zona de acesso aos autocarros na Victoria Coach Station 
 
As partidas estão restringidas em termos de horário, isto é, só podem ser feitas de meia em meia hora, 
sendo sempre às horas certas e às meias horas, apenas com excepção dos serviços para o aeroporto e 
alguns shuttles. Estas restrições resultam num constrangimento de capacidade em épocas de maior 
volume de passageiros, como o Natal, a Páscoa ou o inicio e termino do período escolar. A National 
Express e a gestão do terminal já consideram alterar esta questão, contudo o custo de se mudar todos 
os horários seria elevado e poderia causar conflitos com as horas de descanso dos motoristas. Por 
outro lado, com esta organização e coordenação das horas de partida o terminal torna-se mais seguro e 
o conflito entre o movimento dos autocarros e dos passageiros é minimizado. 
Em termos de serviços existe uma sala disponível para todos os motoristas, que inclui uma zona de 
refeição e outra de descanso, contudo não existem zonas onde seja possível pernoitar. 
Para os passageiros existem diversos serviços que incluem: 
• Instalações sanitárias; 
• Restauração; 
• Cafetarias; 
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• Balcão de perdidos e achados; 
• Serviço de marcação de hotéis; 
• Serviço de táxis. 
Por sua vez, existem painéis electrónicos com informação sobre as partidas e chegadas, bem como 
expositores e panfletos espalhados pelo interior do terminal. 
 
Fig. 8– Painéis electrónicos na entrada da Victoria Coach Station 
O acesso a novos operadores não é limitado, excepto nas horas de ponta quando todos os cais estão 
ocupados. A lei britânica exige que todos os operadores revalidem o seu cais anualmente com uma 
nova candidatura, permitindo que novas empresas tenham acesso aos cais mesmo nas horas de ponta. 
Aos operadores é cobrada uma taxa por cada partida e chegada que varia consoante a hora e o 
comprimento do veículo. 
Reflectindo a sua natureza de operação comercial, a Victoria Coach Station LtD procura também 
publicitar-se na imprensa promovendo o uso do seu espaço de estacionamento nocturno, devido à falta 
de espaço disponível no interior da cidade. 
Por último, a venda de bilhetes faz-se numa bilheteira central, independente dos operadores, e é 
cobrada uma taxa igual para cada operador, não sendo nenhum favorecido.  
 
5.2.2. AUTOSTAZIONE DE BOLOGNA SPA 
Em 1961, em Itália, um grupo de empresas de construção uniu-se e construiu o terminal de Bolonha e 
criou a empresa Autostazione di Bologna SpA. Pouco tempo de depois, entraram novos sócios para a 
empresa, incluindo o Município de Bolonha, a Província de Bolonha, o operador local, ATC, e outras 
empresas privadas. 
A cidade de Bolonha, devido à sua localização, é um ponto principal na rede de estradas italianas e o 
terminal rodoviário é um dos maiores do país, em termos de dimensão e de volume de passageiros. 
Actualmente, não existem planos para aumentar a sua capacidade, uma vez que o terminal é capaz de 
aumentar o volume de tráfego para cerca de 600 autocarros por dia, onde actualmente se verificam 
400. O sistema de controlo centralizado do tráfego é automatizado e pode coordenar até 1400 partidas 
por dia. Por sua vez, a capacidade da infra-estrutura apenas se apresenta congestionada num período 
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limitado, entre as 12:00h e as 13:00h, quando o serviço urbano tem uma frequência de 5 minutos, e o 
terminal atinge o seu máximo. 
Esta estação situa-se próximo do centro da cidade e é de fácil acesso através de outros modos de 
transporte, por exemplo, a estação ferroviária dista apenas 300m. Não existe qualquer outra central de 
camionagem na cidade, apenas existem lugares de estacionamento para os autocarros, como no local 
da feira. 
Tabela 10 – Estatísticas principais da Autostazione di Bologna 
Nº. de Passageiros anual 4,7 milhões (em 2007)  
Nº. de Autocarros anual 151026 (em 2007) 
Capacidade do Terminal 24 cais 
Partidas por dia 600 (podendo atingir 1728 por dia, com 4 partidas por hora desde as 04:00h até 22:00h) 
Nº. de Operadores 52 
Discriminação dos Serviços 
Em 2007 partidas de serviço: 
61,5% serviço urbano 
23,1% serviço regional 
7,5% serviço nacional 
7,8% serviço internacional 
Em 2007, serviços ocasionais, especialmente 
turismo, atingia o número de 2429 autocarros. 
 Fonte: Study of passenger transport by coach, 2009 
 
A Província de Bolonha estabelece anualmente uma taxa por cada partida depende do tipo de serviço e 
da hora de partida. O regime de taxas não exclui o acesso a qualquer operador ao terminal. Todos os 
operadores e os seus passageiros usufruem dos benefícios do terminal sem qualquer discriminação. Os 
autocarros turísticos podem parar na estação sem qualquer custo, as taxas são apenas cobradas quando 
os períodos de paragem são prolongados. 
Em termos de conforto para os passageiros, destaca-se uma plataforma com bancos, salas de espera, 
instalações sanitárias e painéis de informação. Existem outros serviços que incluem: 
• Balcão de perdidos e achados; 
• Parque para motociclos e bicicletas; 
• Praça de táxis; 
• Banco; 
• Agência de viagens; 
• Zona comercial. 
A informação ao público encontra-se exposta no terminal, tanto em expositores como em painéis 
electrónicos com informação em tempo real das partidas e chegadas. 
No terminal existe uma sala para todos os motoristas, mas que na prática apenas é utilizada pelos 
condutores dos serviços regionais, que param no terminal por um maior período de tempo. 
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 Em termos de venda de bilhetes são os operadores que gerem de forma independente, existindo 4 
bilheteiras. Algumas empresas não utilizam as bilheteiras e vendem os bilhetes no próprio autocarro. 
Para que os operadores tenham acesso ao terminal é necessários estarem registados e fornecerem 
serviços regulares com rotas e paragens definidas. A alocação dos cais é feita pelo gestor do terminal e 
não existem restrições de tempo. 
 
5.2.3. ZOB BERLIN 
A Alemanha possui um sistema único que regula o transporte rodoviário de passageiros. Assim, para 
proteger o serviço ferroviário, tanto em longas como em curtas distâncias, a legislação alemã não 
permite o licenciamento de novas linhas, rotas de autocarros paralelas a ligações existente de comboio.  
Tendo em conta a definição alemã de terminal rodoviário, apenas existem dois em todo o pais, o 
Zentral Omnibus Bahnhof Hamburg (“ZOB Hamburg”)  e o ZOB Berlin, será apenas estudado este 
último.  
O ZOB Berlin é propriedade do Estado Federal de Berlim, mas o responsável pela direcção, operação 
e manutenção do mesmo é o operador local de transporte, BVG, através da empresa IOB Ltd. 
Na actualidade, não existem outros terminais na cidade, contudo o Senado de Berlim está a planear a 
construção de um novo terminal. 
O ZOB Berlin  está bem conectado com o sistema de transporte público da cidade,  tendo acesso 
directo ao metro e ao Urban Inner Ring Road, a A100. Contudo, não existe integração com o 
transporte ferroviário regional nem com o de longa distância. 
Tabela 11 – Estatísticas principais da ZOB Berlin 
Nº. de Passageiros anual 3,2 milhões (em 2007)  
Nº. de Autocarros anual 63453 (em 2007) 
Capacidade do Terminal 
53 cais 
18 lugares de estacionamento de pesados 
Partidas por dia Aproximadamente 80.000 autocarros por ano 
Nº. de Operadores 56 ( 38 de serviços regulares e 18 ocasionais) 
Discriminação dos Serviços 
26,9% serviço ocasional 
35,6% serviço internacional regular 
34,65 serviço doméstico regular 
Fonte: Study of passenger transport by coach, 2009 
 
Esta estação de camionagem foi projectada e construída para um máximo de 100.000 serviços por ano. 
Todavia, com a concentração nas horas de ponta estima-se que o limite de capacidade se atinja com 
apenas 80.000 serviços anuais. Os grandes operadores, como a Deutsche Touring ou a Eurolines 
operam na óptica hub, fazendo deste terminal o ponto central da sua rede que distribui para as outras 
localidades, o que resulta num elevado número de autocarros a partir e a chegar um certos períodos. 
As áreas mais constrangidas nestes períodos são os cais, as salas de espera, as instalações sanitárias e 
os restaurantes. 
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Em relação à venda de bilhetes, existe uma agência central de bilhetes que vende de todos os 
operadores, sendo que a Deutsche Touring e a Eurolines têm bilheteiras próprias. Esta agência é 
subsidiária do governo alemão e por isso é obrigada a vender bilhetes de todos os serviços domésticos 
e de todos os operadores. Para serviços internacionais, não existe qualquer agência deste tipo.  
A informação ao público é disponibilizada em horários impressos, num gabinete de apoio ao utente, e 
através das bilheteiras. Em termos de serviços e conforto para os passageiros destacam-se: 
• Uma sala de espera com mais de 100 lugares sentados; 
• Restaurante; 
• Café; 
• Quiosque; 
• Terminais de internet e Hotspots; 
• Instalações sanitárias; 
• Balcão de perdidos e achados; 
• Um serviço de 24 horas em conjunto com os serviços da BVG; 
• Parque de estacionamento automóvel com 100 lugares; 
• Serviço de aluguer de automóveis; 
• Uma zona destinada a entrada e saída de passageiros, Kiss & Ride; 
• Praça de táxi. 
O acesso a novos operadores não é restringido, excepto nas alturas de ponta onde não é clara a forma 
como os cais são alocados aos operadores. 
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6 
ANÁLISE DAS INFRA-ESTRUTURAS 
DE ACESSO AO TRANSPORTE 
RODOVIÁRIO COLECTIVO 
 
 
6.1. METODOLOGIA 
O objectivo principal deste trabalho é analisar as infra-estruturas de acesso ao transporte rodoviário e 
procurar perceber quais são as características fundamentais que influenciam a utilização das mesmas e, 
consequentemente, poder indicar medidas que conduzam ao aumento do uso do transporte público. 
Esta análise incide mais especificamente nas estações centrais de camionagem ou centros 
coordenadores de transportes. 
Uma vez que a maioria destas infra-estruturas é propriedade das Câmaras Municipais, começou-se o 
projecto com a definição de um questionário pedindo as informações essenciais sobre as 
características físicas e operacionais das centrais, nomeadamente: 
• Localização, rua e código postal; 
• Ano de construção/ inauguração; 
• Número de cais; 
• Número de lugares de estacionamento para ligeiros; 
• Empresas concessionárias de transporte público que utilizam o espaço; 
• Entidade responsável pela gestão e manutenção, (CM, Operadores de transporte, outra 
entidade pública ou privada); 
• Existência de locais de espera abrigados; 
• Existência de agentes e balcões de apoio aos utilizadores; 
• Existência de informação ao público, como horários, carreiras, tarifas; 
• Existência de serviços expresso/longo curso, se sim quais; 
• Existência de estabelecimentos comerciais; 
• Ligações com outros transportes, como transportes urbanos, ferroviários, fluvial, táxis; 
• Nível de utilização, nomeadamente o número de passageiros por ano  (partidas e 
chegadas), número de autocarros/camionetas por ano (partidas e chegadas) e a taxa de 
ocupação dos veículos; 
Este primeiro questionário foi enviado por correio electrónico a todas as Câmaras Municipais de 
Portugal, incluindo as ilhas. Por sua vez, foi escolhido um conjunto de municipalidades para as quais o 
questionário foi enviado por correio registado, para reforçar a prioridade do assunto. Assim, foi 
escolhido um grupo de concelhos representativos onde variava o número de operadores, a densidade 
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populacional e a sua localização geográfica. Nas tabelas seguintes é possível observar esta 
distribuição. 
Tabela 12 – Distribuição em função do número de operadores 
Nº Operadores 
1 2 a 3 Mais 
Mirandela Rio Maior Albergaria a Velha 
Valpaços Tondela Águeda 
Vieira do Minho Sever do Vouga Barcelos 
Covilhã São João da Madeira Bragança 
Évora Penamacor Cabeceiras de Basto 
Mogadouro Guarda Coimbra 
Melgaço Moimenta da Beira Vouzela 
Idanha-a-Nova Albufeira Seia 
Vila Nova de Foz Côa Barreiro Vila Nova de Cerveira 
  Paredes de Coura Fafe 
 
Tabela 13 – Distribuição em função da densidade populacional 
Densidade Populacional (hab/km2) 
Até 100 101-500 Mais 
Abrantes Marinha Grande Setúbal 
Beja Ourém Póvoa do Varzim 
Castro Verde Torres Vedras Felgueiras 
Évora Pombal Guimarães 
Reguengos de Monsaraz Figueira da Foz Sintra 
Sabugal Esposende Braga 
Ponte Sôr Peniche Vila Nova de Famalicão 
Elvas Vila Verde 
Chaves Viseu   
Vila Pouca de Aguiar Faro   
  Torres Novas   
 
Após algumas respostas aos questionários electrónicos teve-se conhecimento de um outro questionário 
realizado pelo IMTT com apoio da Transes - Consultadoria Estudos e Projectos, Lda, sobre as 
características dos centros coordenadores de transporte em Portugal Continental. 
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Neste sentido, recorreu-se ao apoio do IMTT, que prontamente disponibilizou os dados obtidos nesse 
questionário realizado em 2008, ainda não concluído, e de outro, realizado em 2004/2005 a todas as 
centrais de camionagem financiadas por esta entidade. 
Uma vez concluída toda a recolha de dados procedeu-se à sua uniformização, visto que os três 
questionários, apesar de incidirem sobre o mesmo tema, têm uma organização diferente. Estas fichas 
apresentam as características principais das infra-estruturas de acesso ao transporte rodoviário 
colectivo, nomeadamente: 
• Localização; 
• Gestão; 
• Acessibilidade; 
• Intermodalidade; 
• Número de cais; 
• Informação ao público; 
• Serviços; 
• Operadores; 
É importante referir que se optou por utilizar a designação que a infra-estrutura apresenta, variando 
entre estação central de camionagem, centro coordenador de transportes, centro de coordenação de 
transportes, terminal rodoviário, entre outros. Este facto evidencia o que foi referenciado 
anteriormente, que não há um consenso entre qual deve ser a nomenclatura escolhida ficando ao 
critério de cada município.  
Em paralelo com os questionários realizaram-se visitas a alguns locais, de forma a aprofundar o 
conhecimento e validar os dados obtidos. Devido ao tempo disponível para a execução deste projecto 
não foi possível corroborar a veracidade de todas as respostas. Por sua vez, foram realizadas reuniões 
com algumas Câmaras Municipais para compreender o funcionamento e a gestão das centrais de 
camionagem. Destas reuniões foi possível perceber quais os principais problemas que uma infra-
estrutura deste tipo apresenta, consoante o contexto em que está inserida. 
Todas as informações recolhidas permitiram criar uma base de dados detalhada com as principais 
características das ECC em Portugal, fundamental para o seguimento do estudo, onde numa primeira 
fase pretende-se caracterizar a situação existente e fazer uma avaliação destas infra-estruturas, de 
acordo com indicadores definidos.  
No anexo A3 apresenta-se uma ficha para cada infra-estrutura com toda a informação obtida. 
  
6.2. ANÁLISE GLOBAL 
6.2.1. LOCALIZAÇÃO À ESCALA MACRO 
No Mapa 4 é possível observar a localização geográfica das infra-estruturas de acesso ao transporte 
rodoviário colectivo e verificam  uma certa dispersão por todo território nacional continental. 
Contudo, existe uma maior concentração na faixa litoral entre Lisboa e a fronteira Norte com Espanha. 
Nas regiões do Alentejo, Algarve, excluindo a faixa costeira, e as regiões fronteiriças de Trás-os-
Montes e Alto Douro e Beira Interior esta concentração é menor.  
Nesta faixa costeira verifica-se a existência de um corredor de maior aglomeração de infra-estruturas 
entre as regiões de Lisboa e Oeste e Vale do Tejo que corresponde a uma das zonas com maior 
densidade populacional e, consequentemente, maior necessidade e procura de transporte público. 
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Mapa 4 – Localização das infra-estruturas de acesso ao transporte rodoviário colectivo 
 
No concelho do Porto e nos adjacentes existe uma situação diferente, caracterizada pela existência de 
6 infra-estruturas no Porto e a inexistência nos concelhos contíguos, criando-se uma espécie de coroa à 
volta do concelho do Porto onde não existem centrais de camionagem. Este facto justifica-se uma vez 
que os concelhos adjacentes estão servidos por transportes públicos urbanos e suburbanos com 
ligações privilegiadas ao Porto. Assim, as infra-estruturas da cidade do Porto funcionam como um hub 
que recebe os passageiros dos percursos interurbanos e os distribui para os concelhos adjacentes 
através dos serviços urbanos. 
As regiões com menor concentração de infra-estruturas coincidem com as regiões com menor 
densidade populacional, como seria previsível, pois são áreas onde existe menor procura e, 
consequentemente menor necessidade de tal equipamento.  Por sua vez, a faixa litoral ente Lisboa e a 
fronteira Norte, zona de maior densidade populacional e concentração de actividade, coincide com a 
área de maior aglomeração de ECC/CCT. 
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Tendo em conta a pesquisa efectuada, foi possível apurar a existência de 134 infra-estruturas de acesso 
ao transporte rodoviário colectivo do tipo ECC/CCT ou Terminal Rodoviário e Ponto de Chegada e 
Correspondência, das quais 106, cerca de 80%, se obtiveram dados, tanto através do contacto com as 
respectivas Câmaras Municipais como com o IMTT, ver anexo A1. Assim, conseguiu-se uma boa 
cobertura do território nacional continental, contudo esta abrangência não se verifica em todos os 
critérios estudados, por falta de informação completa. 
Por sua vez, é importante referir que das 106 infra-estruturas estudadas apenas duas são do tipo Ponto 
de Chegada e Correspondência, o que corrobora o pensamento apresentado no capítulo 4, quando se 
refere que em Portugal este tipo de infra-estrutura é a menos utilizada pelas Câmara Municipais como 
forma de ordenar e auxiliar o acesso ao transporte público.    
Por outro lado, existem inúmeros Concelhos que não possuem estas infra-estruturas, contudo não é 
possível afirmar o número exacto porque não se conseguiu contactar todos as Câmaras Municipais. 
Dos concelhos em que se conseguiu estabelecer contacto apuraram-se 35 que não possuem ECC. 
Tabela 14 – Concelhos que não possuem ECC 
Localidade 
Alvito Constância Óbidos 
Amadora Corvo Oliveira do Bairro 
Anadia Crato Ovar 
Angra do Heroísmo Gavião Penalva do Castelo 
Armamar Gois Ribeira da Pena 
Batalha Gondomar Santa Cruz da Graciosa 
Cantanhede Horta Santa Maria da Feira 
Carregal do Sal Manteigas Seixal 
Castelo de Paiva Marco de Canaveses Vila de Rei 
Castelo de Vide Marvão Vila Franca de Xira 
Castro Marim Miranda do Corvo Vila Velha de Rodão 
 
Salienta-se que Ovar e Santa Maria da Feira, apesar de não possuírem CCT, têm prevista a sua 
construção, sendo que em Santa Maria da Feira, devido à elevada procura, definiram a edificação de 
dois CCT.  
Nos restantes concelhos foi possível apurar quatro razões principais para a não existência de centrais 
de camionagem, nomeadamente: 
• Questões financeiras; 
• Dimensão e população do concelho; 
• Volume de tráfego de camionagem; 
• Organização dos transportes públicos. 
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Tabela 15 – Motivos de não possuírem ECC 
Localidade Motivos de não possuir ECC 
Alvito 
Dimensão e população do concelho 
Volume de tráfego de camionagem 
Castelo de Paiva Questões financeiras 
Castelo de Vide Volume de tráfego de camionagem 
Constância Dimensão e população do concelho 
Manteigas Volume de tráfego de camionagem 
Marco de Canaveses 
Questões financeiras 
Questões de localização 
Oliveira do Bairro Organização do transporte público 
Ovar Prevista a construção de um CCT 
Santa Maria da Feira Prevista a construção de dois CCT 
Vila Velha de Rodão 
Dimensão e população do concelho 
Existência de um estação de Caminho de Ferro 
 
Por exemplo, em Oliveira do Bairro a Câmara Municipal informou que da forma como os transportes 
públicos estão organizados, não evidenciam, no momento, necessidade de ter uma ECC. Assim, 
possuem no Município o TOB, Transporte Interurbano de Oliveira do Bairro, com três linhas em 
circulação que garantem a cobertura de todo o concelho.  
Por sua vez, no concelho de Alvito, que tem apenas duas localidades e um reduzido número de 
habitantes, os serviços de transporte público limitam-se a uma viagem diária para Évora e outra para 
Lisboa e regresso. Nestas circunstâncias uma simples paragem de autocarro é suficiente, de acordo 
com a informação da Câmara Municipal. 
Uma situação semelhante acontece em Castelo de Vide e Óbidos, onde o volume de tráfego é pequeno 
e não se justifica uma ECC, existindo apenas simples abrigos. 
As questões financeiras são preponderantes, pois uma infra-estrutura deste tipo apresenta um custo 
elevado que ultrapassa o orçamento de diversos Municípios, sendo necessário encontrar outras formas 
de financiamento, como apoio do IMTT ou concurso a fundos europeus, por exemplo através do 
QREN. 
 
6.2.2. LOCALIZAÇÃO À ESCALA MICRO - CENTRALIDADE 
A localização destas infra-estruturas no aglomerado urbano tem uma grande influência no grau de 
utilização. Assim, procura-se que estas se localizem no centro urbano, junto de pólos de empregos, 
equipamentos de saúde, equipamentos escolares e outros focos geradores de viagens. 
Nesta análise considerou-se os Paços do Concelho como o ponto de referência para o centro urbano e 
as distâncias foram medidas segundo a rede viária e em linha recta. Uma vez que a distância em linha 
recta é apenas auxiliar, utiliza-se a distância pela rede viária para classificar a centralidade de cada 
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infra-estrutura, sendo esta a que se percorre tanto de automóvel como a pé, ver Tabela 16. Em anexo, 
A1, apresentam-se as duas distâncias para cada uma das infra-estruturas, incluindo aquelas que não foi 
possível obter qualquer tipo de informação. 
Tabela 16 – Critérios de classificação da centralidade, em função da distância pela rede viária 
Distância (m) Classificação 
Até 250 5 
251 - 500 4 
501 – 1000 3 
1001 – 2000 2 
> 2000 1 
 
 
Mapa 5 – Classificação da centralidade 
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As classificações obtidas para a centralidade das infra-estruturas são muito variáveis, ver Mapa 2, 
destacando-se que cerca de 48% tem classificação superior ou igual a Boa. Por sua vez, existem cerca 
de 20 % de infra-estruturas cuja distância ao centro urbano é superior a 1000 m, o que inviabiliza a 
deslocação a pé até este equipamento, especialmente quando se adiciona bagagem a esta deslocação. 
Contudo, refere-se que nem sempre o edifício dos Paços do Concelho se situa no actual centro urbano, 
como acontece em Barcelos ou em Fátima, exemplos estudados no ponto 6.3.2.1. da análise multi-
critério. 
 
6.2.3. ANO DE CONSTRUÇÃO 
Analisando o ano em que cada infra-estrutura foi construída, verifica-se que cerca de 78% foram 
edificadas a partir de 1980, o que corresponde à terceira fase referida no capitulo 4, em que as 
Câmaras Municipais passaram a ter a responsabilidade da construção das ECC e como tal houve um 
maior interesse pela implementação destas infra-estruturas por forma a organizar o transporte público 
de cada municipalidade.   
Na primeira fase referida, que se prolongou até ao final da década de 70, a construção das ECC estava 
a cargo das empresas transportadoras e, sendo centrais privadas, o operador era responsável tanto pela 
gestão como pela manutenção. Das infra-estruturas estudadas, apenas 5% são deste período e constata-
se que são todas  privadas, detidas pelos operadores. Actualmente, algumas infra-estruturas 
construídas neste período foram substituídas por novas centrais devido à pequena dimensão do 
edifício, que estava adequado às necessidades da altura e dimensionado para acolher apenas a empresa 
proprietária. 
 
 
Fig. 9 – Ano de construção das infra-estruturas 
 
Relativamente à  conservação dos edifícios verifica-se que 35% das infra-estruturas foram sujeitas a 
obras de requalificação, melhorando as suas condições de funcionamento, tanto para os utentes como 
operadores. Por sua vez, outros 35% não foram alvo de reabilitação, no entanto este valor tem de ser 
analisado em detalhe já que 57% das infra-estruturas que não tiveram obras são edifícios recentes, 
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construídos a partir do ano 2000, não necessitando de requalificação e reabilitação, apenas 
manutenção corrente.  
 
Fig. 10– Infra-estruturas que sofreram obras de remodelação e requalificação 
 
 
 
6.2.4. DIMENSÃO 
Em relação à dimensão das centrais, um indicador importante é o número de cais. No Mapa 6 
apresenta-se o número de cais de cada infra-estrutura e é possível constatar que existe uma certa 
correspondência entre as centrais com maior número de cais e as zonas com maior densidade 
populacional e, consequentemente, maior volume de passageiros e autocarros. Este facto é mais 
evidente na região Entre Douro e Minho, uma das zonas do país com maior densidade populacional 
principalmente na A.M.P.. Na região de Lisboa e Setúbal também deveria ser mais visível esta 
correspondência, contudo apenas foi possível obter informações de algumas infra-estruturas situadas 
nesta zona. 
No interior norte, centro do país e na região do Alentejo, onde se observam os valores mais baixos de 
densidade populacional, verifica-se ainda um número elevado de cais. É importante perceber que 
muitas infra-estruturas, cerca de 31%, foram dimensionadas numa época, concretamente até inícios da 
década de 90, onde o transporte público detinha a maior cota de mercado, em relação ao automóvel 
privado. Entre 1991 e 2000 o transporte publico passou de 42% para apenas 23% e o transporte 
individual cresceu de 28% para 49%.  Entre 1970 e 2007 a taxa de motorização cresceu de 49 para 412 
automóveis de passageiros por mil habitantes, sendo o maior salto verificado entre 1990 e 2000 que 
passou de 171 para 336. Assim, é possível perceber que para a realidade actual estas infra-estruturas 
estão sobredimensionadas, uma vez que se verificou uma grande perda de passageiros no transporte 
público, devido à proliferação do uso de automóvel particular. 
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Mapa 6 – Relação entre o número de cais e a densidade populacional 
 
Analisando a relação entre a área bruta de construção e a densidade populacional encontra-se uma 
situação semelhante à anterior, ver Mapa 7. Ou seja, existe novamente uma certa reciprocidade entre 
os edifícios com maior área e os aglomerados mais densos, sendo mais visível nas regiões Entre Douro 
e Minho e Beira Litoral.  
Por sua vez, no interior Norte, centro do país e na região do Alentejo, apesar das baixas densidades 
populacionais existem infra-estruturas com elevadas áreas brutas de construção, o que evidencia um 
sobredimensionamento, face à conjuntura actual. 
Como não foi possível obter informação sobre a procura de transporte em cada infra-estrutura, tentou-
se perceber regras de dimensionamento tendo em conta a densidade populacional de cada concelho. 
Contudo, devido à disparidade dos valores, existindo concelhos com densidade populacional pequena, 
reduzida população e elevado número de cais, como Vila Nova de Foz Côa com 17 cais, ou o inverso, 
como Aveiro com elevada densidade populacional e apenas 5 cais, não foi possível retirar critérios 
válidos.  
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Assim, como se verifica no Anexo A1, tentou-se obter relações que permitissem justificar o numero de 
cais e a dimensão da infra-estrutura, nomeadamente: 
• Densidade populacional e número de cais; 
• Densidade populacional e área bruta de construção; 
• Total de circulações por cais; 
• População e número total de circulações; 
• Número de passageiros por cais. 
 
 
Mapa 7 – Relação entre a área bruta de construção e a densidade populacional 
 
Por sua vez, também é importante analisar a disponibilidade de estacionamento para os veículos 
pesados, que permite identificar as situações onde as infra-estruturas são pequenas para o volume de 
passageiros e de autocarros. Verifica-se que na maioria das infra-estruturas, cerca de 70%, o 
estacionamento para pesados é ajustado à realidade em que está inserida, contudo existem infra-
estruturas em que a área de estacionamento não se adequa ao volume de veículos, e em 8% dos casos 
não existem quaisquer zonas para esse efeito. 
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O estacionamento para veículos pesados é importante especialmente em localidades onde predominam 
serviços interurbanos cuja frequência é menor e, por isso, os autocarros necessitam de locais para 
paragens longas, sem perturbar os restantes serviços. 
 
Fig. 11– Disponibilidade de estacionamento para veículos pesados 
 
Em relação ao estacionamento de ligeiros verifica-se uma situação muito semelhante, com 65% das 
infra-estruturas a apresentarem estacionamento ajustado. Por sua vez, comparando com o 
estacionamento para pesados, observa-se um ligeiro aumento em relação às situações em que o 
estacionamento se encontra desajustado ou inexistente, num total de 24%.  
Por outro lado, verifica-se uma grande correspondência entre as infra-estruturas no qual o 
estacionamento de ligeiros e pesados se encontra desajustado e inexistente. 
 
Fig. 12- Disponibilidade de estacionamento para veículos ligeiros 
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6.2.5. TIPO DE OFERTA 
O tipo de oferta está segmentado em serviços urbanos/locais, interurbanos/regionais e serviços 
Expresso. Uma vez que não foi possível obter esta informação relativa a todas as infra-estruturas, a 
caracterização efectuada não é totalmente representativa da situação existente. 
 
 
Mapa 8 – Tipologia das circulações 
 
Contudo, é possível constatar que nas zonas onde os aglomerados populacionais são mais importantes, 
em termos de dimensão e número de habitantes, existe uma predominância dos serviços do tipo urbano 
e suburbano, como seria previsível.  Nas restantes zonas, as ligações regionais e interurbanas são as 
mais relevantes e por isso representam a maior fatia da oferta diária. Os serviços Expresso representam 
a menor fatia do fluxo de circulações, pois são serviços especializados que ligam de uma forma rápida 
e directa diferentes localidades, não sendo o tipo de serviço utilizado nas deslocações diárias.  
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Por sua vez, verifica-se que existe uma rede de serviços Expresso que abrange todo o território 
nacional continental, ver Mapa 9. Salienta-se que 68% das infra-estruturas oferecem este tipo de 
serviço e apenas 11% não, sendo que nestas existem ligações a outras localidades que possuem serviço 
Expresso. 
 
Mapa 9 – Existência de serviços Expresso 
 
Comparando o Mapa 9 com o Mapa 3, do capítulo 3, existe uma correspondência entre as linhas de 
serviço Expresso e as infra-estruturas que estão servidas por este, contudo existem muitas localidades 
servidas por expressos que não possuem central de camionagem, o que justifica os vazios que não se 
sobrepõem às ligações do Mapa 3. 
No Mapa 10 apresentam-se os principais destinos de algumas centrais de camionagem, não tendo sido 
possível obter informação das restantes. Todavia, consegue-se observar um maior fluxo de ligações 
nas regiões de Lisboa, Oeste e Vale do Tejo,  Entre Douro e Minho e toda a faixa litoral entre estas 
regiões. 
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É importante salientar que neste mapa apenas se representaram os principais destinos de algumas  
infra-estruturas e por isso não é possível distinguir outros eixos com maiores fluxos, como Vila Real – 
Viseu – Coimbra, Aveiro – Viseu – Guarda – Covilhã e Lisboa – Setúbal – Faro, como se destacam no  
Mapa 2, onde se representa a distribuição da procura pela rede segundo a oferta de transporte publico 
rodoviário.  
 
Mapa 10 – Principais destinos 
 
6.2.6. INTERMODALIDADE 
Para uma boa mobilidade a articulação entre as infra-estruturas de acesso ao transporte rodoviário 
colectivo e outros modos de transporte é muito importante. Quando se chega à ECC de uma localidade 
e se pretende deslocar dentro da mesma, se o automóvel particular não foi opção, é necessário acesso a 
outros modos de transporte.  
No Mapa 11 é possível observar que a ligação com táxis está presente na maioria da infra-estruturas, 
cerca de 88% possuem um praça de táxis na zona do estacionamento para ligeiros ou nas zonas 
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envolventes, a 100 ou 200 m de distância. Por sua vez, apenas 31% permite o rebatimento no 
transporte ferroviário, valor que se justifica devido à pouca flexibilidade que este transporte apresenta, 
tendo em conta as sua características e a necessidade de circular sobre carris. Assim, deve-se procurar 
que estas infra-estruturas sejam construídas junto de estações ferroviárias, e não o contrário. 
Em relação à ligação com transporte fluvial não se encontrou nenhuma infra-estrutura que permitisse o 
rebatimento neste modo. Salienta-se que na região de Lisboa e Margem Sul do Tejo existem infra-
estruturas com ligação ao transporte fluvial, no entanto, como não se obtiveram dados sobres as 
mesmas, estas não aparecem representadas no Mapa 11.  
 
Mapa 11 – Articulação com outros modos de transportes  
 
6.2.7. INFORMAÇÃO AO PÚBLICO E SERVIÇOS 
A informação ao público é um dos factores determinantes para a utilização do transporte público. É 
fundamental conhecer bem a oferta, horários, destinos e preços, para se poder escolher o serviço mais 
adequado. A existência de balcões de informação, como balcões dos operadores ou bilheteiras, de 
expositores e/ou panfletos com informação relativa a horários, preços, destinos, percursos e a sua 
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divulgação na internet, ou até painéis electrónicos e informação sonora, aumentam a percepção dos 
utilizadores e dos possíveis utilizadores em relação aos serviços de transporte disponíveis. 
Neste sentido, verifica-se que 50% das infra-estruturas possuem expositores onde são afixados 
horários, destinos, percurso e preço. Por sua vez, das infra-estruturas geridas por operadores 61% 
apresentam expositores, enquanto que nas geridas por Câmaras Municipais apenas 41%, o que poderá 
indicar uma maior sensibilização por parte das empresas de transporte em informar os passageiros dos 
seus serviços, ver Fig. 13. 
 
Fig. 13– Existência de expositores consoante o tipo de gestão 
 
Em relação à informação sonora o panorama não se altera muito, uma vez que 57% a disponibiliza. 
Das infra-estruturas geridas por operadores 49% disponibiliza este serviço, enquanto que das geridas 
pelas respectivas câmaras a parcela é de 41%, ver Fig 14. 
 
Fig. 14 – Existência de informação sonora consoante o tipo de gestão 
 
A situação altera-se muito significativamente quando se analisa a existência de painéis electrónicos, 
onde apenas 13% das infra-estruturas possui estes equipamentos. Verifica-se que as infra-estruturas 
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que apresentam painéis electrónicos são as construídas mais recentemente ou que sofreram obras de 
reabilitação. Contudo, das infra-estruturas construídas a partir do ano 2000, que foram 31, apenas em 9 
este equipamento foi incluído, e nas 37 obras de reabilitação somente em 4.  
Os paineis electrónicos são importantes quando a informação de horários se faz em tempo real, isto é, 
com ligação directa à posição dos autocarros através de sistemas GPS. Se esta informação não for em 
tempo real a sua utilidade assemelha-se à de um expositor, que tem custos de manutenção muito 
baixos. 
 
Fig. 15 – Existência de painel electrónico 
 
Em relação à venda de bilhetes observa-se que 96% das infra-estruturas possui bilheteiras, sendo que 
na sua maioria existe apenas uma, ver Fig. 16. Nas visitas efectuadas constatou-se que algumas 
bilheteiras se encontravam fechadas, sem funcionamento, o que evidência as mudanças ao nível da 
procura de transporte público. Por outro lado, nas situações onde não existem bilheteiras, os bilhetes 
são vendidos a bordo dos próprios autocarros ou então o café torna-se um agente do operador. 
 
Fig. 16- Distribuição do número de bilheteiras 
As infra-estruturas de acesso ao transporte rodoviário colectivo em Portugal 
 
61 
Por sua vez, em 97% das infra-estruturas existe uma zona de espera resguardada, contudo, as 
condições destas áreas são variáveis, e  serão analisadas no subcapítulo 6.3, onde se apresentam os 
resultados do indicador conforto e serviços. 
Em relação aos espaços de restauração, na sua maioria, 75%, existe pelo menos um bar, que em 
muitos casos é complementado por maquinas de venda automática de bebidas e comida. Das infra-
estruturas geridas por operadores apenas 54% possui espaços de restauração contra 89% das geridas 
pelas Câmaras Municipais, ver Fig. 17. 
 
Fig. 17– Existência de espaços de restauração consoante o tipo de gestão 
 
 
Fig. 18– Existência de estabelecimentos comerciais consoante o tipo de gestão 
 
Por sua vez, apenas em 44% se encontraram estabelecimentos comerciais dos mais variados tipos, 
desde tabacarias, agências de viagem, correios, cabeleireiros, sapateiros, entre outros. Novamente se 
observa que das infra-estruturas geridas pelos operadores apenas 39% disponibiliza estabelecimentos 
comerciais, contra 50% das geridas pelas Câmaras Municipais, ver Fig. 18. 
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Assim, é possível aferir que nas infra-estruturas cuja entidade responsável pela gestão é a Câmara 
Municipal existe uma preocupação em rentabilizar o espaço através da implementação de espaços de 
restauração, de comércio e outras actividades como sedes de associações. 
 
6.2.8. GESTÃO E FUNCIONAMENTO 
Analisando a gestão das infra-estruturas é possível distinguir quatro tipos mais correntes, 
especificamente, ver Fig.19: 
• Gestão directa da Câmara Municipal; 
• Empresa Municipal; 
• Operador; 
• Misto, Operador e Câmara Municipal. 
Encontraram-se algumas excepções, como no Porto, onde o terminal Régulo Megauanha é gerido pela 
Junta de Freguesia de Santo Ildefonso e o terminal Campo 24 de Agosto é gerido pela ANTROP, ou 
em Braga onde a gestão está a cargo do Ministério da Tutela e dos Operadores. 
 
 
Fig. 19– Tipo de gestão  
 
A nível nacional observa-se uma certa igualdade entre o número de infra-estruturas geridas por 
Câmaras Municipais e pelos operadores, variando na sua dispersão territorial. Através do Mapa 12 é 
possível verificar que no Norte do país existe uma predominância de infra-estruturas geridas pelas 
respectivas Câmaras Municipais, em contrapartida, a Sul são os operadores que se destacam. 
Um exemplo de gestão directa da Câmara Municipal verifica-se em Vouzela, onde foi a Câmara a 
executar as obras de reconversão da antiga Estação de Caminhos de Ferro em ECC e, por isso, 
assumiu a gestão e manutenção da infra-estrutura. 
Em Vouzela, existia inicialmente um problema de acessibilidade dos autocarros, uma vez que para 
estes chegarem à ECC, tinham que passar pelo centro da cidade, cujas ruas são estreitas. Após a 
construção da variante este problema foi eliminado, melhorando a acessibilidade. 
Uma vez que se trata de um concelho relativamente pequeno e com baixa densidade populacional, o  
transporte escolar é o maior responsável pelos movimentos na central. Assim, no período de férias 
existe um acordo com os operadores para manterem alguns serviços e não deixar a população isolada.  
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Sendo a Câmara Municipal responsável pela gestão e manutenção da ECC, a segurança é assegurada 
por um funcionário permanente e a limpeza é diária, tanto no período da manhã como da tarde. 
Os operadores que já serviam o concelho foram convidados a utilizar a ECC aquando da reconversão e  
pagam um taxa de toque “simbólica”, de 0,10 euros.  
 
 
Mapa 12 – Tipo de gestão 
 
Outro exemplo de gestão directa encontra-se em Guimarães, onde a câmara é responsável pela 
manutenção e despesas de operação, bem como a coordenação com os operadores. Neste caso, o CCT 
é adjacente ao centro comercial Guimarães Shopping, tendo este sido responsável pela construção da 
infra-estrutura, e por essa razão ficou com o direito de exploração da cobertura do CCT, que foi 
construída com as obras de reabilitação em 2009.  
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Estas obras, através de sistemas de desenfumagem, permitiram melhorar a qualidade do ar no interior 
do CCT, nas zonas de espera, que actualmente são separadas e da zona de embarque.  
Uma vez que Guimarães é um concelho grande, com elevada densidade populacional e diversos 
operadores, os principais problemas de gestão estão relacionados com a falta de coordenação entre os 
diferentes operadores. Por outro lado, antes do novo regulamento aprovado em 2008, havia uma certa 
concertação entre os operadores que impedia o acesso de empresas externas ao CCT. Com o novo 
regulamento, 33 dos 34 cais são concessionados aos operadores, e 1 pertence à Câmara Municipal que 
através do sistema de toques permite o acesso de outras empresas. 
Em termos de queixas da população, estas referem-se predominantemente ao funcionamento e limpeza 
das instalações sanitárias. Em certas alturas, estas instalações encontram-se fechadas por falta de 
condições devido a vandalismo ou roubo de materiais. Actualmente, tanto a segurança como a limpeza 
estão a cargo de empresas privadas, o que, segundo a Câmara Municipal de Guimarães, melhorou 
muito o serviço prestado. 
Em termos de localização, a ECC apresenta actualmente uma certa centralidade devido ao crescimento 
da cidade em torno do shopping e do hospital. Existem ligações com os serviços urbanos TUG que 
permitem a deslocação para o centro da cidade. Se o utente for titular de um passe mensal com destino 
à cidade de Guimarães pode usar as carreiras 1 e 2 dos Transportes Urbanos de Guimarães, TUG,  sem 
qualquer acréscimo de custo. 
Um exemplo de gestão mista ocorre em Tondela, onde o CCT é gerido de forma conjunta pela Câmara 
Municipal e pelo operador Transdev. 
Nesta situação, a câmara disponibiliza funcionários do município para ajudar o operador na venda de 
bilhetes e informação ao público. No total são três pessoas, cada uma a trabalhar no seu turno de forma 
a manter a central a funcionar das 06:00h até às 20:00h sem qualquer interrupção. Foi criado um 
protocolo especifico para estes trabalhadores, que apesar de trabalharem para o operador Transdev, 
continuam a ser funcionários da Câmara Municipal. 
A manutenção do edifício é feita pela Câmara Municipal,  que inclui custos de manutenção, limpeza, 
arranjos, tudo relacionado com o aspecto físico do edifício. A gestão interna dos transportes é feita 
pela Transdev, que é praticamente o único operador do concelho. Todavia,  a Câmara Municipal de 
Tondela tem acesso a todos os assuntos administrados pela Transdev, existindo uma boa relação entre 
as duas entidades. 
Em termos de destinos, antes deste acordo de gestão conjunta do CCT, a Câmara Municipal aceitava 
as chapas dos operadores como “facto consumado”, sem qualquer intervenção. Actualmente, também 
intervém neste processo, analisando todos os destinos e horários.  
Uma vez que o transporte escolar representa a maior fatia do volume de passageiros, nos períodos de 
férias escolares, nomeadamente durante a Pascoa e o Natal, existe um acordo com o operador para 
manter o serviço sem qualquer alteração. No Verão, o serviço é prolongado apenas até ao final de 
Junho, ficando os meses de Julho e Agosto com serviço reduzido. 
Em termos de problemas de gestão da gare em si e da entrada e saída de autocarros, não existem 
questões relevantes, uma vez que a Transdev é quase o único operador a usufruir do espaço, não 
havendo quaisquer conflitos. Relativamente à utilização do CCT, verificam-se problemas nas horas de 
saída das escolas, com grande afluência de alunos ao CCT num período de 20 minutos, concentrando-
se cerca de 300 alunos de uma só vez. Com a construção do CCT e a deslocação das paragens para o 
mesmo, os alunos permanecem mais tempo na central, havendo pequenos distúrbios, frutos da grande 
concentração, não chegando a considerarem-se actos de vandalismo. Contudo, a Câmara Municipal 
As infra-estruturas de acesso ao transporte rodoviário colectivo em Portugal 
 
65 
achou necessário colocar um vigilante no local, para manter a ordem e impedir certos 
comportamentos. Ainda não é possível avaliar se esta acção teve sucesso uma vez que o vigilante foi 
colocado 15 dias antes da reunião que se realizou com Câmara Municipal, (data da reunião 23-04-
2010). Nos restantes períodos do dia o CCT encontra-se muito pouco movimentado. 
Por outro lado, existem algumas queixas em relação à localização do CCT, uma vez que as paragens 
do centro da cidade foram deslocadas para o CCT, localizado junto dos equipamentos escolares. A 
população contesta devido à distância, mas, segundo informações da Câmara Municipal de Tondela,  
antes da existência do CCT existiam protestos devido à falta de segurança das antigas paragens, falta 
de conforto e de abrigos da chuva. Deslocar a infra-estrutura para o centro de Tondela seria um erro  
uma vez a maioria dos seus utentes são estudantes, que se deslocam a pé da escola até ao CCT, ou o 
inverso.  
 
6.3. ANÁLISE MULTI-CRITÉRIO 
6.3.1. INDICADORES DE ANÁLISE E CRITÉRIOS DE CLASSIFICAÇÃO 
A análise das infra-estruturas de apoio ao transporte colectivo, focada na sua localização e 
funcionamento, implicou a definição de diversos indicadores que permitem uma comparação entre as 
diferentes infra-estruturas. 
Os indicadores e sub-indicadores foram escolhidos tendo por base os estudos analisados, 
principalmente o documento “Doubling the use of  collective passenger transport by bus and coach - 
Pratical Solutions” da campanha Smart Move, bem como as  características e serviços que se 
consideram fundamentais para uma infra-estrutura deste tipo. Neste sentido os indicadores definidos 
são os seguintes: 
• Centralidade; 
• Acessibilidade; 
• Intermodalidade; 
• Informação ao público; 
• Conforto e serviços. 
Tendo em conta as inúmeras características e serviços que as centrais de camionagem devem 
apresentar optou-se por dar o mesmo peso a cada um destes indicadores, sendo a classificação final a 
média das notas em cada indicador. A escala escolhida vai de 0 a 5 valores e varia da seguinte forma:  
• 0 a 1– Muito Fraco; 
• 1 a 2 – Fraco; 
• 2 a 3 –  Razoável; 
• 3 a 4 – Bom ; 
• 4 a 5 – Muito Bom. 
Os dados obtidos dos questionários realizados pelo IMTT apresentam uma classificação de Boa, 
Razoável, Fraca  e Inexistente, pelo que se optou pela seguinte transferência de escalas: 
• Boa corresponde a 5; 
• Razoável corresponde a 3; 
• Fraca corresponde a 1; 
• Inexistente não tem pontuação. 
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O indicador centralidade foi medido tendo em conta a distância em linha recta e a distância pedonal 
pela rede viária aos Paços do Concelho, ou nos casos de haver mais de um por Concelho a distância é 
medida tendo como referência a Junta de freguesia. A distância em linha recta é um valor auxiliar na 
medida em que será sempre menor, pois não contém as restrições das edificações e da estrutura viária, 
e poderá permitir destacar situações em que pequenos arranjos no tecido urbano, como criar um 
caminho pedonal que não implique a abertura de uma rua, diminuam drasticamente a distância ao 
centro urbano. Este indicador de centralidade já foi utilizado no ponto 6.2.2 da análise global, pelo que 
os critérios de classificação são os apresentados na Tabela 16. 
O indicador acessibilidade divide-se em acessibilidade interior e exterior da seguinte forma: 
• Interior: 
o Aquisição de títulos; 
o Às diversas zonas; 
• Exterior: 
o Dos autocarros; 
o Dos peões; 
o Dos automóveis particulares. 
Cada um destes sub-indicadores tem o mesmo peso para a classificação da acessibilidade, sendo o 
valor final a média das classificações da acessibilidade interior e exterior. 
Quanto à intermodalidade pretende-se averiguar se existe ou não ligação aos diferentes modos de 
transporte e, se sim, se esta é Boa, Razoável ou Fraca. Consideraram-se as conexões aos transportes 
urbano, táxi, transporte ferroviário e transporte fluvial. Tendo em conta que não se observou em 
qualquer uma das respostas a ligação ao transporte fluvial, este não entrará no cálculo da classificação 
final, que será a média das pontuações nos restantes três. 
Em relação à informação ao público, esta foi avaliada tendo em conta a existência de um conjunto de 
elementos como posto de informação e balcões de operadores, expositores, painel electrónico, 
informação sonora e indicações dos serviços na própria ECC. Cada um destes sub-indicadores 
apresenta uma importância diferente e por isso, no cálculo da classificação é atribuído um peso 
diferente, de acordo com a Tabela 17. 
Tabela 17 – Peso dos sub-indicadores da Informação ao público 
Sub-indicador Peso 
Posto de informação/balcões de operadores 3 
Expositores com informação 3 
Painel electrónico/ informação sonora 2 
Indicações dos serviços na ECC 1 
 
O indicador que avalia o conforto e os serviços proporcionados aos utentes divide-se em 8 sub-
indicadores, mas cada um apresenta uma relevância diferente que se traduz num peso diferente para o 
cálculo da média final, como se pode observar na Tabela 18. 
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Tabela 18 – Peso dos sub-indicadores do Conforto e Serviços 
Sub-indicador Peso 
Zona de espera 3 
Instalações sanitárias 3 
Restauração 2 
Estabelecimentos comerciais 1 
Multibanco 1 
Telefones Públicos 1 
  
6.3.2. DISCUSSÃO DE RESULTADOS  
Tendo em conta que nem todas as Câmaras Municipais e operadores responderam aos questionários 
realizados pelo IMTT e a impossibilidade de visitar todas as centrais de camionagem de Portugal, 
neste estudo mais detalhado foram apenas consideradas 69 infra-estruturas, das quais apenas duas não 
são estações centrais de camionagem, mas sim pontos de chegada e correspondência, localizados nos 
concelhos de Amares e Alcanena. 
Tabela 19 – Concelhos cujas infra-estruturas foram consideradas na análise multi-critério 
Concelhos considerados para a análise multi-critério 
Abrantes Ferreira do Zêzere Porto 
Albergaria-a-Velha Figueira da Foz Póvoa de Varzim 
Alcácer do Sal Figueiró dos Vinhos Proença-a-Nova 
Alcanena Fundão Rio Maior 
Alcobaça Guimarães Santarém 
Almeirim Lamego Santiago do Cacém 
Amares Leiria Santo Tirso 
Arcos de Valdevez Lourinhã São João da Madeira 
Arouca Mafra - Ericeira Sertã 
Arruda dos Vinhos Marinha Grande Sobral de Monte Agraço 
Barcelos Melgaço Tomar 
Bombarral Mértola Tondela 
Boticas Mogadouro Torres Novas 
Braga Moimenta da Beira Torres Vedras 
Bragança Monção Vieira do Minho 
Caldas da Rainha Nazaré Vila Nova de Cerveira 
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Cartaxo Odemira Vila Pouca de Aguiar 
Castelo Branco Ourém Vila Verde 
Castro Verde Pedrógão Grande Viseu 
Chamusca Peniche Vouzela 
Esposende Ponte de Lima - 
 
Uma vez que se pretende compreender e avaliar as diversas características destas infra-estruturas 
apresenta-se cada indicador individualmente e, por último, será atribuída uma classificação final da 
cada central. As matrizes de avaliação de cada indicador e respectivos sub-indicadores encontram-se 
em anexo, A2. 
 
6.3.2.1. Centralidade 
A localização de uma estação central de camionagem é um factor muito decisivo na viabilidade da 
mesma, tendo em conta que a distância ao centro urbano condiciona a utilização por parte dos 
possíveis passageiros. Assim, a centralidade da infra-estrutura, a sua proximidade dos centros 
geradores de viagens, como o centro urbano, os equipamentos escolares, os equipamentos comerciais, 
é muito importante. Nesta análise, como se referiu, optou-se por considerar o edifício dos Paços do 
Concelho como o ponto representativo do centro urbano, a partir do qual se mediram as distâncias às 
centrais de camionagem. 
No Mapa 13 é possível observar uma distribuição heterogénea das classificações neste indicador. 
Verifica-se que nos aglomerados de menor dimensão obteve-se uma melhor classificação de 
centralidade, devido às características do próprio aglomerado onde a população se desloca 
principalmente a pé e por isso todos os equipamentos se localizam no centro urbano. A excepção é a 
cidade do Porto onde os terminais rodoviários, como são predominantemente garagens privadas de 
pequenas dimensões, se situam na baixa da cidade, zona de maior procura de transporte. 
Tabela 20 – Bons exemplos do indicador Centralidade 
Bons Exemplos 
Alcanena Boticas 
Caldas da rainha Figueiró dos Vinhos 
Nazaré Porto 
Vila Pouca de Aguiar Vouzela 
 
Contudo, existem algumas excepções em que o edifício dos Paços do Concelho não se situa no actual 
centro urbano da cidade, resultando em anomalias no método de classificação, como são os casos de 
Barcelos e de Fátima, que se explanam em seguida. 
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Mapa 13 – Classificação no indicador de Centralidade 
 
Em Barcelos a Câmara Municipal localiza-se no centro histórico da cidade e não no actual centro 
urbano, pelo que as distâncias calculadas tendo como referência a Câmara não representam o que se 
pretende medir, contudo a classificação do indicador centralidade mantém-se no valor 1, de Muito 
Fraca. 
Tabela 21 – Correcções nas distâncias ao centro urbano em Barcelos 
 Paços do Concelho Centro  urbano 
Distância em linha recta 1448 m 1063 m  
Distância pela rede viária 2117 m 2235 m  
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Assim, constata-se que pela rede viária a distância a percorrer é muito superior, uma vez que a ligação 
entre o CCT e o centro da cidade só é possível atravessando a linha de comboio. Esta apresenta apenas 
três possíveis situações de ser atravessada, como se pode observar na Fig. 20 e, nestas a rede viária 
não tem ligação directa com o centro coordenador, obrigando a fazer grandes desvios que para quem 
circula a pé não são comportáveis. 
 
Fig. 20– Possíveis pontos de atravessamento da linha de comboio em Barcelos, pela rede viária 
 
Por sua vez, em Fátima encontra-se uma situação semelhante, uma vez que o centro da cidade, 
especialmente o Santuário de Fátima, não se localiza próximo da Junta de Freguesia de Fátima.  
Tabela 22 - Correcções nas distâncias ao centro urbano em Fátima 
 Paços do Concelho Centro  urbano 
Distância em linha recta 2887 m 445 m  
Distância pela rede viária 3087 m 446 m  
 
 
Fig. 21 – Localização da ECC de Fátima e o Santuário de Fátima 
 
Tendo em conta estas correcções, a classificação do indicador centralidade é de 4, Boa, em vez de 1, 
Muito Fraca. A ECC de Fátima situa-se muito próximo do santuário, que se considera o maior pólo 
gerador de viagens para esta localidade, e por isso a infra-estrutura está bem localizada. 
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6.3.2.2. Acessibilidade 
O panorama geral do país, em termos de acessibilidades, é muito bom, pois a maioria das estações 
centrais de camionagem apresenta bons acessos e boa circulação interior, ver Mapa 14. Este facto 
resulta do maior interesse por parte dos municípios em melhorar as suas infra-estruturas, com o apoio 
do IMTT, e promover o uso do transporte público. As inúmeras intervenções de reabilitação que se 
verificaram, principalmente, após o ano 2000 resultaram em melhorias muito significativas, tanto na 
circulação de veículos como dos utentes, com uma preocupação acrescida com as pessoas de 
mobilidade reduzida. 
 
Mapa 14 – Classificação no indicador de Acessibilidade 
 
Contudo, ainda existem alguns maus exemplos onde para se aceder à zona de embarque é necessário 
descer um lance de escadas sem qualquer outra alternativa, dificultando a circulação, especialmente 
para pessoas de mobilidade reduzida que ficam dependentes de ajuda. 
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Tabela 23 – Bons e maus exemplos no indicador de Acessibilidades 
Bons Exemplos Fracos Exemplos 
Alcanena Odemira 
Esposende Braga 
Bragança Lourinhã 
Tondela Santo Tirso 
 
As infra-estruturas mais recentes apresentam apenas um piso, sem obstáculos físicos como lances de 
escadas ou mesmo pequenos degraus.  A ECC de Esposende é um bom exemplo, obtendo a cotação 
máxima neste indicador, onde todos os serviços se encontram ao mesmo nível e com bons corredores 
de circulação, e no exterior, na zona de embarque e de acesso à estação, não existem quaisquer 
barreiras físicas que dificultem ou impeçam a circulação, ver Fig.22 e Fig.23. 
 
Fig. 22– Átrio da ECC de Esposende 
 
 
Fig. 23 – Zona de embarque da ECC de Esposende 
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O Centro de Coordenação de Transportes de Tondela é outro bom exemplo de excelentes 
acessibilidades, com uma infra-estrutura de um único piso, todo ao mesmo nível, não existindo 
barreiras à circulação dos utentes, mesmo no acesso aos cais, ver Fig 24.  Em relação ao exterior, o 
acesso dos veículos, tanto pesados como ligeiros, é muito bom, através de uma larga avenida com duas 
faixas em cada sentido, e as áreas de estacionamento estão ajustadas ao movimento no CCT.  
 
Fig. 24– Átrio Central do CCT de Tondela 
 
Por sua vez, a ECC de Braga, construída em 1974, apresenta uma classificação de Boa no indicador de 
acessibilidades. De facto, a acessibilidade exterior, tanto pedonal como dos autocarros ou automóveis 
é boa, com vias largas e passeios adequados. Por outro lado, este ano, 2010, foi concluída a construção 
de um parque de estacionamento subterrâneo para veículos ligeiros, no mesmo local do anterior 
parque à superfície, aumentando a sua capacidade, e melhorando o arranjo urbanístico da zona frontal 
à ECC. Em relação aos autocarros, os espaços de circulação e de estacionamento estão ajustados à 
realidade, não havendo problemas nem dificuldades na movimentação dos veículos. 
No interior do edifício verifica-se uma boa acessibilidade às diversas bilheteiras pois estas encontram-
se no piso zero, contudo, para se aceder tanto ao piso 1 como ao -1, zona dos cais, apenas existem 
escadas, o que dificulta a deslocação de pessoas com mobilidade reduzida. No exterior existe uma 
rampa que dá acesso à zona dos cais sem qualquer cobertura e com uma inclinação muito acentuada, 
não servindo nas melhores condições o propósito para a qual foi construída, garantir o acesso de todas 
as pessoas aos autocarros, ver Fig. 26. Por sua vez, como se pode ver na Fig. 25, para se chegar ao 
nível dos autocarros é ainda necessário descer um pequeno lance de escadas, quer se aceda pelo 
interior ou pelo exterior, rampa, o que dificulta mais a circulação. 
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Fig. 25– Zonas das escadas de acesso aos cais na ECC de Braga 
 
 
Fig. 26 – Rampa exterior de acesso aos cais na ECC de Braga 
 
Como se referiu, neste indicador as classificações foram elevadas, sendo a média de 4.5 valores, Muito 
Bom. Contudo destacam-se algumas infra-estruturas com debilidades a este nível, como Odemira 
Sobral de Monte Agraço, Mértola, Lamego, Santo Tirso, entre outras.  
A ECC de Odemira obteve das piores classificações, Fraca, uma vez que é uma infra-estrutura 
pequena localizada no centro da cidade onde as ruas são estreitas, o que dificulta a circulação dos 
autocarros. Por outro lado, o acesso dos veículos particulares é dificultado devido a existência de 
estacionamento ou lugares “kiss and ride”, isto é, lugares próprios de estacionamento de curta duração 
para deixar ou receber passageiros. No interior da estação de camionagem o espaço de circulação e de 
movimentação dos autocarros é desajustado, dificultando todo o funcionamento da central. 
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6.3.2.3. Intermodalidade 
A intermodalidade é um indicador cuja classificação varia muito pelo país, verificando toda a gama de 
classificações. Este facto justifica-se com as diferentes necessidades de transporte público nas 
localidades e a sua consequente oferta.  Como se referiu anteriormente, não foram encontradas centrais 
com ligação ao modo de transporte fluvial, pois não foi possível obter dados sobre as infra-estruturas 
de apoio ao transporte rodoviário colectivo de Lisboa e da margem Sul do Tejo, por isso este não foi 
tido em conta na classificação. 
 
 
Mapa 15 – Classificação no indicador de Intermodalidade 
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Na tabela seguinte apresentam-se as infra-estruturas que obtiveram melhor classificação em termos de 
intermodalidade. 
Tabela 24 – Melhores exemplos do indicador de Intermodalidade 
Melhores Exemplos 
São João da Madeira 
Tomar 
Figueira da Foz 
Porto 
Santarém 
Torres Vedras 
 
O Centro Coordenador de Transportes de S. João da Madeira apresenta uma das melhores 
classificações em termos de intermodalidade. Assim, oferece boas ligações tanto com o transporte 
urbano como o transporte ferroviário e táxis.  Destacam-se os Transportes Urbanos de S. João da 
Madeira (TUS), que surgiram em 2005 com duas linhas, ambas com paragens junto ao CCT. Por outro 
lado, com a intervenção realizada em 2009, que ainda não terminou, melhoraram-se os acessos 
pedonais de ligação à estação de caminho de ferro da Linha do Vale do Vouga com um percurso 
coberto e com um rampa rolante facilitando a deslocação dos utentes e a sua bagagem, ver Fig. 27 e 
Fig. 28. Em relação aos táxis existe uma praça com lugar para 14 veículos, na entrada superior da 
infra-estrutura virada para a Avenida Dr. Renato Araújo. 
 
Fig. 27– Nova ligação à Estação de Caminho de Ferro em S. João da Madeira 
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Fig. 28– Esquema da nova ligação à Estação de Caminho de Ferro em S. João da Madeira 
 
Outro bom exemplo de intermodalidade encontra-se na Figueira da Foz, onde a estação central de 
camionagem e a estação de caminho de ferro se localizam no mesmo complexo, como é possível 
observar na Fig. 29. Por sua vez, existe uma excelente ligação com o transporte local designado 
Urbanos Figueira da Foz, onde todas linhas têm paragem neste complexo. Complementando o serviço 
urbano e aumentando as ligações com toda a cidade e todo o concelho existe uma praça de táxis com 
lugar para 8 veículos. 
 
Fig. 29– Planta de localização do Terminal Rodoviário da Figueira da Foz e a Estação de Caminho de Ferro 
 
Em Tomar ocorre uma situação semelhante à da Figueira da Foz, uma vez que a estação de Caminhos 
de Ferro e a estação central de camionagem se encontram interligadas. Por sua vez existe uma 
paragem que faz a ligação com os transportes urbanos, TUTOMAR, que permite a articulação entre o 
centro histórico e a zona norte da cidade, nomeadamente os estabelecimentos de ensino, as unidades 
de saúde e os hipermercados. Existe também uma praça de táxis que complementa o mobilidade da 
população e dos utentes da central de camionagem. 
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Fig. 30- Planta de localização da Estação Central de Camionagem de Tomar e a Estação de Caminhos de Ferro 
 
Na cidade do Porto existem 7 infra-estruturas de acesso ao transporte rodoviário colectivo, contudo, 
nenhuma tem características para se considerar uma estação central de camionagem. Todas estas infra-
estruturas localizam-se no centro da cidade e, por isso, usufruem de um bom sistema de mobilidade de 
passageiros, incluindo transporte urbano, operado pela STCP, serviço de metro ligeiro, diversas praças 
de táxis e, no caso da Garagem Atlântico e do Terminal das Camélias,  o serviço de comboios urbanos, 
regionais e inter-cidades. Assim, apesar de estas infra-estruturas apresentarem condições de 
funcionamento muito precárias, em termos de intermodalidade são excelentes porque os utentes 
podem usufruir de todo o sistema de transporte publico que a cidade oferece. 
 
Fig. 31– Esquema da intermodalidade nas terminais rodoviários da Valpi e da Pacense no Porto 
 
Barcelos apresenta uma situação singular no que diz respeito à ligação com a estação de comboio. O 
novo centro coordenador de transportes foi construído em 2004, na proximidade da estação de 
comboio, No entanto, a sua ligação à mesma não foi contemplada no projecto. Assim, apesar da 
proximidade física, não existe qualquer caminho pedonal que permita facilitar a integração das duas 
infra-estruturas e aumentar a mobilidade. Observando as Fig. 32 e Fig. 33 é possível notar um pequeno 
carreiro de terra marcado pela deslocação dos peões até ao CCT. Nesta zona, com um pequeno arranjo 
físico e urbanístico, criar-se-ia um acesso excelente entre os dois equipamentos. É de salientar que 
pela estrutura viária este percurso torna-se mais longo e moroso, tanto para os automóveis mas 
especialmente para os peões. 
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O CCT de Barcelos,  tal como se verificou no indicador de centralidade, apresenta algumas 
deficiências na sua ligação com a cidade, uma vez que a linha férrea funciona como barreira física 
com locais muito limitados de possível atravessamento, o que tem repercussões no nível de utilização 
da infra-estrutura. 
 
Fig. 32- Planta de localização do CCT de Barcelos  e a Estação de Caminhos de Ferro 
 
 
Fig. 33- Ligação de terra entre CCT de Barcelos e a Estação de Caminhos de Ferro 
 
 
6.3.2.4. Informação ao público 
Em termos de informação ao público verifica-se uma grande disparidade de classificações, onde é 
possível evidenciar alguns bons exemplos, e outros onde não existe qualquer tipo de informação, nem 
mesmo uma bilheteira, ver Mapa 16. 
As infra-estruturas de acesso ao transporte rodoviário colectivo em Portugal 
 
80       
 
Mapa 16 – Classificação no indicador de Informação ao público 
 
Tabela 25 – Bons exemplos no indicador de Informação ao público 
Bons Exemplos 
Albergaria-a-Velha 
Bragança 
Guimarães 
Rio Maior 
 
A estação rodoviária de Bragança possui um bom sistema de informação ao público que inclui 6 
bilheteiras de operadores concessionários, onde estão afixados os horários e os percursos das diversas 
carreiras, bem como expositores rotativos na sala de espera do edifício principal.  
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Esta infra-estrutura possui duas salas de espera e, em ambas, existem painéis electrónicos com 
informação real das partidas e chegadas, ver Fig. 35, e uma pequeno painel electrónico em cada cais 
indicado o horário do próximo serviço, ver Fig. 36. 
 
Fig. 34 – Expositores de informação rotativos na Estação Rodoviária de Bragança 
 
 
Fig. 35 – Painel electrónico na Estação Rodoviária de Bragança 
 
 
Fig. 36– Painel electrónico em cada cais na Estação Rodoviária de Bragança 
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Um outro bom exemplo foi observado no CCT de Albergaria-a-Velha, onde, apesar de não ser uma 
infra-estrutura recente, houve uma grande aposta dos operadores e da Câmara Municipal em 
informação ao público. Assim, destacam-se os escritórios de cada operador com informação exposta e 
dois expositores com informação detalhada de horários e destinos das viagens, um no exterior e outro 
no átrio de entrada. 
 
Fig. 37– Átrio principal do CCT de Albergaria-a-Velha  
 
Alcanena é um caso a destacar pela negativa, é um ponto de chegada e correspondência onde existem 
3 cais e uma simples cobertura superior, que apresenta muitas deficiências. Não existe qualquer tipo 
de informação, isto é, não existem expositores na zona de espera junto aos cais, nem bilheteiras onde 
seria possível pedir informações, uma vez que os bilhetes são vendidos no interior dos autocarros. A 
única fonte de informação é através dos trabalhadores de uma tabacaria, mesmo adjacente à infra-
estrutura, que a titulo particular e por simpatia, informam os utentes dos horários e eventuais preços. 
Situações deste tipo desencorajam a utilização do transporte público, uma vez que é muito difícil saber 
os destinos, os horários e os preços das viagens, dificultando o planeamento das viagens. 
 
6.3.2.5. Conforto e Serviços 
Em termos de conforto e serviços a disparidade também é grande por todo o país, desde centrais de 
camionagem com salas de espera confortáveis, bons sanitários, inúmeros e diversificados 
estabelecimentos comerciais, até infra-estruturas sem uma sala de espera ou zona de espera com 
cobertura e protecção das condições atmosféricas adversas, sem o mínimo de condições de 
funcionamento, ver Mapa 17. 
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Mapa 17 – Classificação no indicador de Conforto e Serviços 
 
Tabela 26 – Bons exemplos no indicador de Conforto e Serviços 
Bons Exemplos 
Barcelos 
Bragança 
Caldas da Rainha 
Esposende 
Guimarães 
Sertã 
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O CCT de Barcelos obteve uma das melhores classificações em termos de conforto e serviços para os 
passageiros, tratando-se de um equipamento recente, construído em 2004. Assim, o edificio tem 
apenas um piso, não oferecendo obstáculos de deslocação, muito amplo e com diversas áreas, tanto de 
espera, como esplanada do bar ou mesmo um pequeno átrio para exposições. Para além do bar existem 
máquinas de venda automática de comida e bebida que complementam os serviços. Destaca-se que as 
instalações sanitárias estão em boas condições e são limpas diariamente, com muita frequência. Todo 
o ambiente do CCT é agradável e convidativo, tornando a espera pelo transporte menos cansativa e 
maçadora. 
 
Fig. 38 – Corredor principal de acesso a todos os serviços do CCT de Barcelos 
 
 
Fig. 39– Zona de espera com vista para os cais no CCT de Barcelos 
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O terminal rodoviário de Bragança também apresenta boas condições de conforto e serviços para os 
passageiros. Como o terminal está dividido em 3 módulos, um para o transporte urbano, outro para o 
serviços regionais e interurbanos e outro apenas para mercadorias, existem duas salas de espera e dois 
bares de apoio, bem como instalações sanitárias em ambos. No exterior o ambiente é muito agradável, 
resultado de um arranjo urbanístico decorrente da reconversão da antiga estação de comboio em 
terminal rodoviário. Uma vez que a estação que os 3 módulos são descontínuos existem carrinhos para 
o transporte das malas, facilitando as deslocações, ver Fig.41. 
 
Fig. 40– Sala de espera do módulo dos serviços regionais e interurbanos do terminal de Bragança 
 
 
Fig. 41– Carrinhos para o transporte de bagagem no terminal de Bragança 
 
Novamente, Alcanena é um exemplo pela negativa, uma vez que não oferece boas condições de 
funcionamento. Como se pode observar na Fig. 43 não existe uma zona de espera resguardada e a 
cobertura da mesma e dos cais não se encontra nas melhores condições, exibindo um certo grau de 
deterioração. 
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 Fig. 42- Ponto de chegada e correspondência de Alcanena  
 
Um outro exemplo negativo, mas por razões diferentes, foi observado na central de camionagem de 
Braga. O edifício data do ano de 1974, não sendo possível averiguar a data de eventuais obras de 
requalificação, e por isso o seu aspecto e ambiente não são os mais agradáveis. No piso zero, 
encontram-se os escritórios/bilheteiras dos operadores, diversas lojas, um café, um restaurante e uma 
zona de espera, não muito confortável, no entanto o ambiente é razoável. No piso -1, na zona dos cais 
de embarque, existem mais espaços comerciais mas que deterioram todo o ambiente, dificultam a 
própria circulação e o acesso, tanto aos cais como ao piso superior da central. Por sua vez, para além 
destes estabelecimentos não servirem de apoio as serviços que a central oferece, transmitem um 
sentimento de insegurança ao utente, ver Fig. 44 e Fig. 45. 
 
Fig. 43 – Átrio/ zona de espera da ECC de Braga 
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Fig. 44 – Zona de acesso aos cais na ECC de Braga 
 
 
Fig. 45– Estabelecimento comercial no acesso as escadas para o piso 0 da ECC de Braga 
 
6.3.2.6. Classificação Final 
Para concluir a análise apresentam-se os resultados obtidos tendo em conta todos os indicadores, 
resultando numa classificação final para cada infra-estrutura, ver Tabela 27 e Mapa 18. 
Verifica-se que a maioria (56,1%) das infra-estruturas de acesso ao transporte rodoviário colectivo 
apresenta boas condições de funcionamento e têm as características fundamentais para promover o uso 
do transporte público.  Contudo, o panorama nacional ainda não é o ideal, uma vez que  26,7% obteve   
a classificação de Razoável e 7.2% de Fraca,  o que significa que ainda existem muitas infra-estruturas 
com deficiências e debilidades que dificultam o acesso ao transporte publico, sendo necessárias 
intervenções, que em alguns casos não são propriamente na infra-estrutura em si, mas nos serviços 
disponibilizados, especificamente na informação.  
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Tabela 27 – Distribuição das classificações finais 
Classificação Final % 
Muito Fraco 0 a 1 0 
Fraco 1 a 2 7,2 
Razoável 2 a 3 26,2 
Bom 3 a 4 56,5 
Muito Bom 4 a 5 10,1 
 
 
 
Mapa 18 – Classificação final das infra-estruturas 
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Devido à dimensão da matriz remetem-se para anexo os resultados de cada infra-estrutura, A2 , sendo 
apenas apresentadas as 10 melhores classificações, Top 10. 
Tabela 28 – Top 10 das infra-estruturas de acesso ao transporte rodoviário colectivo 
Localização Classificação 
Caldas da Rainha 4,4 
Santarém 4,4 
São João da Madeira 4,4 
Arruda dos Vinhos 4,3 
Moimenta da Beira 4,3 
Bragança 4,2 
Leiria 4,1 
Ferreira do Zêzere 4,0 
Esposende 3,9 
Guimarães 3,8 
Melgaço 3,8 
Pedrógão Grande 3,8 
 
Como seria previsível, as infra-estruturas com as melhores classificações finais são as construídas 
mais recentemente e as que foram submetidas a obras de requalificação, destacando o ano de 2000 
como o inicio da renovação deste equipamentos a nível nacional e o renascimento do interesse pelos 
mesmos. 
Por sua vez, verifica-se que 7 destas infra-estruturas melhores classificadas são geridas pelas 
respectivas  Câmaras Municipais, sendo que numa a gestão é feita através de uma Empresa Municipal 
e as restantes através de gestão directa, contrastando com apenas 4 geridas por operadores. Existe 
também um caso de gestão conjunta, entre Câmara Municipal de Arruda dos Vinhos e a Barraqueiro 
Transportes, onde o câmara é responsável pela manutenção da parte física da infra-estrutura e o  
operador pela gestão dos transportes rodoviários.  
O CCT de Melgaço apresenta uma situação peculiar, uma vez que foi construído em 2007 apresenta 
muito boas condições tanto para os operadores como para os utentes, contudo, existem alguns 
problemas para os operadores. Assim, devido a uma taxa elevada que a Câmara Municipal cobra por 
cada autocarro que fique estacionado durante a noite, cerca de 80€, os operadores optam por estacionar 
pelas ruas da cidade, criando transtornos no trânsito. Por sua vez, neste CCT não se encontram 
instalados escritórios dos operadores, mais uma vez devido a um elevado valor de aluguer dos 
mesmos, o que leva os operadores a utilizarem outras centrais para estabelecerem os seus escritórios. 
Com as piores classificações destacam-se os terminais rodoviários da cidade do Porto, que apesar de 
apresentarem boas condições de intermodalidade apresentam condições de funcionamento muito 
precárias, as infra-estruturas de Amares, Odemira e Lamego, que apenas apresentam condições 
razoáveis na sua localização e acessibilidades, não oferecendo quaisquer serviços, informação ou 
conforto para os utilizadores. 
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É fundamental ter em conta que estes resultados tiveram por base os questionários realizados pelo 
IMTT e as visitas realizadas às infra-estruturas, com maior incidência no questionário realizado em 
2009  às Câmaras Municipais e Operadores responsáveis pela gestão e/ou proprietários das infra-
estruturas, podendo existir alguma margem de erro ou discrepância nas avaliações de cada critério 
pedido. Ou seja, o tipo de classificação de Boa, Razoável ou Fraca é algo subjectivo, que varia 
consoante a pessoa que está a avaliar e os seus padrões. 
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7 
RECOMENDAÇÕES  
 
 
7.1. INTRODUÇÃO 
Uma rede densa de infra-estruturas de acesso ao transporte rodoviário colectivo encoraja  os potenciais 
passageiros a optar pelo transporte público, a solução mais sustentável e segura. 
Este conjunto de recomendações procura auxiliar na organização do transporte público e apresentar as 
características principais e fundamentais das infra-estruturas de apoio e acesso ao transporte rodoviário 
colectivo. 
Assim, tendo em conta as particularidades das localidades, as necessidades de transporte público, o 
volume de passageiros e de automóveis e a procura esperada, propõe-se organizar as infra-estruturas 
segundo três níveis, a saber: 
• Nível 1 – Pontos de Chegada e Correspondência; 
• Nível 2 – Terminal Rodoviário;  
• Nível 3 – Centros Coordenadores de Transporte; 
Com este conceito deseja-se o aligeiramento das infra-estruturas e a redução dos investimentos, 
encargos e custos de manutenção. 
Estas infra-estruturas podem e, em muitas situações, devem coexistir no mesmo aglomerado urbano, 
permitindo aliviar as áreas centrais de fluxos do transporte público rodoviário de passageiros e 
assegurar uma melhor coordenação/conexão entre diferentes operadores e modos de transporte, o que 
se traduzirá numa melhor interligação entre o tecido urbano, a mobilidade dos passageiros e 
operadores do sistema de transportes públicos.  
No dimensionamento destas infra-estruturas deve-se ter em atenção os estudos de procura, de previsão 
de tráfego, as condições de segurança e comodidade, as exigências de circulação de veículos  e a 
movimentação de passageiros, bagagem e pequenos volumes. Paralelamente, é relevante incluir 
diferentes possibilidades de expansão das infra-estruturas. 
Por sua vez, a localização é um factor crucial para garantir a sua utilização por parte das populações e, 
assim, a viabilidade do investimento. Por isso é importante integrar nos estudos de localização a 
formulação de cenários alternativos e os seus impactos na circulação viária e nas viagens dos 
passageiros. Por outro lado, na escolha desta, deve-se ter em conta as projecções de procura para curto 
e longo prazo. Por último, é importante promover a intermodalidade. Neste sentido deve-se procurar 
que estas infra-estruturas se localizem próximas de estações de comboio, de metro,  que apresentem  
ligações com os transportes urbanos e táxis para, assim, se aumentar a mobilidade das populações. 
As infra-estruturas de acesso ao transporte rodoviário colectivo em Portugal 
 
92       
As acessibilidades também são determinantes, tanto para os veículos como para os passageiros. É de 
extrema importância garantir que todas as pessoas têm acesso ao transporte público, mesmo aquelas 
com mobilidade reduzida. Por isso estas infra-estruturas não podem apresentar barreiras físicas que 
dificultem ou mesmo inviabilizem a circulação. Quanto aos veículos é necessário garantir acesso fácil 
e rápido bem como espaço para manobras.  Para o efeito deve ser bem estudada a localização dos cais 
e das áreas de estacionamento e manutenção dos autocarros. 
 
7.2. PONTO DE CHEGADA E CORRESPONDÊNCIA 
Os pontos de chegada e correspondência são praças ou largos onde se reúnem paragens de autocarros, 
táxis, áreas de estacionamento de transporte individual. Neste sentido, estes deviam surgir em locais 
onde se verifica congestionamento de circulações  e movimentos desordenados de veículos e peões, 
sobreposição  de espaços para paragens de autocarros e estacionamento para privados.  
São infra-estruturas simples, de custos reduzidos de construção, que permitem organizar a circulação 
dos autocarros, a entrada e saída de passageiros, e o próprio trânsito automóvel. 
Devem ser escolhidos nas situações onde a procura existente não justifica a construção de uma infra-
estrutura de maior complexidade,  isto é, a área de influência tem reduzido número de habitantes e o 
concelho ou localidade tem pequena dimensão. Por sua vez, pode ser usado como complemento na 
organização do transporte público em localidades já servidas por CCT ou Terminal Rodoviário.  
Assim, tendo em conta a especificidade desta infra-estrutura, na Tabela 29 e Fig. 46 apresentam-se as 
características de um ponto de chegada e correspondência. 
Tabela 29 – Características de um Ponto de Chegada e Correspondência 
Contexto urbano • Aglomerados cuja densidade populacional não é superior a 
250 hab/km2 – única infra-estrutura; 
• Complementar em Concelhos que possuem  CCT ou 
Terminal Rodoviário. 
Dimensão • Número de cais entre 1 a 3, para um máximo de 5; 
• Zona destinada ao estacionamento de automóveis, 
incluindo do tipo Kiss & Ride para permitir deixar e receber 
passageiros sem interferência no trânsito local; 
• Praça de táxis de pequenas dimensões; 
• Zona destinada ao estacionamento de bicicletas. 
Localização • No centro urbano, devido à predominância de deslocações 
a pé, com acesso directo às principais vias. – única infra-
estrutura 
Zona de cais • Coberta de preferência em toda a sua extensão para 
proteger a entrada e saída de passageiros; 
• Indicação em cada cais dos operadores que a utilizam, 
mantendo sempre a mesma alocação, o que aumenta a 
eficiência e facilita a utilização por parte dos passageiros. 
Ou indicação em cada cais dos destinos, grandes zonas. 
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Zona de espera • Resguardada e coberta, protecção do frio, vento e chuva; 
• Bancos confortáveis; 
• Espaço para guardar bagagem; 
• Climatização; 
• Máquinas de venda automática de bebidas e comida; 
• Isolamento acústico para redução do ruído dos autocarros 
Informação • Expositores com horários, preços e destinos (Informação 
sempre actualizada, caso contrário é inútil e induz em 
erros o utilizador; 
• Bilheteira, se o nível de procura justificar.   
 
 
Fig. 46– Unidades constituintes de um ponto de chegada e correspondência 
 
7.3. TERMINAL RODOVIÁRIO 
O terminal rodoviário é um conceito semelhante a um CCT mas de menor dimensão, e 
consequentemente, menores custos, tanto de construção como de manutenção.  Este tipo de infra-
estrutura aconselha-se para localidades com densidade populacional média, cuja procura não justifica 
a implantação de um CCT ou em situações onde na sede do concelho já existe um CCT operacional e 
com todas as condições, se a procura o justificar. 
Em termos de características, estas são semelhantes  àquelas que um  CCT deve possuir. Contudo, 
devido à menor dimensão alguns serviços podem ser dispensados, como por exemplo áreas para 
escritórios de operadores, áreas de manutenção de veículos e poderá ter apenas um bar de apoio aos 
passageiros. Salienta-se que se mantém necessária a existência de bilheteiras, tanto para a venda de 
bilhetes como para fornecimento de informação. Na Tabela 30 e Fig. 47  são descritas as principais 
características que um terminal rodoviário deve possuir. 
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Fig. 47– Unidades constituintes de um terminal rodoviário 
 
Tabela 30 – Características de um Terminal Rodoviário 
Contexto urbano • Aglomerados cuja densidade populacional média - não é 
superior a 500 hab/km2  (este valor é apenas indicativo , 
é necessário considerar sempre a procura esperada, e 
se se justificar deve-se optar por um CCT) 
Dimensão • Número de cais entre 5 a 10; 
• Zona destinada ao estacionamento de automóveis, 
incluindo do tipo Kiss & Ride para permitir deixar e 
receber passageiros sem interferência no trânsito local; 
• Uma praça de táxis; 
• Zona destinada ao estacionamento de bicicletas. 
Localização • Central e conveniente; 
• Proximidade de centros administrativos, centros culturais, 
equipamentos de saúde, equipamentos escolares; 
• Proximidade ou integração com estações de comboio, 
estações de metro, ligações com transporte urbano e 
fluvial; 
• Acesso fácil e rápido às principais auto-estradas e 
estradas, servindo todas as direcções. 
Zona de espera 
(Edifício principal) 
• Resguardada e coberta, protecção do frio, vento e chuva; 
• Bancos confortáveis; 
• Espaço para guardar bagagem; 
• Climatização; 
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• Isolamento acústico para redução do ruído dos 
autocarros 
Informação • Expositores com horários, preços e destinos (Informação 
sempre actualizada, caso contrário é inútil e induz em 
erros o utilizador); 
• Bilheteira; 
• Informação sonora 
Serviços • Máquinas de venda automática de bebidas e comida; 
• Bar/ Restaurantes; 
• Estabelecimentos comerciais que complementem o 
serviço prestado como tabacaria; 
• Instalações sanitárias, que devem incluir chuveiros 
Serviços de apoio às empresas 
transportadoras 
• Sala de estar para motoristas com serviços sanitários. 
Gestão • Preferencialmente deve ser independente das empresas 
transportadoras para evitar desigualdades dos direitos de 
cada operador. Contudo, este tipo de gestão poderá não 
impedir o favorecimento das grandes empresas. 
• Gestão conjunta, entre a Câmara Municipal e o operador 
também possibilita bons resultados, desde que exista 
uma boa relação e cooperação entre ambas as 
entidades, e que seja garantido o acesso igual a todos os 
operadores. 
 
 
 
7.4. CENTRO COORDENADOR DE TRANSPORTES 
Os centros coordenadores de transportes são os terminais e pontos de paragem obrigatórios de todas as 
carreiras urbanas e interurbanas, de transportes rodoviários que larguem ou recebam passageiros em 
aglomerados urbanos. Assim, garantem a ligação entre os centros urbanos e as redes de transporte 
urbana e regional.  
São infra-estruturas com diferentes áreas, em que a unidade principal deve incluir áreas de movimento 
e circulação dos veículos, áreas de apoio aos utentes e áreas de apoio às empresas transportadoras.  
Devem ser implantados em aglomerados urbanos com elevada densidade populacional e elevada 
procura de transporte público, por forma a rentabilizar os avultados investimentos. 
Na tabela e figura seguintes apresentam-se as características principais de um centro coordenador de 
transportes. 
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Fig. 48– Unidades constituintes de um centro coordenador de transportes 
 
Tabela 31 – Características de um Centro Coordenador de Transportes 
Contexto urbano • Aglomerados com densidade populacional elevada, 
superior a 500 hab/km2  (este valor é apenas indicativo , 
é necessário considerar sempre a procura esperada, se 
esta não se justificar deve-se optar por um Terminal 
Rodoviário) 
Dimensão • Número de cais ajustado à oferta e procura de 
transporte; 
• Zona destinada ao estacionamento de automóveis, 
incluindo do tipo Kiss & Ride para permitir deixar e 
receber passageiros sem interferência no trânsito local; 
• Uma praça de táxis; 
• Zona destinada ao estacionamento de bicicletas. 
Localização • Central e conveniente; 
• Proximidade de centros administrativos, centros culturais, 
equipamentos de saúde, equipamentos escolares; 
• Proximidade ou integração com estações de comboio, 
estações de metro, ligações com transporte urbano e 
fluvial; 
• Acesso fácil e rápido às principais auto-estradas e 
estradas, servindo todas as direcções. 
Zona de espera 
(Edifício principal) 
• Resguardada e coberta, protecção do frio, vento e chuva; 
• Bancos confortáveis; 
As infra-estruturas de acesso ao transporte rodoviário colectivo em Portugal 
 
97 
• Espaço para guardar bagagem; 
• Climatização; 
• Isolamento acústico para redução do ruído dos 
autocarros 
Informação • Expositores com horários, preços e destinos ( Informação 
sempre actualizada, caso contrário é inútil e induz em 
erros o utilizador); 
• Bilheteira; 
• Informação sonora; 
• Painel electrónico com informação a tempo real das 
partidas e chegadas, permitindo em caso de atraso a 
procura de alternativas, e a alocação dos cais. 
Serviços • Máquinas de venda automática de bebidas e comida; 
• Bar/ Restaurantes; 
• Estabelecimentos comerciais que complementem o 
serviço prestado como tabacaria, Rent a car, Agência de 
viagens; 
• Instalações sanitárias, que devem incluir chuveiros; 
• Outros serviços que aumentam a atractividade;  pontos 
de internet, caixas de multibanco; telefones públicos; 
cacifos para guardar a bagagem; balcão de perdidos de 
achados; 
Serviços de apoio às empresas 
transportadoras 
• Zona de manutenção de veículos; 
• Sala de estar para motoristas com serviços sanitários; 
• Escritórios de operadores. 
Gestão • Preferencialmente deve ser independente das empresas 
transportadoras para evitar desigualdades dos direitos de 
cada operador. Contudo, este tipo de gestão poderá não 
impedir o favorecimento das grandes empresas. 
• Gestão conjunta, entre a Câmara Municipal e o operador 
também possibilita bons resultados, desde que exista 
uma boa relação e cooperação entre ambas as 
entidades, e que seja garantido o acesso igual a todos os 
operadores. 
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7.5. REGULAMENTO DE EXPLORAÇÃO E FUNCIONAMENTO  
De acordo com a legislação Portuguesa, nomeadamente o Decreto-Lei n.º 170/71  e o Decreto n.º 
171/72, a entidade responsável pela gestão das ECC deve produzir um regulamento de funcionamento 
da infra-estrutura. Este regulamento destina-se a assegurar a organização e a exploração regular e 
contínua das infra-estruturas. 
Assim, deverá abordar temas como a organização, gestão e exploração da infra-estrutura, as taxas e 
rendas, fiscalização e sanções. Na tabela 32 apresenta-se um modelo de organização deste 
regulamento, que procura incluir todas as áreas fundamentais a abordar. 
 Tabela 32 – Modelo de organização do regulamento de exploração e funcionamento 
Capítulo I 
Generalidades 
• Objecto e âmbito; 
• Finalidade; 
• Gestão da infra-estrutura; 
• Concessão de exploração; 
• Controlo e admissão de veículos 
• Horário de funcionamento 
Capítulo II 
Funcionamento 
• Horários e tarifas dos operadores; 
• Circulação e estacionamento de veículos; 
• Afectação de cais; 
• Regras de manutenção de veículos; * 
• Registo de informação e elementos estatísticos. 
Capítulo III 
Escritórios e Bilheteiras 
• Regras de utilização dos escritórios e bilheteiras; ** 
• Sinalização do escritórios e bilheteiras; ** 
• Venda de bilhetes; 
Capítulo IV 
Estabelecimentos comerciais e 
serviços 
• Regras de utilização dos estabelecimentos comerciais e 
serviços; ** 
• Condições de locação .** 
Capítulo V 
Taxas e Sanções 
• Cobrança de taxas; 
• Actualização de valores; 
• Encargos; 
• Sanções; 
• Livro de reclamações. 
Capítulo VI 
Fiscalização 
• Entidades Fiscalizadoras; 
• Contra-ordenações; 
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Capítulo VII 
Disposições finais 
• Responsabilidade; 
• Omissões; 
• Norma revogatória 
• Entrada em vigor. 
Anexos • Tabelas com valores das diferentes taxas. 
• Plantas da infra-estrutura 
Notas:  * Só se aplica aos centros coordenadores de transportes 
** Não se aplica nos pontos de chegada e correspondência
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CONCLUSÕES E  
FUTUROS DESENVOLVIMENTOS 
 
 
Nesta dissertação estudaram-se e analisaram-se as infra-estruturas de acesso ao transporte rodoviário 
colectivo em Portugal, nomeadamente as Estações Centrais de Camionagem ou Centros 
Coordenadores de Transportes, os Terminais Rodoviários e os Pontos de Chegada e Correspondência,  
procurando perceber quais são as características fundamentais que influenciam a sua utilização e 
consequentemente o aumento do uso do transporte público, com a finalidade de criar um conjunto de 
recomendações práticas sobre as características destas infra-estruturas. 
Apurou-se a existência de 134 infra-estruturas de acesso ao transporte rodoviário colectivo das quais 
cerca de 80% se obtiveram dados que permitiram a realizam deste estudo.  Assim, conseguiu-se ter 
uma boa cobertura do território nacional continental, contudo para algumas infra-estruturas a 
informação obtida não foi completa o que limitou, em alguns pontos, a análise efectuada. Destacou-se 
a existência de apenas dois pontos de chegada e correspondência, sendo as restantes infra-estruturas 
terminais rodoviários, ECC, CCT. 
Em termos de localização verificou-se uma dispersão por todo o território nacional continental, com 
maior concentração na faixa litoral entre Lisboa e a fronteira Norte com Espanha e o litoral algarvio. 
Esta faixa litoral coincide com a zona do país de maior densidade populacional e concentração de 
actividade económicas, resultando em maiores necessidades de transporte. Por sua vez, o tipo de infra-
estrutura menos utilizado pelas Câmaras Municipais é o ponto de chegada e correspondência, apesar 
das suas vantagens económicas e na organização do transporte público. 
Em relação à localização no tecido urbano concluiu-se que não existe uma localização óptima que 
produza os melhores resultados em todas as localidades. Cada aglomerado tem características 
específicas e é preciso analisar todos os aspectos sociais e económicos, assim, em vez de se definir 
uma localização óptima, deve-se procurar uma localização adequada, que satisfaça o maior número de 
factores importantes para o bom funcionamento do sistema de transportes. 
A partir da década de 80 verificou-se um crescimento muito significativo do número de infra-
estruturas de apoio ao transporte público, que resulta da alteração da legislação, passando as 
respectivas Câmaras Municipais a ter a responsabilidade da construção das ECC. Assim, cerca de 78% 
dos edifícios foram construídos a partir de 1980, sendo 7% na década de 80, 30% na década de 90 e 
41% a partir do ano 2000. 
Por sua vez, tendo em conta o seu estado de conservação, constatou-se que 35% das infra-estruturas 
foram sujeitas a obras de requalificação e outras 35% não. Contudo, 57% das infra-estruturas que não 
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sofreram obras de reabilitação são edifícios recentes, construídos a partir do ano 2000, que não 
necessitam de requalificação e reabilitação, apenas manutenção corrente.  
Em termos de tipo de gestão foi possível distinguir quatros tipos:  gestão directa da Câmara Municipal, 
operador privado, Empresa Municipal e gestão mista ou conjunta, operador e Câmara Municipal, 
sendo os dois primeiros os que predominam, com 43% e 39 % respectivamente. Verificou-se também 
que no Norte do país predominam as Câmaras Municipais como entidades responsáveis pela gestão e 
manutenção destas infra-estruturas, enquanto que a Sul destacam-se as empresas transportadoras. 
Constatou-se ainda que as infra-estruturas geridas pelas empresas transportadoras apresentavam 
melhores condições em termos de informação ao público, o que poderá indicar uma maior 
sensibilização por parte destas em informar os passageiros dos seus serviços. Por sua vez, nas infra-
estruturas geridas pelas respectivas Câmaras Municipais existe uma preocupação de rentabilizar o 
equipamento  através da implementação de espaços de restauração, de comércio e outras actividades. 
Assim, concluiu-se que muitas das centrais localizadas no interior do país estão, actualmente, 
sobredimensionadas, como são o caso de Vila Nova de Foz Côa, Arcos de Valdevez, Valença, 
Monção, entre outras. É importante perceber que cerca de 31% das infra-estruturas estudadas foram 
dimensionadas numa época, até inícios dos anos 90, onde o transporte público detinha a maior quota 
de mercado, em relação ao automóvel privado, e como tal as necessidades de transporte justificavam a 
dimensão das infra-estruturas. Actualmente o transporte público representa apenas 23% das 
deslocações, contrastando com os 42% verificados em 1991. Por sua vez, no transporte individual a 
situação é oposta, onde se observa o contínuo crescimento  da taxa de motorização, que em 2007 
atingiu os 412 automóveis por mil habitantes, colocando o transporte individual no topo das escolhas 
do modo de transporte, com cerca de 49%. Por outro lado, nos concelhos com menor densidade 
populacional o transporte escolar representa a maior fatia dos movimentos nas centrais de 
camionagem, pelo que nos períodos de interrupção de aulas o serviço é reduzido, limitando, de certo 
modo, a deslocação dos habitantes. Por sua vez, em termos de oferta diária constatou-se que nos 
aglomerados populacionais mais importantes e com maior número de habitantes, existe uma 
predominância dos serviços do tipo urbano e suburbano, e nas restantes zonas as ligações regionais e 
interurbanas são as mais relevantes. 
Tendo em conta a análise multi-critério, verificou-se que as infra-estruturas mais recentes ou que 
foram alvo de intervenções de reabilitação, são as que apresentam melhores classificações, resultado 
que era previsível. Por outro lado, foi possível perceber que o ano 2000 se apresentou como um ano de 
mudança, de início da renovação destes equipamentos a nível nacional e do renascimento do interesse 
pelos mesmos por parte dos respectivos municípios.  
Concluiu-se que a maioria (56,1%) das infra-estruturas de apoio ao transporte rodoviário colectivo 
apresenta boas condições de funcionamento e têm as características fundamentais necessárias para 
promover o uso do transporte público.  Todavia, a situação ainda não é ideal, uma vez que  26,2% 
obteve  a classificação de Razoável e 7.2% de Fraca,  o que implica a existência de muitas infra-
estruturas com deficiências e debilidades, que dificultam o acesso ao transporte publico, sendo 
necessárias intervenções, que em alguns casos não são propriamente na infra-estrutura em si, mas nos 
serviços disponibilizados, especificamente na informação. 
Deste modo, verificou-se que as maiores debilidades destas infra-estruturas em Portugal se relacionam 
com a ligação a outros modos de transporte,  informação ao público e serviços disponibilizados aos 
utentes. Estas situações devem ser acauteladas e melhoradas, para que o transporte público seja 
competitivo e eficiente. 
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Destacaram-se as infra-estruturas localizadas em Caldas da Rainha, Santarém. São João da Madeira, 
Bragança ou Esposende, entre outras, como bons exemplos de infra-estruturas de apoio ao transporte 
colectivo com condições de acessibilidade, intermodalidade, informação ao público e conforto e 
serviços para os utentes. Em contrapartida, os terminais rodoviários da cidade do Porto, que apesar de 
apresentarem boas condições de intermodalidade, possuem condições de funcionamento muito 
precárias e por isso obtiveram cotações muito baixas. Outras infra-estruturas que se destacaram pela 
negativa foram as localizadas em Amares, em Odemira e em Lamego, que apenas apresentam 
condições razoáveis na sua localização e acessibilidades, não oferecendo quaisquer serviços, 
informação ou conforto para os utilizadores. 
É necessário ter em conta que os resultados obtidos na análise multi-critério, basearam-se nos 
questionários realizados pelo IMTT em 2009  às Câmaras Municipais e Operadores responsáveis pela 
gestão e/ou proprietários das infra-estruturas, podendo existir alguma discrepância nas avaliações de 
cada critério pedido. Ou seja, o tipo de classificação de Boa, Razoável ou Fraca pedida nos 
questionários é algo subjectivo que varia consoante a pessoa que está a avaliar e os seus padrões. 
Por outro lado, neste estudo não se conseguiram retirar conclusões com a abrangência nacional 
pretendida, devido ao tempo limitado para a realização do projecto e à quantidade e qualidade de 
alguma informação, apesar de todos os esforços para obter esses dados nas entidades competentes. 
Pelas razões apresentadas, não foi possível obter algumas relações que seriam interessantes para 
detectar, por exemplo, problemas de dimensionamento, uma vez que dados como o número de 
passageiros e o volume de autocarros não foram facultados para a totalidade das infra-estruturas.  
Devido a falta de informação organizada e informatizada, foi dispendido muito tempo na sua 
preparação e uniformização. Neste sentido, esta dissertação é uma primeira abordagem de um tema 
cuja informação se encontrava dispersa e desorganizada. 
Assim, com este estudo apresenta-se uma metodologia a seguir para analisar as infra-estruturas de 
acesso ao transporte rodoviário colectivo, que poderá ser utilizada para analisar uma única infra-
estrutura, bem como todas as existentes a nível regional ou nacional, sendo neste caso necessária 
informação completa de todas elas. 
Tendo em conta a análise efectuada criou-se um conjunto de recomendações onde se propôs uma 
organização das infra-estruturas segundo três níveis, a saber:  
• Nível 1 – Pontos de Chegada e Correspondência; 
• Nível 2 – Terminal Rodoviário;  
• Nível 3 – Centros Coordenadores de Transporte; 
Esta divisão alicerça-se nas diferentes características das localidades e nas necessidades de transporte 
público, onde se procurou o aligeiramento das infra-estruturas e a redução dos investimentos, encargos 
e custos de manutenção. Salienta-se que para uma melhor organização e eficiência do transporte 
público, estas infra-estruturas podem e, em muitas situações, devem coexistir no mesmo aglomerado 
urbano. 
Os pontos de chegada e correspondência são largos, onde se reúnem paragens de autocarros, táxis, 
áreas de estacionamento de transporte individual, devendo surgir em locais onde se verifica 
congestionamento de circulações. São infra-estruturas simples, de custos reduzidos de construção, que 
permitem organizar a circulação dos autocarros, a entrada e saída de passageiros e o próprio trânsito 
automóvel. 
Os centros coordenadores de transporte são estabelecimentos nos quais se concentram os locais 
terminais ou locais de paragem de todas as carreiras de transportes rodoviários de passageiros, que 
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servem os aglomerados urbanos. São infra-estruturas que devem incluir áreas de movimento e 
circulação dos veículos, áreas de apoio ao utente e áreas de apoio às empresas transportadoras. Devido 
à sua dimensão e aos avultados investimentos necessários, os CCT devem ser edificados em 
aglomerados cuja procura de transporte público é elevada. 
Por último, o conceito de terminal rodoviário é similar ao de CCT mas varia na dimensão, optando-se 
por uma infra-estrutura menor, que disponibiliza menos serviços, e cujo investimento inicial e custos 
de manutenção são consequentemente menores. Assim, deve-se optar por um terminal rodoviário 
quando a procura de transporte não é muito elevada, mas ainda justifica uma infra-estrutura com mais 
condições do que um ponto de chegada e correspondência. 
O dimensionamento e localização destas infra-estruturas deve ter em atenção estudos de procura, de 
previsão de tráfego, bem como as condições de segurança e comodidade, tanto para a circulação dos 
veículos como dos passageiros. Neste sentido, será da maior importância incluir a formulação de 
cenários alternativos e os seus impactos. 
Segundo a legislação, estas infra-estruturas devem possuir um regulamento de exploração e 
funcionamento, conclui-se o estudo com um modelo de organização deste regulamento, abordando os 
temas essenciais a incluir. 
Tendo em conta o prosseguimento deste  projecto, seria importante visitar todas as infra-estruturas e 
conhecer as suas características, nomeadamente as relativas aos critérios de avaliação definidos. 
Assim, obter-se-ia uma avaliação mais coerente, uma vez que seria realizada pela mesma equipa em 
todas as infra-estruturas. 
Por sua vez, a continuação desta análise deverá ter uma outra vertente, a óptica do utente, através de 
inquéritos realizados aos passageiros para averiguar o grau de satisfação dos serviços oferecidos, os 
problemas e os pontos fortes de cada infra-estrutura. A opinião dos passageiros é fundamental, afinal 
são eles que utilizam os serviços destas infra-estruturas diariamente e, quando estas apresentam 
deficiências, são eles que as sentem. 
A perspectiva operacional, relacionada com a gestão dos transportes e com as empresas 
transportadoras também deveria ser estudada. É importante, para além de conhecer as características 
das infra-estruturas, perceber como funciona o serviço de transportes em termos de frequências, nível 
de  utilização, bilhética e tarifários. Aferir quais os problemas que as empresas enfrentam ao utilizar 
estas infra-estruturas e o que poderia ser melhorado. 
Por último, seria interessante uma análise de optimização do espaço e dos serviços disponibilizados e 
procurar perceber qual a melhor localização das diferentes áreas que estas infra-estruturas devem 
possuir. Assim, seria possível alargar o âmbito do manual de recomendações com especificações 
quanto à localização dos diversos serviços e actividades incluídas nestes equipamentos. Neste projecto 
tal não foi exequível por falta de dados, nomeadamente as plantas dos edifícios que permitiriam 
conhecer a disposição das diversas zonas e analisar a melhor forma de se organizarem. 
Em suma, com esta dissertação pretendeu-se contribuir para um melhor e mais eficaz planeamento das 
infra-estruturas de acesso ao transporte rodoviário colectivo, que se repercutirá no aumento da 
competitividade e eficiência do transporte público. 
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A1 
Tabelas e gráficos da análise global 
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Infra-estruturas de aceso ao transporte rodoviário colectivo 
Localidade Dados Localidade Dados Localidade Dados 
Abrantes x Ferreira do Zêzere x Porto - Garagem Pacense x (v)(r) 
Águeda 
 
Figueira da Foz x Porto - Garagem Rodonorte x 
Alandroal 
 
Figueiró dos Vinhos x Porto - Garagem Valpi x (v)(r) 
Albergaria-a-Velha x (v) Fornos de Algodres 
 
Póvoa de Varzim x (v) 
Albufeira x Fundão x Proença-a-Nova x 
Alcácer do Sal x Gouveia x Reguengos de Monsaraz x 
Alcanena x Grândola x Ribeira Grande x 
Alcobaça x Guarda x Rio Maior x 
Aljustrel x Guimarães x (v)(r) Sabugal x 
Almeirim x Idanha-a-Nova x Santarém x 
Almodôvar x Lagoa 
 
Santiago do Cacém x 
Amarante 
 
Lamego x Santo Tirso x 
Amares x Leiria x São João da Madeira x (v) 
Arcos de Valdevez x Lisboa 
 
Seia x 
Arouca x Loulé 
 
Sernancelhe 
 
Arruda dos Vinhos x Lourinhã x Serpa x 
Aveiro x Mafra - Ericeira x Sertã x 
Barcelos x (v) Marinha Grande x Setúbal 
 
Beja 
 
Melgaço x Sever do Vouga v * 
Benavente 
 
Mértola x Sintra 
 
Bombarral x Mirandela x Sobral de Monte Agraço x 
Boticas x Mogadouro x Tábua x 
Braga x (v) Moimenta da Beira x Tavira x 
Bragança x (v) Monção x Tomar x 
Cabeceiras de Basto - Arco de 
Baúlhe x Montalegre x Tondela x (v)(r) 
Cabeceira de Basto - Refojos x Montemor-o-Novo 
 
Torre de Moncorvo x 
Cadaval 
 
Nazaré x Torres Novas x 
Caldas da Rainha x Odemira x Torres Vedras x 
Caminha - Vila Praia de Âncora 
 
Oeiras 
 
Vale de Cambra 
 
Cartaxo x Oliveira de Azeméis 
 
Valença x 
Castelo Branco x Oliveira de Frades x Valpaços x 
Castro Verde x Ourém x Vendas Novas x 
Celorico da Beira x Ourém - Fátima x Viana do Castelo x 
Celorico da Beira 
 
Palmela 
 
Vieira do Minho x 
Chamusca x Paredes de Coura x Vila Franca de Xira 
 
Coimbra 
 
PedrógãoGrande x Vila Nova de Cerveira x 
Coruche x Peniche x Vila Nova de Famalicão x 
Covilhã 
 
Pombal x Vila Nova de Foz Côa x 
Elvas x Ponte de Lima x Vila Nova de Poiares 
 
Esposende x (v) Portalegre 
 
Vila Pouca de Aguiar x 
Évora x Portel x Vila Real 
 
Fafe x (v)(r) Porto -  Régulo Megauanha x (v)(r) Vila Verde x (v) 
Faro 
 
Porto - Camélias x (r)(v) Viseu x 
Felgueiras x Porto - Campo 24 de Agosto x (v)(r) Vouzela x (v)(r) 
Ferreira do Alentejo x Porto - Garagem Atlântico x (r)(v) 
  
v – Visita ao local  r – Reunião com a Câmara Municipal    * - Ainda não entrou em funcionamento 
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Fonte de informação 
Infra-estrutura IMTT Câmara Municipal Autora 
Abrantes x   x 
Albergaria-a-Velha x   x 
Albufeira x x x 
Alcácer do Sal x   x 
Alcanena x x x 
Alcobaça x   x 
Aljustrel x   x 
Almeirim x   x 
Almodôvar x   x 
Amares x   x 
Arcos de Valdevez x   x 
Arouca x   x 
Arruda dos Vinhos x x x 
Aveiro x   x 
Barcelos x   x 
Bombarral  x   x 
Boticas x   x 
Braga x x x 
Bragança x   x 
Cabeceiras de Basto - Arco de Baúlhe x x x 
Cabeceiras de Basto - Refojos   x x x 
Caldas da rainha x   x 
Cartaxo x   x 
Castelo Branco x   x 
Castro Verde x x x 
Celorico da Beira x   x 
Chamusca x   x 
Coruche x x x 
Elvas x   x 
Esposende x x x 
Èvora x   x 
Fafe x x x 
Felgueiras x   x 
Ferreira do Alentejo x x x 
Ferreira do Zêzere x x x 
Figueira da Foz x   x 
Figueiró dos Vinhos x   x 
Fundão x   x 
Gouveia x   x 
Grândola x x x 
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Infra-estrutura IMTT Câmara Municipal Autora 
Guarda x x x 
Guimarães x x x 
Idanha-a-Nova x   x 
Lamego x   x 
Leiria x   x 
Lourinhã x x x 
Mafra -  Ericeira  x   x 
Marinha Grande x   x 
Melgaço x x x 
Mértola x   x 
Mirandela x   x 
Mogadouro x   x 
Moimenta da Beira x   x 
Monção x   x 
Montalegre x   x 
Nazaré x   x 
Odemira x x x 
Oliveira de Frades x   x 
Ourém x   x 
Ourém - Fátima x   x 
Paredes de Coura x x x 
Pedrógão Grande x   x 
Peniche x   x 
Pombal x x x 
Ponte de Lima x x x 
Portel x   x 
Porto - Camélias x x x 
Porto - Campo 24 de Agosto   x x 
Porto - Garagem Atlântico   x x 
Porto - Garagem Pacense   x x 
Porto - Garagem Rodonorte   x x 
Porto - Garagem Valpi   x x 
Porto - Régulo Megauanha   x x 
Póvoa do Varzim x x x 
Proença-a-Nova x   x 
Reguengos de Monsaraz x   x 
Ribeira Grande   x x 
Rio Maior x   x 
Sabugal x   x 
Santarém x   x 
Santiago do Cacém x   x 
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Infra-estrutura IMTT Câmara Municipal Autora 
Santo Tirso x   x 
São João da Madeira x x x 
Seia x x x 
Serpa x   x 
Sertã x   x 
Sobral de Monte Agraço x   x 
Tábua x   x 
Tavira x   x 
Tomar x   x 
Tondela x x x 
Torre de Moncorvo x x x 
Torres Novas x   x 
Torres Vedras x x x 
Valença x   x 
Valpaços x   x 
Vendas Novas x   x 
Viana do Castelo x   x 
Vieira do Minho x x x 
Vila Nova de Cerveira x   x 
Vila Nova de Famailicão x   x 
Vila Nova de Foz Côa x x x 
Vila Pouca de Aguiar x x x 
Vila Verde x x x 
Viseu x x x 
Vouzela x x x 
 
Nota - Para todas as centrais, as distâncias foram calculadas com recursos da Trenmo, pelo que não foi 
incluída na tabela referente à fonte de informação 
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Infra-estrutura Distância (m) Classificação 
Linha recta Rede viária Diferença 
Abrantes 1395,37 1696,86 301,49 2 
Águeda 117,96 195,34 77,38 5 
Alandroal 131,52 205,40 73,89 5 
Albergaria-a-Velha 454,47 546,53 92,06 3 
Albufeira 959,25 1086,72 127,47 2 
Alcácer do Sal 568,63 778,46 209,84 3 
Alcanena 133,24 149,61 16,37 5 
Alcobaça 258,80 274,48 15,68 4 
Aljustrel 507,55 765,42 257,87 3 
Almeirim 1134,67 1298,59 163,92 2 
Almodôvar 530,95 630,42 99,47 3 
Amarante 321,77 393,78 72,02 4 
Amares 776,91 813,70 36,78 3 
Arcos de Valdevez 721,19 914,62 193,43 3 
Arouca 904,90 1044,42 139,52 2 
Arruda dos Vinhos 151,68 174,65 22,97 5 
Aveiro 1387,33 2091,01 703,67 1 
Barcelos 1448,73 2117,73 669,00 1 
Beja 882,58 1019,35 136,77 2 
Benavente 37,10 39,85 2,75 5 
Bombarral 214,06 270,58 56,52 4 
Boticas 65,52 114,18 48,66 5 
Braga 614,84 890,07 275,23 3 
Bragança 425,99 612,35 186,36 3 
Cabeceiras de Basto - Arco de Baúlhe 958,39 1147,49 189,10 2 
Cabeceiras de Basto - Refojos  517,91 700,48 182,57 3 
Cadaval 161,38 202,36 40,98 5 
Caldas da Rainha 170,56 185,42 14,86 5 
Caminha - Vila Praia de Âncora 199,05 398,09 199,04 4 
Cartaxo 283,30 409,81 126,51 4 
Castelo Branco 363,42 472,70 109,28 4 
Castro Verde 386,32 437,82 51,50 4 
Celorico da Beira 1126,87 1186,07 59,19 2 
Celorico da Beira 1126,87 1186,07 59,19 2 
Chamusca 328,11 355,33 27,22 4 
Coruche 421,22 499,63 78,41 4 
Covilhã 892,65 1319,06 426,41 2 
Elvas 719,20 1196,56 477,36 2 
Esposende 702,64 863,12 160,48 3 
Évora 882,23 1166,12 283,89 2 
Fafe 563,46 684,78 121,31 3 
As infra-estruturas de acesso ao transporte rodoviário colectivo em Portugal 
 
118      
Infra-estrutura 
Distância (m) 
Classificação 
Linha  recta 
Rede 
viária Diferença 
Faro 500,11 606,53 106,42 3 
Felgueiras 167,12 323,31 156,19 4 
Ferreira do Alentejo 472,75 504,92 32,17 3 
Ferreira do Zêzere 263,69 311,35 47,65 4 
Figueira da Foz 494,77 495,66 0,89 4 
Figueiró dos Vinhos 55,57 55,71 0,14 5 
Fornos de Algodres 252,04 408,64 156,61 4 
Fundão 391,35 497,80 106,45 4 
Gouveia 293,68 530,86 237,18 3 
Grândola 504,23 622,11 117,87 3 
Guarda 380,34 554,13 173,79 3 
Guimarães 992,83 1147,29 154,46 2 
Idanha-a-Nova 276,96 327,94 50,98 4 
Lagoa 310,67 466,40 155,72 4 
Lamego 479,65 738,63 258,98 3 
Leiria 633,88 753,85 119,97 3 
Lisboa 4429,85 5371,57 941,72 1 
Loulé 240,52 338,89 98,37 4 
Lourinhã 311,90 459,45 147,55 4 
Mafra - Ericeira 341,41 503,67 162,26 3 
Marinha Grande 329,34 405,85 76,51 4 
Melgaço 368,03 582,26 214,23 3 
Mértola 800,53 898,31 97,77 3 
Mirandela 444,53 706,50 261,97 3 
Mogadouro 654,54 820,78 166,24 3 
Moimenta da Beira 174,21 199,84 25,63 5 
Monção 775,87 925,22 149,35 3 
Montalegre 474,75 775,57 300,82 3 
Montemor-o-Novo 630,22 855,20 224,98 3 
Nazaré 209,81 210,75 0,94 5 
Odemira 360,27 420,26 59,99 4 
Oeiras 7558,29 7967,32 409,03 1 
Oliveira de Azeméis 108,54 136,06 27,52 5 
Oliveira de Frades 269,54 359,26 89,72 4 
Ourém 328,79 438,29 109,50 4 
Ourém - Fátima 2887,03 3087,58 200,55 1 
Palmela 600,90 657,50 56,60 3 
Paredes de Coura 132,91 268,38 135,47 4 
PedrógãoGrande 272,56 417,07 144,51 4 
Peniche 507,87 780,28 272,41 3 
Pombal 340,56 467,24 126,68 4 
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Infra-estrutura Distância (m) Classificação 
Linha recta Rede viária Diferença 
Ponte de Lima 814,44 1020,14 205,70 2 
Portalegre 207,23 261,35 54,12 4 
Portel 366,51 517,96 151,45 3 
Porto - Camélias 686,01 885,91 199,90 3 
Porto - Campo 24 de Agosto 953,63 1229,48 275,86 2 
Porto - Garagem Atlântico 703,29 869,81 166,52 3 
Porto - Garagem Pacense 73,47 93,71 20,24 5 
Porto - Garagem Rodonorte 315,57 415,81 100,23 4 
Porto - Garagem Valpi 61,54 107,94 46,40 5 
Porto -  Régulo Megauanha 522,90 646,81 123,91 3 
Póvoa de Varzim 1062,29 1424,73 362,44 2 
Proença-a-Nova 328,39 435,78 107,38 4 
Reguengos de Monsaraz 372,35 486,90 114,55 4 
Ribeira Grande 285,56 437,00 151,44 4 
Rio Maior 766,17 1121,83 355,65 2 
Sabugal 428,24 497,56 69,32 4 
Santarém 331,54 405,58 74,04 4 
Santiago do Cacém 209,07 307,93 98,86 4 
Santo Tirso 536,51 933,74 397,23 3 
São João da Madeira 349,44 414,25 64,81 4 
Seia 222,77 457,89 235,11 4 
Sernancelhe 475,81 583,71 107,90 3 
Serpa 633,08 922,72 289,65 3 
Sertã 1002,46 1164,87 162,41 2 
Setúbal 299,29 390,42 91,12 4 
Sever do Vouga 963,76 1252,03 288,28 2 
Sintra 1000,24 1109,75 109,51 2 
Sobral de Monte Agraço 274,61 400,64 126,03 4 
Tábua 444,3644 534,8227 90,45829 3 
Tavira 303,4911 340,9752 37,48405 4 
Tomar 509,9357 664,3048 154,3691 3 
Tondela 913,0414 1018,579 105,5375 2 
Torre de Moncorvo 340,5605 428,3746 87,81414 4 
Torres Novas 330,5641 460,0251 129,4611 4 
Torres Vedras 262,824 273,5939 10,76995 4 
Vagos 221,7898 289,4317 67,64194 4 
Vale de Cambra 343,6807 389,4664 45,78567 4 
Valença 903,1046 1067,724 164,619 2 
Valpaços 671,781 716,1745 44,3935 3 
Vendas Novas 419,1147 466,6072 47,49247 4 
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Infra-estrutura 
Distância (m) 
Classificação 
Linha recta Rede viária Diferença 
Viana do Castelo 238,0625 600,4513 362,3888 3 
Vieira do Minho 478,6229 610,3739 131,751 3 
Vila Franca de Xira 280,1344 397,2277 117,0933 4 
Vila Nova de Cerveira 252,0769 327,8344 75,75754 4 
Vila Nova de Famalicão 547,0703 848,7448 301,6745 3 
Vila Nova de Foz Côa 558,6724 709,0703 150,3979 3 
Vila Nova de Poiares 335,4107 377,0264 41,61564 4 
Vila Pouca de Aguiar 176,2009 234,1551 57,9542 5 
Vila Real 662,4798 815,6873 153,2075 3 
Vila Verde 489,2296 641,6222 152,3926 3 
Viseu 461,5151 476,8907 15,37561 4 
Vouzela 69,36372 69,47299 0,109272 5 
 
Nota - As distâncias foram calculadas com recursos ao programa ArcGis coma base de dados 
NavStreets da Navteq . 
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Infra-estrutura Manutenção Ano de Construção 
Obras de 
Manutenção 
Abrantes  Rodoviária do Tejo, S. A. 1996 Não 
Albergaria-a-Velha  Câmara Municipal de Albergaria-a-Velha Sem dados Sem Dados 
Albufeira  Eva Transportes S.A. 2006 Não 
Alcácer do Sal  Rodoviária do Alentejo, SA 2000 Não 
Alcanena 
 Câmara Municipal de Alcanena e Luságua 
Alcanena – Gestão de Águas, S.A. 1991 Sem Dados 
Alcobaça  Rodoviária Tejo, S.A. 1964 2003 
Aljustrel  Informação Indisponível 2003 Sem Dados 
Almeirim  Rodoviária Tejo, S.A. 2004 Sem Dados 
Almodôvar  Câmara Municipal de Almodôvar 1997 Sem Dados 
Amares  Câmara Municipal de Amares 1999 Não 
Arcos de Valdevez  Câmara Municipal de Arcos de Valdevez Sem dados 2004 
Arouca  Câmara Municipal de Arouca 2000 2008 
Arruda dos Vinhos 
 Câmara Municipal e Barraqueiro 
Transportes ( Operadora Boa Viagem) 2007 Não 
Aveiro  Empresa Municipal Move-Aveiro 1995 2005 
Barcelos  Câmara Municipal de Barcelos 2004 Não 
Bombarral   Rodoviária Tejo, S.A. 1996 2005 
Boticas  Câmara Municipal de Boticas 1997 Sem Dados 
Braga  Ministério da Tutela e Operadores 1974 Sem Dados 
Bragança  Câmara Municipal de Bragança 2003 Não 
Cabeceiras de Basto 
- Arco de Baúlhe  Empresa Municipal - Emunibasto 2000 Não 
Cabeceiras de Basto 
- Refojos    Empresa Municipal - Emunibasto 2002 Não 
Caldas da rainha  Rodoviária do Tejo, S.A. 1964 2008 
Cartaxo  Rodoviária do Tejo 1964 2005 
Castelo Branco  Rodoviária da Beira Interior Sem dados Sem Dados 
Castro Verde 
 Câmara Municipal de Castro Verde e Rede 
Expressos 1998 2003 
Celorico da Beira  Empresa Municipal  EMCEL 2000 2002 
Chamusca  Rodoviária do Tejo, S.A. Sem Dados Sim 
Coruche  Barraqueiro Transportes, S.A. Sem dados Sem Dados 
Elvas  Rodoviária Alentejo 2006 Não 
Esposende  Câmara Municipal de Esposende 2007 Não 
Évora  Rodoviária do Alentejo 1998 Sem Dados 
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Infra-estrutura Manutenção Ano de Construção 
Obras de 
Manutenção 
Fafe  Câmara Municipal de Fafe 1995 Sem Dados 
Felgueiras  Câmara Municipal de Felgueiras 1998 Não 
Ferreira do Alentejo  Rodoviária do Alentejo 2000 Não 
Ferreira do Zêzere  Câmara Municipal de Ferreira do Zêzere 2005 Não 
Figueira da Foz  Rodoviária do Tejo Sem dados Sem Dados 
Figueiró dos Vinhos  Sem Dados Sem dados Sim 
Fundão  Rodoviária da Beira Interior Sem dados Sim 
Gouveia  Câmara Municipal  de Gouveia 2000 Sem Dados 
Grândola  Rodoviária do Alentejo Sem dados Sem Dados 
Guarda  Câmara Municipal da Guarda 1991 2003 
Guimarães  Câmara Municipal de Guimarães 1994 2009 
Idanha-a-Nova  Câmara Municipal de Idanha-a-Nova Sem dados Sem Dados 
Lamego 
 Empresa Automobilista de Viação e 
Turismo(EAVT) - Joalto 1988 2002 
Leiria  Rodoviária do Tejo, S.A. Sem dados 2003 
Lourinhã  Rodoviária do Tejo, S.A. 1997 Não 
Mafra -  Ericeira   Barraqueiro Transportes 1997 2008 
Marinha Grande  Rodoviária do Tejo, S.A. Sem dados Sem Dados 
Melgaço  Câmara Municipal de Melgaço 2007 Não 
Mértola  Câmara Municipal de Mértola 1991 Sim 
Mirandela  Câmara Municipal de Mirandela 1997 Não 
Mogadouro  Câmara Municipal do Mogadouro 2006 Não 
Moimenta da Beira  Câmara Municipal de Moimenta da Beira 1996 2008 
Monção  Câmara Municipal de Monção 2000 Não 
Montalegre  Câmara Municipal de Montalegre 2002 Não 
Nazaré  Rodoviária do Tejo, S.A. 1964 Não 
Odemira  Rodoviária do Alentejo, S.A. 1960 Não 
Oliveira de Frades  Câmara Municipal de Oliveira de Frades 1997 Não 
Ourém  Rodoviária do Tejo, S.A. 1987 Sim 
Ourém - Fátima  Rodoviária do Tejo, A.S. 1970 2003 
Paredes de Coura  Câmara Municipal de Paredes de Coura 1990 Sim 
Pedrogão Grande  Transdev 1991 Sem Dados 
Peniche  Rodoviária do Tejo, S.A. 1993 Sem Dados 
Pombal  Câmara Municipal de Pombal 1992 Sem Dados 
Ponte de Lima  Câmara Municipal de Ponte de Lima 1999 Sem Dados 
Portel  Câmara Municipal de Portel 1996 2004 
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Infra-estrutura Manutenção Ano de Construção 
Obras de 
Manutenção 
Porto - Camélias Sem Dados 1990 Não 
Porto - Campo 24 de 
Agosto ANTROP 1996 Sem Dados 
Porto - Garagem 
Atlântico Transdev Sem Dados 2007 
Porto - Garagem 
Pacense Auto Viação Pacense Sem Dados Sem Dados 
Porto - Garagem 
Rodonorte Rodonorte Sem dados 2007 
Porto - Garagem Valpi Valpi Sem dados Sem Dados 
Porto - Régulo 
Megauanha Junta de Freguesia de Santo Ildefonso 1995 Sem Dados 
Póvoa do Varzim  Câmara Municipal da Póvoa de varzim 1992 2008 
Proença-a-Nova  Câmara Municipal de Proença-a-Nova 1984 2005 
Reguengos de 
Monsaraz  Rodoviária do Alentejo 1991 Sem Dados 
Ribeira Grande  Empresa Municipal Ribeira Grande Mais 2000 Sem Dados 
Rio Maior  Rodoviária do Tejo, S.A. 2008 Não 
Sabugal  Câmara Municipal do sabugal 2000 Sem Dados 
Santarém  Rodoviária do Tejo, S.A. Sem Dados Sim 
Santiago do Cacém  Rodóviária do Alentejo 1960 2006 
Santo Tirso  Câmara Municipal de Santo Tirso 1993 2004 
São João da Madeira  Empresa Municipal Mobilidade S. João 1987 2009 
Seia  Câmara Municipal de Seia 1999 Não 
Serpa  Câmara Municipal de Serpa 1994 Sem Dados 
Sertã  Câmara Municipal Da Sertã 1988 não 
Sobral de Monte 
Agraço 
 Câmara Municipal de Sobral de Monte 
Agraço 2002 2008 
Tábua  Câmara Municipal de Tábua 1993 Não 
Tavira  EVA Transportes, S.A. 1991 Não 
Tomar  Rodoviária do Tejo, S.A. 1985 2005 
Tondela  Câmara Municipal de Tondela e Transdev 2007 Não 
Torre de Moncorvo  Câmara Municipal de Moncorvo 1995 Sem Dados 
Torres Novas  Rodoviária do Tejo 1984 Não 
Torres Vedras 
 Câmara Municipal de Torres Vedras e 
Barraqueiro Oeste, S:A 1995 2004 
Valença  Câmara Municipal de Valença 1997 2008 
Valpaços  Auto Viação do Tâmega 2002 Sim 
Vendas Novas  Rodoviária do Alentejo, S.A. 2006 Não 
Viana do castelo  Câmara Municipal de Viana do Castelo 2004 Não 
Vieira do Minho  Câmara Municipal de Vieira do Minho 2000 Não 
Vila Nova de Cerveira 
 Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira 1995 2005 
Vila Nova de 
Famalicão 
 Câmara Municipal de Vila nova de 
Famalicão 1992 Sem Dados 
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Nome Manutenção Ano de Construção 
Obras de 
Manutenção 
Vila Nova de Foz 
Côa 
 Câmara Municipal de Vila Nova de Foz 
Côa 2001 Sem Dados 
Vila Pouca de 
Aguiar  Empresa Municipal -  “a Vitaguiar” 1996 Não 
Vila Verde  Câmara Municipal de Vila Verde 2000 Não 
Viseu  Sem Dados 1974 Sem Dados 
Vouzela  Câmara Municipal de Vouzela 1999 Não 
Fonte: IMTT, Autora, Câmara Municipal 
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Infra-estrutura Acessibilidade Interior 
Acessibilidade 
Exterior Táxi Urbano Ferroviário Fluvial 
Abrantes Boa Razoável sim sim sim não 
Albergaria-a-Velha Razoável Boa sim não sim não 
Albufeira Boa Boa sim sim não não 
Alcácer do Sal Boa Boa sim sim sim não 
Alcanena Boa Boa sim não não não 
Alcobaça Boa Razoável sim sim não não 
Aljustrel Boa Boa sim não não não 
Almeirim Boa Boa não sim não não 
Almodôvar Boa Boa sim não não não 
Amares Razoável Razoável sim não não não 
Arcos de Valdevez Boa Boa sim sim não não 
Arouca Boa Boa sim sim não não 
Arruda dos Vinhos Boa Boa sim sim não não 
Aveiro Boa Boa sim sim sim não 
Barcelos Boa Razoável sim não sim não 
Bombarral  Boa Razoável sim não sim não 
Boticas Boa Boa sim sim não não 
Braga Razoável Boa sim sim sim não 
Bragança Boa Boa sim sim não não 
Cabeceiras de Basto - Arco 
de Baúlhe Boa Boa sim não não não 
Cabeceiras de Basto - 
Refojos   Boa Razoável sim não não não 
Caldas da rainha Boa Boa sim sim sim não 
Cartaxo Boa Boa sim sim não não 
Castelo Branco Razoável Razoável sim sim não não 
Castro Verde Boa Boa sim sim não não 
Celorico da Beira Boa Boa sim sim não não 
Chamusca Boa Boa sim sim não não 
Coruche Sem Dados Sem Dados sim sim não não 
Elvas Boa Boa sim não não não 
Esposende Boa Boa sim sim não não 
Èvora Boa Boa sim sim não não 
Fafe Boa Boa sim sim não não 
Felgueiras Boa Boa sim não não não 
Ferreira do Alentejo Boa Boa sim não não não 
Ferreira do Zêzere Boa Boa sim não não não 
Figueira da Foz Razoável Boa sim sim sim não 
Figueiró dos Vinhos Razoável Razoável sim sim não não 
Fundão Razoável Razoável não não não não 
Gouveia Razoável Boa sim não não não 
Grândola Sem dados Sem dados sim não não não 
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Infra-estrutura Acessibilidade Interior 
Acessibilidade 
Exterior Táxi Urbano Ferroviário Fluvial 
Guarda Boa Razoável sim sim não não 
Guimarães Boa Boa sim sim sim não 
Idanha-a-Nova Boa Boa 
Sem 
dados 
Sem 
dados Sem dados não 
Lamego Razoável Razoável não sim não não 
Leiria Boa Boa sim sim não não 
Lourinhã Razoável Boa sim não não não 
Mafra -  Ericeira  Boa Boa não sim não não 
Marinha Grande Boa Boa sim não não não 
Melgaço Boa Boa sim sim não não 
Mértola Razoável Razoável sim não não não 
Mirandela Boa Boa sim sim sim não 
Mogadouro Boa Boa sim não não não 
Moimenta da Beira Boa Boa sim sim sim não 
Monção Boa Boa sim sim não não 
Montalegre Boa Boa sim não não não 
Nazaré Boa Boa sim sim não não 
Odemira Razoável Fraca não não não não 
Oliveira de Frades Boa Boa sim não não não 
Ourém Boa Boa sim não não não 
Ourém - Fátima Boa Boa sim não sim não 
Paredes de Coura Boa Boa sim não não não 
Pedrógão Grande Boa Boa sim sim não não 
Peniche Boa Boa sim sim não não 
Pombal Boa Boa sim não sim não 
Ponte de Lima Boa Boa sim não não não 
Portel Boa Boa sim não não não 
Porto - Camélias Razoável Fraca sim sim sim não 
Porto - Campo 24 de 
Agosto Razoável Boa sim sim sim não 
Porto - Garagem Atlântico Razoável Razoável sim sim sim não 
Porto - Garagem Pacense Fraca Razoável sim sim sim não 
Porto - Garagem Rodonorte Fraca Razoável não sim sim não 
Porto - Garagem Valpi Fraca Razoável sim sim sim não 
Porto - Régulo Megauanha Fraca Razoável não sim sim não 
Póvoa do Varzim Boa Boa sim sim sim não 
Proença-a-Nova Boa Boa não não não não 
Reguengos de Monsaraz Razoável Boa sim não não não 
Ribeira Grande Sem dados Sem dados não não não não 
Rio Maior Boa Boa sim não não não 
Sabugal Boa Boa sim sim não não 
Santarém Boa Boa sim sim sim não 
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Infra-estrutura Acessibilidade Interior 
Acessibilidade 
Exterior Táxi Urbano Ferroviário Fluvial 
Santiago do Cacém Boa Boa sim não não não 
Santo Tirso Razoável Razoável sim sim sim não 
São João da Madeira Boa Boa sim sim sim não 
Seia Boa Razoável sim não não não 
Serpa Boa Boa sim não não não 
Sertã Boa Boa sim não não não 
Sobral de Monte 
Agraço Razoável Razoável não não não não 
Tábua Boa Boa sim não não não 
Tavira Razoável Razoável não não não não 
Tomar Boa Boa sim sim sim não 
Tondela Boa Boa sim não sim não 
Torre de Moncorvo Sem dados Boa sim não sim não 
Torres Novas Boa Boa sim sim não não 
Torres Vedras Boa Boa sim sim sim não 
Valença Boa Boa sim não não não 
Valpaços Boa Boa sim não não não 
Vendas Novas Boa Boa sim não sim não 
Viana do castelo Boa Boa sim sim sim não 
Vieira do Minho Boa Boa sim não não não 
Vila Nova de Cerveira Boa Boa sim não sim não 
Vila Nova de 
Famalicão Boas Boas sim sim sim não 
Vila Nova de Foz Côa Boa Boa sim não não não 
Vila Pouca de Aguiar Razoável Boa não não não não 
Vila Verde Boa Boa sim não não não 
Viseu Razoável Boa sim sim não não 
Vouzela Boa Boa sim não não não 
Fonte: IMTT, Autora, Câmara Municipal 
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Infra-estrutura Nº. Cais Estacionamento Pesados 
Estacionamento 
Ligeiros 
Nº. 
Balcões 
Abrantes 16 Ajustado Ajustado 1 
Albergaria-a-Velha 10 Ajustado Ajustado 2 
Albufeira 18 Ajustado Ajustado Sim 
Alcácer do Sal 9 Ajustado Ajustado 5 
Alcanena 3 Ajustado Ajustado Não 
Alcobaça 10 Ajustado Ajustado 2 
Aljustrel 7 Ajustado Ajustado 1 
Almeirim 11 Ajustado Ajustado 1 
Almodôvar 8 Sem Dados Sem dados Sim 
Amares 1 Ajustado Ajustado 1 
Arcos de Valdevez 17 Ajustado Ajustado 5 
Arouca 17 Ajustado Ajustado 2 
Arruda dos Vinhos 6 Ajustado Ajustado 1 
Aveiro 6 Ajustado Ajustado Sim 
Barcelos 23 Ajustado Ajustado Sim 
Bombarral  12 Ajustado Inexistente 1 
Boticas 5 Ajustado Ajustado 1 
Braga 23 Ajustado Ajustado 10 
Bragança 8 Ajustado Ajustado 6 
Cabeceiras de Basto - Arco de 
Baúlhe 6 Ajustado Ajustado Não 
Cabeceiras de Basto - Refojos   7 Ajustado Ajustado Sim 
Caldas da rainha 5 Desajustado Desajustado 3 
Cartaxo 6 Ajustado Ajustado 1 
Castelo Branco 0 Desajustado Desajustado 3 
Castro Verde 7 Ajustado Ajustado 1 
Celorico da Beira 8 Ajustado Ajustado Sim 
Chamusca 0 Desajustado Ajustado 1 
Coruche 6 Sem Dados Ajustado Sim 
Elvas 8 Ajustado Ajustado 
Sem 
Dados 
Esposende 15 Ajustado Ajustado 2 
Èvora 8 Ajustado Ajustado Sim 
Fafe 27 Ajustado Ajustado 3 
Felgueiras 17 Ajustado Ajustado Sim 
Ferreira do Alentejo 9 Sem Dados Sem dados 1 
Ferreira do Zêzere 6 Ajustado Ajustado 2 
Figueira da Foz 6 Ajustado Desajustado 1 
Figueiró dos Vinhos 4 Desajustado Desajustado 1 
Fundão 2 Ajustado Ajustado 1 
Gouveia 6 Ajustado Sem dados Sim 
Grândola 1 Sem Dados Inexistente 1 
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Infra-estrutura Nº. Cais Estacionamento Pesados 
Estacionamento 
Ligeiros 
Nº. 
Balcões 
Guarda 15 Ajustado Ajustado 6 
Guimarães 33 Ajustado Ajustado 13 
Idanha-a-Nova 7 Inexistente Inexistente Não 
Lamego 17 Ajustado Desajustado 1 
Leiria 12 Desajustado Desajustado 3 
Lourinhã 10 Ajustado Ajustado 1 
Mafra -  Ericeira  6 Inexistente Inexistente 1 
Marinha Grande 3 Inexistente Desajustado 1 
Melgaço 5 Ajustado Ajustado 5 
Mértola 6 Ajustado Ajustado 1 
Mirandela 12 Ajustado Ajustado Sim 
Mogadouro 8 Ajustado Ajustado 2 
Moimenta da Beira 14 Ajustado Ajustado 3 
Monção 11 Desajustado Desajustado 5 
Montalegre 8 Ajustado Ajustado Sim 
Nazaré 5 Ajustado Ajustado 1 
Odemira 4 Desajustado Desajustado 1 
Oliveira de Frades 7 Sem Dados Sem Dados Sim 
Ourém Sem cais definidos Ajustado Ajustado 1 
Ourém - Fátima 6 Ajustado Ajustado 1 
Paredes de Coura 1 Ajustado Ajustado 1 
Pedrógão Grande 10 Ajustado Ajustado 1 
Peniche 9 Ajustado Ajustado 1 
Pombal 12 Ajustado Ajustado Sim 
Ponte de Lima 37 Ajustado Ajustado 7 
Portel 6 Sem Dados Sem Dados Sim 
Porto - Camélias 5 Desajustado Inexistente 7 
Porto - Campo 24 de 
Agosto 11 Inexistente Desajustado Sim 
Porto - Garagem Atlântico 4 Inexistente Inexistente 1 
Porto - Garagem Pacense Sem cais definidos Inexistente Inexistente 1 
Porto - Garagem 
Rodonorte Sem cais definidos Inexistente Inexistente 1 
Porto - Garagem Valpi Sem cais definidos Inexistente Inexistente 1 
Porto - Régulo Megauanha Sem cais definidos Ajustado Inexistente 6 
Póvoa do Varzim 21 Ajustado Ajustado 4 
Proença-a-Nova 7 Ajustado Ajustado 1 
Reguengos de Monsaraz 10 Sem dados Sem dados Sim 
Ribeira Grande 8 Ajustado Ajustado 1 
Rio Maior 10 Ajustado Ajustado 1 
Sabugal 8 Sem Dados Sem dados 2 
Santarém 10 Ajustado Desajustado 2 
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Infra-estrutura Nº. Cais Estacionamento Pesados 
Estacionamento 
Ligeiros 
Nº. 
Balcões 
Santiago do Cacém 3 Ajustado Desajustado 1 
Santo Tirso 16 Ajustado Ajustado 1 
São João da Madeira 14 Ajustado Ajustado 1 
Seia 9 Sem Dados Ajustado Sim 
Serpa 6 Sem Dados Sem Dados Sim 
Sertã 9 Desajustado Desajustado 1 
Sobral de Monte Agraço 10 Ajustado Ajustado 1 
Tábua 8 Sem Dados Sem Dados Sim 
Tavira 9 Sem dados Sem dados Sim 
Tomar 12 Ajustado Ajustado 1 
Tondela 10 Ajustado Ajustado 1 
Torre de Moncorvo 8 Sem Dados Inexistente Sim 
Torres Novas 16 Ajustado Ajustado 1 
Torres Vedras 17 Desajustado Desajustado 1 
Valença 12 Ajustado Ajustado 1 
Valpaços 6 Ajustado Ajustado Sim 
Vendas Novas 8 Sem Dados Sem dados Sim 
Viana do castelo 14 Ajustado Ajustado Sim 
Vieira do Minho 8 Ajustado Ajustado 3 
Vila Nova de Cerveira 5 Ajustado Ajustado Sim 
Vila Nova de Famailicão 31 Ajustado Ajustado 3 
Vila Nova de Foz Côa 17 Ajustado Ajustado Sim 
Vila Pouca de Aguiar 9 Ajustado Inexistente 1 
Vila Verde 14 Ajustado Ajustado 4 
Viseu 23 Ajustado Ajustado 7 
Vouzela 7 Ajustado Ajustado 1 
Fonte: IMTT, Autora, Câmara Municipal 
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Infra-estrutura Expositores Informação 
sonora 
Painel 
electrónico 
Locais 
de 
espera 
Espaços de 
restauração 
Espaços 
comerciais 
Abrantes Sim Sim Não Sim Sim Não 
Albergaria-a-Velha Sim Sim Não Sim Sim Sim 
Albufeira Sim Sim Sim Sim Sim Sim 
Alcácer do Sal Não Sim Não Sim Sim Sim 
Alcanena Não Não Não Sim Sim Sim 
Alcobaça Sim Sim Sem dados Sim Sim Não 
Aljustrel Não Não Não Sim Sim Não 
Almeirim Não Não Não Não Não Não 
Almodôvar Sem dados Não Não Sim Sim Sim 
Amares Não Não Não Sim Sim Sim 
Arcos de Valdevez Sim Sim Não Sim Sim Sim 
Arouca Sim Não Não Sim Não Não 
Arruda dos Vinhos Sim Sim Não Sim Sim Não 
Aveiro Sem dados Não Não Sim Sim Não 
Barcelos Sim Não Não Sim Sim Sim 
Bombarral  Sim Não Não Sim Sim Sim 
Boticas Sim Não Não Sim Não Não 
Braga Sim Não Não Sim Sim Sim 
Bragança Sim Não Sim Sim Sim Sim 
Cabeceiras de Basto - 
Arco de Baúlhe Sim Sim Não Sim Sim Não 
Cabeceiras de Basto - 
Refojos   Sim Sim Não Sim Sim Sim 
Caldas da rainha Sim Sim Sem dados Sim Sim Sim 
Cartaxo Sim Não Sem Dados Sim Não Não 
Castelo Branco Sim Sim Sem dados Sim Não Não 
Castro Verde Não Não Sem Dados Sim Sim Sim 
Celorico da Beira Sem Dados Sim Sim Sim Sim Sim 
Chamusca Sim Não Sem dados Sim Não Não 
Coruche Sim Sem Dados Sem Dados Sim Não Não 
Elvas Sem Dados Sim Sim Sim Sim Sim 
Esposende Não Sim Sim Sim Sim Não 
Èvora Sem dados Sim Sim Sim Sim Sim 
Fafe Sim Não Não Sim Sim Sim 
Felgueiras Sem Dados Não Não Sim Sim Sim 
Ferreira do Alentejo Sem dados Sim Não Sim Sim Sim 
Ferreira do Zêzere Sim Sim Não Sim Sim Sim 
Figueira da Foz Sim Não Não Sim Não Não 
Figueiró dos Vinhos Não Não Não Sim Não Não 
Fundão Não Não Não Sim Não Não 
Gouveia Sem dados Não Não Sim Sim Não 
Grândola Sim Sem dados Sem dados Sim Não Não 
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Infra-estrutura Expositores Informação 
sonora 
Painel 
electrónico 
Locais 
de 
espera 
Espaços de 
restauração 
Espaços 
comerciais 
Guarda Sim Sim Não Sim Sim Sim 
Guimarães Não Não Sim Sim Sim Sim 
Idanha-a-Nova Não Não Não Sim Sim Não 
Lamego Não Não Não Sim Não Não 
Leiria Sim Sim Sem dados Sim Sim Não 
Lourinhã Sim Não Não Sim Sim Não 
Mafra -  Ericeira  Sim Sim Sem dados Sim Sim Não 
Marinha Grande Sim Não Não Sim Não Não 
Melgaço Sim Não Não Sim Sim Sim 
Mértola Não Não Não Sim Sim Não 
Mirandela Sem dados Não Não Sim Sim Não 
Mogadouro Não Não Não Sim Sim Não 
Moimenta da Beira Sim Sim Não Sim Sim Sim 
Monção Sim Sim Sim Sim Sim Não 
Montalegre Sem Dados Não Não Sim Sim Não 
Nazaré Sim Sim Não Sim Não Não 
Odemira Não Não Não Sim Sim Não 
Oliveira de Frades Sem dados Sim Sim Sim Sim Não 
Ourém Sim Sim Não Sim Sim Não 
Ourém - Fátima Sim Sim Sem dados Sim Sim Sim 
Paredes de Coura Sim Sim Não Sim Sim Não 
Pedrogão Grande Sim Não Não Sim Sim Sim 
Peniche Sim Não Não Sim Sim Não 
Pombal Sem dados Sim Não Sim Sim Sim 
Ponte de Lima Não Não Não Sim Sim Não 
Portel Sem dados Sim Não Sim Sim Não 
Porto - Camélias Não Não Não Sim Não Não 
Porto - Campo 24 de 
Agosto Sim Não Não Sim Sim Não 
Porto - Garagem Atlântico Não Sim Não Sim Não Sim 
Porto - Garagem Pacense Não Não Não Não Não Sim 
Porto - Garagem 
Rodonorte Não Não Não Sim Não Não 
Porto - Garagem Valpi Não Não Não Não Não Sim 
Porto - Régulo Megauanha Não Não Não Sim Não Sim 
Póvoa do Varzim Sim Não Sem dados Sim Sim Sim 
Proença-a-Nova Não Não Não Sim Sim Não 
Reguengos de Monsaraz Sem dados Não Não Sim Não Não 
Ribeira Grande Sim Não Não Sim Sim Não 
Rio Maior Sim Sim Sem dados Sim Sim Não 
Sabugal Sem dados Não Não Sim Sim Sim 
Santarém Sim Sim Sem dados Sim Sim Sim 
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Infra-estrutura Expositores Informação 
sonora 
Painel 
electrónico 
Locais 
de 
espera 
Espaços de 
restauração 
Espaços 
comerciais 
Santiago do Cacém Sim Sim Não Sim Não Não 
Santo Tirso Sim Sim Não Sim Sim Sim 
São João da Madeira Sim Sim Sim Sim Sim Sim 
Seia Sim Sim Não Sim Sim Não 
Serpa Sem Dados Sim Não Sim Sim Não 
Sertã Não Sim Não Sim Sim Sim 
Sobral de Monte Agraço Não Sim Não Sim Sim Não 
Tábua Sem Dados Não Não Sim Sim Não 
Tavira Sem dados Não Não Sim Sim Sim 
Tomar Sim Não Não Sim Não Não 
Tondela Não Não Não Sim Sim Não 
Torre de Moncorvo Sem dados Não Não Sim Sim Não 
Torres Novas Não Não Não Sim Não Não 
Torres Vedras Sim Não Não Sim Sim Não 
Valença Sem dados Não Não Sim Não Não 
Valpaços Sim Sim Sim Sim Sim Sim 
Vendas Novas Sem dados Sim Sim Sim Sim Sim 
Viana do castelo Sim Sim Sim Sim Sim Sim 
Vieira do Minho Não Não Não Sim Não Sim 
Vila Nova de Cerveira Sim Não Não Sim Não Não 
Vila Nova de Famalicão Não Não Não Sim Sim Sim 
Vila Nova de Foz Côa Sem dados Sim Não Sim Sim Não 
Vila Pouca de Aguiar Não Não Não Sim Sim Não 
Vila Verde Não Sim Não Sim Sim Sim 
Viseu Sim Não Sim Sim Sim Sim 
Vouzela Sim Não Não Sim Sim Sim 
Fonte: IMTT, Autora, Câmara Municipal 
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Infra-estrutura Circulações diárias Expressos Regional Urbanos Total 
Abrantes 14 60 48 122 
Alcanena 6 37 0 43 
Alcobaça 15 75 17 107 
Aljustrel 4 4 0 8 
Almeirim 5 56 48 109 
Arruda dos Vinhos 0 116 17 133 
Bombarral 0 64 0 64 
Bragança 30 8 53 91 
Caldas da Rainha 33 102 24 159 
Cartaxo 13 56 0 69 
Castelo Branco 27 74 0 101 
Chamusca 5 29 0 34 
Esposende 14 61 97 172 
Ferreira do Zêzere 14 48 0 62 
Figueira da Foz 6 27 0 33 
Fundão 15 66 0 81 
Guimarães 48 193 257 498 
Idanha-a-Nova 0 20 0 20 
Leiria 46 193 0 239 
Lourinhã 21 55 0 76 
Mafra - Ericeira 0 136 25 161 
Marinha Grande 18 48 0 66 
Melgaço 5 5 5 15 
Mértola 2 31 0 33 
Moimenta da Beira 4 40 22 66 
Nazaré 18 63 0 81 
Odemira 6 47 0 53 
Ourém 4 58 0 62 
Ourém - Fátima 27 50 0 77 
Pedrógão Grande 20 15 185 220 
Peniche 14 40 15 69 
Póvoa de Varzim 8 58 138 204 
Proença-a-Nova 6 30 0 36 
Rio Maior 18 75 0 93 
Santarém 19 203 101 323 
Santiago do Cacém 17 97 0 114 
Santo Tirso 25 133 179 337 
São João da Madeira 1 175 25 201 
Sertã 13 51 0 64 
Sobral de Monte Agraço 0 165 0 165 
Tomar 8 73 0 81 
Torres Novas 26 86 7 119 
Torres Vedras 20 505 93 618 
Vila Nova de Famalicão 30 50 90 170 
Fonte: IMTT 
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Infra-estrutura Nº passageiros Nº autocarros 
Alcanena 103 2 
Almeirim 611 8 
Amares Sem dados 41 
Chamusca 107 5 
Esposende 135 124 
Ferreira do Zêzere 593 
 
Figueiró dos Vinhos 300 10 
Guimarães Sem dados 634 
Idanha-a-Nova 600 10 
Lamego 3000 20 
Lourinhã 1131 26 
Marinha Grande 294 Sem dados 
Melgaço Sem dados 14 
Mértola 362 8 
Moimenta da Beira 1870 27 
Monção 186 32 
Nazaré 327 6 
Odemira  350 22 
Ourém - Fátima 359 11 
Paredes de Coura Sem dados 12 
Pedrógão Grande 220 22 
Peniche 614 16 
Proença-a-Nova 1200 30 
Rio Maior 461 21 
Santiago do Cacém 450 25 
São João da Madeira 1900 175 
Sobral de Monte Agraço 1160 18 
Vieira do Minho 400 8 
Vila Nova de Famalicão 1170 110 
Vila Pouca de Aguiar 3046 96 
Fonte: IMTT 
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Infra-estrutura Área construção (m2) 
Área descoberta 
(m2) 
Abrantes 380 350 
Albergaria-a-Velha 4490 941 
Albufeira 917 7313 
Alcácer do Sal 914 3424,92 
Almeirim 150 350 
Almodôvar 2284,38 3000 
Amares 280 400 
Arcos de Valdevez 825 2715 
Arouca 1485,65 6879,54 
Arruda dos Vinhos 720 3889 
Aveiro 1080 15770 
Barcelos 1777 18000 
Bombarral  490 3090 
Bragança 4804 22708 
Cabeceiras de Basto - Arco de Baúlhe 670 2030 
Cabeceiras de Basto - Refojos   859 1347 
Castro Verde 135 2365 
Celorico da Beira 748,3 7334 
Elvas 471,5 4168,85 
Esposende 1292 5562 
Èvora 1400 8500 
Fafe 1300 2900 
Ferreira do Alentejo 531 2661 
Ferreira do Zêzere 413 1813,4 
Figueira da Foz 25 60 
Figueiró dos Vinhos 60 78 
Gouveia 706 2360 
Guarda 2416 1728 
Lamego 735 6100 
Lourinhã 75 200 
Mafra -  Ericeira  552,5 2798,92 
Melgaço 672 3000 
Mirandela 579 5800 
Moimenta da Neira 1145 3994 
Monção 898,55 4361,95 
Montalegre 1117,2 4967,8 
Oliveira de Frades 440 3980 
Ourém - Fátima 527 4628,2 
Paredes de Coura 1734,6 2607,36 
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Infra-estrutura Área construção (m2) 
Área descoberta 
(m2) 
Pedrógão Grande 900 2935,54 
Peniche 100 300 
Pombal 1802 6500 
Ponte de Lima 738 5700 
Portel 514,5 2035,5 
Porto -  Régulo Megauanha 0 2750 
Porto - Camélias 0 4000 
Porto - Garagem Atlântico 1500 0 
Porto - Garagem Pacense 300 0 
Porto - Garagem Rodonorte 500 0 
Porto - Garagem Valpi 350 0 
Póvoa do Varzim 1387 14514,56 
Proença-a-Nova 695 3148 
Reguengos de Monsaraz 850 Sem Dados 
Sabugal 1288 1170 
Santo Tirso 2020 13500 
Seia 512,5 5387,66 
Serpa 742,3 1496,2 
Sertã 1400 6600 
Sobral de Monte Agraço 329 3896 
Tábua 770 1250 
Tavira 1354 3820 
Tomar 200 400 
Tondela 633 5956 
Torres Novas 180 800 
Torres Vedras 2810,24 6767,39 
Valença 510 2350 
Valença 1203 3172 
Valpaços 349 445 
Vendas Novas 645,8 2354,2 
Viana do castelo 4855 0 
Vieira do Minho 250 1800 
Vila Nova de Cerveira 530 1970 
Vila Nova de Famalicão 1320 7870 
Vila Nova de Foz Côa 140 3200 
Vila Pouca de Aguiar 2065,56 5239 
Vila Verde 992 3320 
Viseu 2891 10003 
Vouzela 600 2686 
Fonte: IMTT 
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Relação entre densidade populacional e número de cais 
 
 
 
 Relação entre densidade populacional e Área bruta de construção 
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Número de circulações diárias por cais 
 
 
Relação entre a população e o total de circulações diárias 
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Número de passageiros diários por cais 
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A2 
Matrizes da Análise Multi-Critério  
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Centralidade 
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Abrantes 1395,37 1696,86 2 Monção 775,866 925,216 3 
Albergaria-a-Velha 454,468 546,527 3 Nazaré 209,81 210,749 5 
Alcácer do Sal 568,627 778,463 3 Odemira 360,271 420,26 4 
Alcanena 133,241 149,608 5 Ourém 328,789 438,288 4 
Alcobaça 258,798 274,479 4 Ourém - Fátima 2887,03 3087,58 1 
Almeirim 1134,67 1298,59 2 PedrógãoGrande 272,561 417,071 4 
Amares 776,915 813,696 3 Peniche 507,869 780,28 3 
Arcos de Valdevez 721,192 914,622 3 Ponte de Lima 814,439 1020,14 2 
Arouca 904,9 1044,42 2 Porto - Camélias 686,01 885,907 3 
Arruda dos Vinhos 151,68 174,649 5 Porto - Campo 24 de Agosto 953,628 1229,48 2 
Barcelos 1448,73 2117,73 1 Porto - Garagem Atlântico 703,293 869,814 3 
Bombarral 214,057 270,58 4 Porto - Garagem Pacense 73,4671 93,7107 5 
Boticas 65,5206 114,179 5 Porto - Garagem Rodonorte 315,572 415,806 4 
Braga 614,844 890,07 3 Porto - Garagem Valpi 61,5359 107,935 5 
Bragança 425,993 612,349 3 Porto -  Régulo Megauanha 522,901 646,81 3 
Caldas da Rainha 170,556 185,419 5 Póvoa de Varzim 1062,29 1424,73 2 
Cartaxo 283,3 409,807 4 Proença-a-Nova 328,393 435,775 4 
Castelo Branco 363,423 472,7 4 Rio Maior 766,173 1121,83 2 
Castro Verde 386,32 437,818 4 Santarém 331,541 405,583 4 
Chamusca 328,109 355,333 4 Santiago do Cacém 209,07 307,93 4 
Esposende 702,64 863,119 3 Santo Tirso 536,513 933,741 3 
Ferreira do Zêzere 263,694 311,347 4 São João da Madeira 349,444 414,251 4 
Figueira da Foz 494,771 495,657 4 Sertã 1002,46 1164,87 2 
Figueiró dos Vinhos 55,5712 55,7094 5 Sobral de Monte Agraço 274,607 400,641 4 
Fundão 391,354 497,802 4 Tomar 509,936 664,305 3 
Guimarães 992,829 1147,29 2 Tondela 913,041 1018,58 2 
Lamego 479,649 738,634 3 Torres Novas 330,564 460,025 4 
Leiria 633,878 753,847 3 Torres Vedras 262,824 273,594 4 
Lourinhã 311,902 459,452 4 Vieira do Minho 478,623 610,374 3 
Mafra - Ericeira 341,41 503,673 3 Vila Nova de Cerveira 252,077 327,834 4 
Marinha Grande 329,342 405,853 4 Vila Pouca de Aguiar 176,201 234,155 5 
Melgaço 368,03 582,262 3 Vila Verde 489,23 641,622 3 
Mértola 800,535 898,308 3 Viseu 461,515 476,891 4 
Mogadouro 654,537 820,777 3 Vouzela 69,3637 69,473 5 
Moimenta da Beira 174,213 199,839 5 
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Acessibilidade  
Infra-estrutura 
Interior Exterior 
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Abrantes B B 5 R R B 4 4,3 
Albergaria-a-Velha B R 4 B B B 5 4,5 
Alcácer do Sal B B 5 B B R 4 4,7 
Alcanena B B 5 B B B 5 5,0 
Alcobaça B B 5 B R R 4 4,3 
Almeirim B B 5 B B B 5 5,0 
Amares B R 4 R R F 3 3,3 
Arcos de Valdevez B B 5 B R B 4 4,7 
Arouca B B 5 B B B 5 5,0 
Arruda dos Vinhos B B 5 B B B 5 5,0 
Barcelos B B 5 B F B 4 4,5 
Bombarral B B 5 R B R 4 4,3 
Boticas R B 4 B B B 5 4,5 
Braga B F 3 B B R 4 3,7 
Bragança B B 5 B B B 5 5,0 
Caldas da Rainha B B 5 B B I 3 4,2 
Cartaxo B B 5 B B B 5 5,0 
Castelo Branco R R 3 R R R 3 3,0 
Castro Verde B B 5 B B B 5 5,0 
Chamusca B B 5 B B B 5 5,0 
Esposende B B 5 B B B 5 5,0 
Ferreira do Zêzere B B 5 B B B 5 5,0 
Figueira da Foz B F 3 B B R 4 3,7 
Figueiró dos Vinhos R R 3 R B R 4 3,3 
Fundão R R 3 R R R 3 3,0 
Guimarães B B 5 B B R 4 4,7 
Lamego R R 3 R R R 3 3,0 
Leiria B B 5 B B B 5 5,0 
Lourinhã R R 3 B B B 5 4,0 
Mafra - Ericeira B B 5 R B B 4 4,7 
Marinha Grande B B 5 B B B 5 5,0 
Melgaço B B 5 B B B 5 5,0 
Mértola R R 3 R R R 3 3,0 
Mogadouro B B 5 B B B 5 5,0 
Moimenta da Beira B B 5 B B B 5 5,0 
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Acessibilidade  
Infra-estrutura 
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Monção R B 4 B B B 5 4,5 
Nazaré B B 5 B B B 5 5,0 
Odemira F R 2 F R I 2 1,8 
Ourém R B 4 B B B 5 4,5 
Ourém - Fátima B B 5 B B B 5 5,0 
PedrógãoGrande B B 5 B B B 5 5,0 
Peniche B B 5 B B B 5 5,0 
Ponte de Lima B B 5 B B B 5 5,0 
Porto - Camélias F F 1 R B F 3 2,2 
Porto - Campo 24 de Agosto R R 3 B R R 4 3,3 
Porto - Garagem Atlântico R F 2 R R F 3 2,3 
Porto - Garagem Pacense F F 1 R B R 4 2,3 
Porto - Garagem Rodonorte F F 1 F R R 3 1,8 
Porto - Garagem Valpi F F 1 R B R 4 2,3 
Porto -  Régulo Megauanha F F 1 R B R 4 2,3 
Póvoa de Varzim B B 5 B B B 5 5,0 
Proença-a-Nova B B 5 B B B 5 5,0 
Rio Maior B B 5 B B B 5 5,0 
Santarém B B 5 B B B 5 5,0 
Santiago do Cacém B B 5 B B B 5 5,0 
Santo Tirso R R 3 R R R 3 3,0 
São João da Madeira B B 5 B B B 5 5,0 
Sertã B B 5 R R R 3 4,0 
Sobral de Monte Agraço R R 3 R R I 2 2,5 
Tomar B B 5 B B B 5 5,0 
Tondela B B 5 B B B 5 5,0 
Torres Novas B B 5 B B B 5 5,0 
Torres Vedras B B 5 R B B 4 4,7 
Vieira do Minho B B 5 B B B 5 5,0 
Vila Nova de Cerveira B B 5 B B B 5 5,0 
Vila Pouca de Aguiar R R 3 B B B 5 4,0 
Vila Verde B B 5 B B B 5 5,0 
Viseu B R 4 B B B 5 4,5 
Vouzela B B 5 B B B 5 5,0 
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Intermodalidade 
Infra-estrutura Tr
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Abrantes B B I I 3,3 
Albergaria-a-Velha I B R I 2,7 
Alcácer do Sal B I F I 2,0 
Alcanena I B I I 1,7 
Alcobaça B B I I 3,3 
Almeirim B I I I 1,7 
Amares I B I I 1,7 
Arcos de Valdevez R R I I 2,0 
Arouca B B I I 3,3 
Arruda dos Vinhos B B I I 3,3 
Barcelos I B R I 2,7 
Bombarral I B R I 2,7 
Boticas R B I I 2,7 
Braga B B F I 3,7 
Bragança B B I I 3,3 
Caldas da Rainha B B F I 3,7 
Cartaxo R B I I 2,7 
Castelo Branco R R I I 2,0 
Castro Verde R B I I 2,7 
Chamusca I B I I 1,7 
Esposende B B I I 3,3 
Ferreira do Zêzere I B I I 1,7 
Figueira da Foz B B B I 5,0 
Figueiró dos Vinhos R R I I 2,0 
Fundão I I I I 0,0 
Guimarães B B F I 3,7 
Lamego F I I I 0,3 
Leiria B B I I 3,3 
Lourinhã I R R I 2,0 
Mafra - Ericeira B I I I 1,7 
Marinha Grande I B I I 1,7 
Melgaço R B I I 2,7 
Mértola I B I I 1,7 
Mogadouro I B I I 1,7 
Moimenta da Beira B B F I 3,7 
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Intermodalidade 
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Monção B R I I 2,7 
Nazaré B B I I 3,3 
Odemira I I I I 0,0 
Ourém I B I I 1,7 
Ourém - Fátima I B F I 2,0 
PedrógãoGrande B R I I 2,7 
Peniche B B I I 3,3 
Ponte de Lima I B I I 1,7 
Porto - Camélias B B R I 4,3 
Porto - Campo 24 de Agosto B B B I 5,0 
Porto - Garagem Atlântico B B R I 4,3 
Porto - Garagem Pacense B B B I 5,0 
Porto - Garagem Rodonorte B I R I 2,7 
Porto - Garagem Valpi B B B I 5,0 
Porto -  Régulo Megauanha R I F I 1,3 
Póvoa de Varzim B B F I 3,7 
Proença-a-Nova I I I I 0,0 
Rio Maior I F I I 0,3 
Santarém B B R I 4,3 
Santiago do Cacém I B I I 1,7 
Santo Tirso B B F I 3,7 
São João da Madeira B B B I 5,0 
Sertã I B I I 1,7 
Sobral de Monte Agraço I I I I 0,0 
Tomar B B B I 5,0 
Tondela I B I I 1,7 
Torres Novas B B I I 3,3 
Torres Vedras B B R I 4,3 
Vieira do Minho I B I I 1,7 
Vila Nova de Cerveira I B R I 2,7 
Vila Pouca de Aguiar I I I I 0,0 
Vila Verde R I I I 1,0 
Viseu B B I I 3,3 
Vouzela I B I I 1,7 
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Informação ao público 
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Abrantes B B B B 5,0 
Albergaria-a-Velha B B B B 5,0 
Alcácer do Sal B I B B 3,3 
Alcanena I I I I 0,0 
Alcobaça B B B B 5,0 
Almeirim B B B B 5,0 
Amares I I I I 0,0 
Arcos de Valdevez F F R R 1,7 
Arouca B B I B 3,9 
Arruda dos Vinhos B B I B 3,9 
Barcelos B B I B 3,9 
Bombarral B B I I 3,3 
Boticas R R I R 2,3 
Braga B R I F 2,8 
Bragança B B B B 5,0 
Caldas da Rainha B B R B 4,6 
Cartaxo B B I B 3,9 
Castelo Branco R R R I 2,7 
Castro Verde B I I I 1,7 
Chamusca B I I B 2,2 
Esposende B F B B 3,7 
Ferreira do Zêzere B B B B 5,0 
Figueira da Foz B R I I 2,7 
Figueiró dos Vinhos R I I I 1,0 
Fundão B I I I 1,7 
Guimarães B R B B 4,3 
Lamego F I I I 0,3 
Leiria B B R B 4,6 
Lourinhã B B I I 3,3 
Mafra - Ericeira B R R B 3,9 
Marinha Grande B B I B 3,9 
Melgaço B B I B 3,9 
Mértola R I I I 1,0 
Mogadouro B I I B 2,2 
Moimenta da Beira B B I B 3,9 
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Informação ao público 
Infra-estrutura Po
st
o
 
de
 
in
fo
rm
aç
ão
/ B
al
cõ
es
 
de
 
o
pe
ra
do
re
s
 
Ex
po
si
to
re
s 
co
m
 
in
fo
rm
aç
ão
 
Pa
in
e
l e
le
ct
ró
n
ic
o
 
/ 
in
fo
rm
aç
ão
 
so
n
o
ra
 
In
di
ca
çõ
e
s 
do
s 
se
rv
iç
o
s 
n
a 
EC
C 
Cl
as
s
ifi
ca
çã
o
 
Monção R R R F 2,8 
Nazaré B B B B 5,0 
Odemira R I I F 1,1 
Ourém B B B B 5,0 
Ourém - Fátima B B B B 5,0 
PedrógãoGrande B R I R 3,0 
Peniche B B I B 3,9 
Ponte de Lima R I I R 1,3 
Porto - Camélias I I I I 0,0 
Porto - Campo 24 de Agosto F F I I 0,7 
Porto - Garagem Atlântico R I F R 1,6 
Porto - Garagem Pacense F I I I 0,3 
Porto - Garagem Rodonorte I I I I 0,0 
Porto - Garagem Valpi I I I I 0,0 
Porto -  Régulo Megauanha F I I I 0,3 
Póvoa de Varzim B R I B 3,2 
Proença-a-Nova R I I I 1,0 
Rio Maior B B B B 5,0 
Santarém B B B B 5,0 
Santiago do Cacém B B R R 4,3 
Santo Tirso R R I R 2,3 
São João da Madeira B R R B 3,9 
Sertã B I R I 2,3 
Sobral de Monte Agraço R I R R 2,0 
Tomar B B I B 3,9 
Tondela B I B B 3,3 
Torres Novas B I I B 2,2 
Torres Vedras B F I R 2,3 
Vieira do Minho B I I R 2,0 
Vila Nova de Cerveira R R I R 2,3 
Vila Pouca de Aguiar I I I I 0,0 
Vila Verde B I B B 3,3 
Viseu B F R F 2,8 
Vouzela B B I I 3,3 
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Conforto e Serviços 
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Abrantes B B I F R B 3,3 
Albergaria-a-Velha B R R R R R 3,5 
Alcácer do Sal B B B B I B 4,5 
Alcanena F B B I I I 1,6 
Alcobaça R R I R I I 1,6 
Almeirim R I I B I I 2,2 
Amares F R R F R R 1,1 
Arcos de Valdevez F F F F I R 1,1 
Arouca B I I B I B 3,2 
Arruda dos Vinhos B B I B R B 4,4 
Barcelos B B B B I B 4,5 
Bombarral B B B B I I 4,1 
Boticas B I I B I R 3,0 
Braga R R R R I R 2,2 
Bragança B B B B I B 4,5 
Caldas da Rainha B B R B I B 4,4 
Cartaxo R I I B I I 2,2 
Castelo Branco F I I R I R 1,4 
Castro Verde B B B B B B 5,0 
Chamusca B I I B I I 2,7 
Esposende B B I B B B 4,5 
Ferreira do Zêzere B B B B I I 4,1 
Figueira da Foz F I I I I I 0,3 
Figueiró dos Vinhos R I I I I I 0,8 
Fundão B I I I I I 1,4 
Guimarães B B B R R R 4,1 
Lamego F I I F I R 0,8 
Leiria B B I B B B 4,5 
Lourinhã B B I B I B 4,1 
Mafra - Ericeira B B I R I B 3,5 
Marinha Grande B I I R I I 2,2 
Melgaço B B R B I B 4,4 
Mértola R I I R I I 1,6 
Mogadouro B B I B I I 3,6 
Moimenta da Beira B B B R I B 4,0 
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Monção B R I F I R 1,9 
Nazaré R I I F I I 1,1 
Odemira R R I F I I 1,1 
Ourém R B I R I I 2,5 
Ourém - Fátima B B B R I I 3,5 
PedrógãoGrande B B R B I R 4,2 
Peniche B B I R I I 3,1 
Ponte de Lima B B I R I R 3,4 
Porto - Camélias F I I F I I 0,5 
Porto - Campo 24 de Agosto R R I R I I 1,6 
Porto - Garagem Atlântico R I F R I I 1,7 
Porto - Garagem Pacense I I F I I I 0,1 
Porto - Garagem Rodonorte F I I F I I 0,5 
Porto - Garagem Valpi F I F F I I 0,6 
Porto -  Régulo Megauanha F I F F I I 0,6 
Póvoa de Varzim B B R R B R 4,1 
Proença-a-Nova R R I R I I 1,6 
Rio Maior B B I B I I 3,6 
Santarém B B B R I I 3,5 
Santiago do Cacém B I I B I I 2,7 
Santo Tirso R R R R R R 2,5 
São João da Madeira B B R B I R 4,2 
Sertã R B B F I R 2,7 
Sobral de Monte Agraço R R I R I R 2,5 
Tomar R I I F I I 1,1 
Tondela B B I B I B 4,1 
Torres Novas B I I B I I 2,7 
Torres Vedras R R I R I R 1,9 
Vieira do Minho R I R B I I 2,5 
Vila Nova de Cerveira R I I B I R 2,5 
Vila Pouca de Aguiar R R I R I I 1,6 
Vila Verde B R R B I I 3,0 
Viseu R R R R R R 2,5 
Vouzela B R B R I I 2,6 
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Abrantes 2,0 4,3 3,3 5,0 3,3 3,6 
Albergaria-a-Velha 3,0 4,5 2,7 5,0 3,5 3,7 
Alcácer do Sal 3,0 4,7 2,0 3,3 4,5 3,5 
Alcanena 5,0 5,0 1,7 0,0 1,6 2,7 
Alcobaça 4,0 4,3 3,3 5,0 1,6 3,7 
Almeirim 2,0 5,0 1,7 5,0 2,2 3,2 
Amares 3,0 3,3 1,7 0,0 1,1 1,8 
Arcos de Valdevez 3,0 4,7 2,0 1,7 1,1 2,5 
Arouca 2,0 5,0 3,3 3,9 3,2 3,5 
Arruda dos Vinhos 5,0 5,0 3,3 3,9 4,4 4,3 
Barcelos 1,0 4,5 2,7 3,9 4,5 3,3 
Bombarral 4,0 4,3 2,7 3,3 4,1 3,7 
Boticas 5,0 4,5 2,7 2,3 3,0 3,5 
Braga 3,0 3,7 3,7 2,8 2,2 3,1 
Bragança 3,0 5,0 3,3 5,0 4,5 4,2 
Caldas da Rainha 5,0 4,2 3,7 4,6 4,4 4,4 
Cartaxo 4,0 5,0 2,7 3,9 2,2 3,5 
Castelo Branco 4,0 3,0 2,0 2,7 1,4 2,6 
Castro Verde 4,0 5,0 2,7 1,7 5,0 3,7 
Chamusca 4,0 5,0 1,7 2,2 2,7 3,1 
Esposende 3,0 5,0 3,3 3,7 4,5 3,9 
Ferreira do Zêzere 4,0 5,0 1,7 5,0 4,1 4,0 
Figueira da Foz 4,0 3,7 5,0 2,7 0,3 3,1 
Figueiró dos Vinhos 5,0 3,3 2,0 1,0 0,8 2,4 
Fundão 4,0 3,0 0,0 1,7 1,4 2,0 
Guimarães 2,0 4,7 3,7 4,3 4,1 3,8 
Lamego 3,0 3,0 0,3 0,3 0,8 1,5 
Leiria 3,0 5,0 3,3 4,6 4,5 4,1 
Lourinhã 4,0 4,0 2,0 3,3 4,1 3,5 
Mafra - Ericeira 3,0 4,7 1,7 3,9 3,5 3,4 
Marinha Grande 4,0 5,0 1,7 3,9 2,2 3,3 
Melgaço 3,0 5,0 2,7 3,9 4,4 3,8 
Mértola 3,0 3,0 1,7 1,0 1,6 2,1 
Mogadouro 3,0 5,0 1,7 2,2 3,6 3,1 
Moimenta da Beira 5,0 5,0 3,7 3,9 4,0 4,3 
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Monção 3,0 4,5 2,7 2,8 1,9 3,0 
Nazaré 5,0 5,0 3,3 5,0 1,1 3,9 
Odemira 4,0 1,8 0,0 1,1 1,1 1,6 
Ourém 4,0 4,5 1,7 5,0 2,5 3,5 
Ourém - Fátima 1,0 5,0 2,0 5,0 3,5 3,3 
PedrógãoGrande 4,0 5,0 2,7 3,0 4,2 3,8 
Peniche 3,0 5,0 3,3 3,9 3,1 3,7 
Ponte de Lima 2,0 5,0 1,7 1,3 3,4 2,7 
Porto -  Régulo Megauanha 3,0 2,3 1,3 0,3 0,6 1,5 
Porto - Camélias 3,0 2,2 4,3 0,0 0,5 2,0 
Porto - Campo 24 de Agosto 2,0 3,3 5,0 0,7 1,6 2,5 
Porto - Garagem Atlântico 3,0 2,3 4,3 1,6 1,7 2,6 
Porto - Garagem Pacense 5,0 2,3 5,0 0,3 0,1 2,6 
Porto - Garagem Rodonorte 4,0 1,8 2,7 0,0 0,5 1,8 
Porto - Garagem Valpi 5,0 2,3 5,0 0,0 0,6 2,6 
Póvoa de Varzim 2,0 5,0 3,7 3,2 4,1 3,6 
Proença-a-Nova 4,0 5,0 0,0 1,0 1,6 2,3 
Rio Maior 2,0 5,0 0,3 5,0 3,6 3,2 
Santarém 4,0 5,0 4,3 5,0 3,5 4,4 
Santiago do Cacém 4,0 5,0 1,7 4,3 2,7 3,5 
Santo Tirso 3,0 3,0 3,7 2,3 2,5 2,9 
São João da Madeira 4,0 5,0 5,0 3,9 4,2 4,4 
Sertã 2,0 4,0 1,7 2,3 2,7 2,5 
Sobral de Monte Agraço 4,0 2,5 0,0 2,0 2,5 2,2 
Tomar 3,0 5,0 5,0 3,9 1,1 3,6 
Tondela 2,0 5,0 1,7 3,3 4,1 3,2 
Torres Novas 4,0 5,0 3,3 2,2 2,7 3,5 
Torres Vedras 4,0 4,7 4,3 2,3 1,9 3,4 
Vieira do Minho 3,0 5,0 1,7 2,0 2,5 2,8 
Vila Nova de Cerveira 4,0 5,0 2,7 2,3 2,5 3,3 
Vila Pouca de Aguiar 5,0 4,0 0,0 0,0 1,6 2,1 
Vila Verde 3,0 5,0 1,0 3,3 3,0 3,1 
Viseu 4,0 4,5 3,3 2,8 2,5 3,4 
Vouzela 5,0 5,0 1,7 3,3 2,6 3,5 
 
As infra-estruturas de acesso ao transporte rodoviário colectivo em Portugal 
 
154      
 
As infra-estruturas de acesso ao transporte rodoviário colectivo em Portugal 
 
155 
 
 
 
 
A3 
Fichas resumo das infra-estruturas de acesso ao 
transporte rodoviário colectivo 
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1 - MORADA: Rua do Aipo
2200-392 Abrantes
2 - CENTRALIDADE (1): Fraca 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Rodoviária do Tejo, S. A.
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 1996 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Boa 
EXTERIOR Razoável
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 16
TÁXIS B Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO B 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Ajustado
TRANSPORTE FERROVIÁRIO I
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Ajustado
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: 1
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Sim
13 - INFORMAÇÃO SONORA Sim
Centro Coordenador de Transportes de Abrantes
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
1696 m
Não
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
3
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Não
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Sim 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Não SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sim 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Chamusca Santarém Lisboa
Guimarães Torres Vedras Monção
Castelo Branco Tomar Gavião
Entroncamento
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO 5 14
INTER-REGION. / REGIONAL 31 60
LOCAL / URBANAS 6 48
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F - Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
Rodoviária do Tejo, S.A. 359 38
Rodoviária da Beira Interior, S.A. Sem Dados 3
Rodoviária do Alentejo,S.A. Sem Dados 2
InterCentro Sem Dados Sem Dados
Total
InterCentro
 22.1 - OPERADOR
Rodoviária do Tejo, S.A.
Rodoviária da Beira Interior, S.A.
Rodoviária do Alentejo,S.A.
1 - MORADA: Rua Engenheiro Brito Capelo
3854-022 Albergaria-a-Velha
2 - CENTRALIDADE (1): Razoável 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Câmara Municipal de Albergaria-a-Velha
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO Sem dados 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Razoável
EXTERIOR Boa
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 10
TÁXIS B Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO I 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Ajustado 9
TRANSPORTE FERROVIÁRIO R
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Ajustado 31
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: 2
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Sim
13 - INFORMAÇÃO SONORA Sim
Sem dados
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
Centro Coordenador de Transportes de Albergaria-a-Velha
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
546 m 
2
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Não
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Sim 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Sim SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sim 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Viseu Guarda Covilhã
Aveiro Coimbra Porto 
Braga Internacionais
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO Sem dados Sem dados
INTER-REGION. / REGIONAL
LOCAL / URBANAS
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
Sem Dados
Sem Dados
Sem dados
Sem dados
Aveirense
Rede Expressos
 22.1 - OPERADOR
Rede Expressos
Internorte
Total
Joalto, A.V. Sem Dados Sem dados
Internorte Sem Dados Sem dados
Empresa Marques Sem Dados Sem dados
Empresa Guedes Sem Dados Sem dados
Rodoviária da Beira Litoral Sem Dados Sem dados
Caima Transportes Sem Dados Sem dados
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
1 - MORADA: Estrada  Vale de Pedras
8200-102 Albufeira
2 - CENTRALIDADE (1): Fraca 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Eva Transportes S.A.
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 2006 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Boa
EXTERIOR Boa
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 18
TÁXIS Sim Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO B 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Ajustado
TRANSPORTE FERROVIÁRIO I
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Ajustado 71
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: Sim
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Sim
13 - INFORMAÇÃO SONORA Sim
Não
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
Estação Central de Camionagem de Albufeira
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
1086 m
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Sim
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Sim 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Sim SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Não 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Sem dados
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO Sem dados Sem dados
INTER-REGION. / REGIONAL
LOCAL / URBANAS
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 22.1 - OPERADOR
Total
EVA Sem Dados Sem Dados
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
1 - MORADA: Av. José Saramago
7580 Alcácer do sal
2 - CENTRALIDADE (1): Razoável 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Rodoviária do Alentejo, SA
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 2000 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Boa
EXTERIOR Boa
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 9
TÁXIS I Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO B 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Ajustado
TRANSPORTE FERROVIÁRIO F
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Ajustado
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: 5
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Não
13 - INFORMAÇÃO SONORA Sim
Estação Central de Camionagem de Alcácer do Sal
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
778 m
Não
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
Parque de estacionamento do 
Minipreço
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Não
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Sim 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Sim SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Não 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Setubal Troia
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO 0 0
INTER-REGION. / REGIONAL 10 64
LOCAL / URBANAS Sem dados Sem dados
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
150 16Roviária do Alentejo, SA
Sem Dados Sem DadosTransportes Sul do Tejo
Sem Dados Sem DadosMunicípio de Alcácer do sal
Santiago do Cacém
Total
 22.1 - OPERADOR
1 - MORADA: Rua 25 de Abril
2380-042 Alcanena
2 - CENTRALIDADE (1): Muito Boa 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Câmara Municipal de Alcanena e Luságua Alcanena – Gestão de Águas, S.A.
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 1991 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Boa
EXTERIOR Boa
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 3
TÁXIS B Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO I 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Ajustado
TRANSPORTE FERROVIÁRIO I
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Ajustado
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: 0 A venda de bilhetes é feita nos próprios autocarros
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Não Sem qualquer tipo de informação ao público
13 - INFORMAÇÃO SONORA Não
Sem Dados
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
Ponto de Chegada e Correspondência de Alcanena
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
150 m
1
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Não
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim Apenas uma cobertura em mau estado de conservação
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Sim (a) 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Sim (a) SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sim 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Fátima Santarém Lisboa
Leiria Torres Novas Rio Maior
Minde
Alcanede Monsanto
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO 2 6
INTER-REGION. / REGIONAL 11 37
LOCAL / URBANAS 0 0
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F - Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 22.1 - OPERADOR
Rede Espressos
Caldas da Rainha
Total 103 2
Rede Expressos 12 0
Rodoviária Tejo 91 2
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
(a) Existente na evolvente 
1 - MORADA: Av Manuel Silva Carolino
2 - CENTRALIDADE (1): Bom 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Rodoviária Tejo, S.A.
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 1964 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Boa
EXTERIOR Razável
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 10
TÁXIS B Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO B 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Ajustado
TRANSPORTE FERROVIÁRIO I
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Ajustado
Parque de estacionamento 
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: 2 a menos de 100m
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Sim
13 - INFORMAÇÃO SONORA Sim
2003
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
Estação Central de Camionagem de Alcobaça
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
274 m
12
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Sem Dados
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Sim 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Não SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sim 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Lisboa Torres Novas Leiria
Batalha Peniche Abrantes
Porto de Mós Rio Maior Tomar
Nazaré Fátima Santarém
Caldas da Rainha
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO 2 15
INTER-REGION. / REGIONAL 31 75
LOCAL / URBANAS 1 17
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 22.1 - OPERADOR
Rede Expressos
Total
InterCentro Sem Dados Sem Dados
Rede Expressos 50 2
Rodoviária Tejo 795 21
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
1 - MORADA: Rua José Afonso
2 - CENTRALIDADE (1): Razoável 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Sem Dados
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 2003 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Boa
EXTERIOR Boa
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 7
TÁXIS B Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO I 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Ajustado
TRANSPORTE FERROVIÁRIO I
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Ajustado
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: 1
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Não
13 - INFORMAÇÃO SONORA Não
Sem Dados
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
Estação Central de Camionagem de Aljustrel
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
765 m
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Não
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Sim 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Não SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sim 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Lisboa Faro Beja
Setubal
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO 4 4
INTER-REGION. / REGIONAL 4 4
LOCAL / URBANAS 0 0
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 22.1 - OPERADOR
Rede Expressos
Total
Rede Expressos Sem Dados 4
Rodoviária Nacional Sem Dados 4
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
1 - MORADA: Rua de Coruche
2080-094 Almeirim
2 - CENTRALIDADE (1): Fraca 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Rodoviária Tejo, S.A.
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 2004 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Boa
EXTERIOR Boa
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 11
TÁXIS I Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO B 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Ajustado
TRANSPORTE FERROVIÁRIO I
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Ajustado
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: 1
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Não
13 - INFORMAÇÃO SONORA Não
Centro Coordenador de Transportes de Almeirim
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
1298 m
Sem Dados
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Não
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Não
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Não 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Não SEDES
OUTROS
* As Carreiras Interurbanas não têm paragem no CCT, param no centro da localidade
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sim 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Santarém Lisboa Marinhais
Carregado Chamusca Parreira
Tomar Torres Novas
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO 1 5
INTER-REGION. / REGIONAL 8* 56*
LOCAL / URBANAS 2 48
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
Rodoviária Tejo 230* 6
Rede Expressos 379 2
Câmara Municipal de Almeirim 2 0
Total 611 8
 22.1 - OPERADOR
Rede Expressos
1 - MORADA: Azinhaga do Lavouro
2 - CENTRALIDADE (1): Razoável 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Câmara Municipal de Almodôvar
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 1997 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Boa
EXTERIOR Boa
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 8
TÁXIS B Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO I 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Sem dados
TRANSPORTE FERROVIÁRIO I
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Sem dados
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: Sim
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Sem dados
13 - INFORMAÇÃO SONORA Não
Sem Dados
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
Estação Central de Camionagem de Almodôvar
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
630 m
5
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Não
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Sim 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Sim SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sem dados 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Sem dados
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO Sem Dados Sem Dados
INTER-REGION. / REGIONAL
LOCAL / URBANAS
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 22.1 - OPERADOR
Total
Sem dados Sem dados Sem dados
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
1 - MORADA: Praça do Comércio
2 - CENTRALIDADE (1): Razoável 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Câmara Municipal de Amares
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 1999 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Razoável
EXTERIOR Razoável
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 1
TÁXIS R Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO I 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Ajustado
TRANSPORTE FERROVIÁRIO I
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Ajustado
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: 1
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Não
13 - INFORMAÇÃO SONORA Não
Não
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
Ponto de Chegada e Correspondência de Amares
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
813 m
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Não
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim Apenas uma cobertura
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Sim (a) 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Sim (a) SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Não 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Braga Gerês Caldelas
Terras do Bouro
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO Sem dados Sem dados
INTER-REGION. / REGIONAL
LOCAL / URBANAS
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 22.1 - OPERADOR
Total 41
Transdev Sem Dados 13
Verde Minho Sem Dados 7
Empresa Hoteleira do Gerês Sem Dados 21
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
(a) Existente na evolvente
1 - MORADA: Silvares, Freguesia de Vila Foche
2 - CENTRALIDADE (1): Razoável 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Câmara Municipal de Arcos de Valdevez
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO Sem dados 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Boa
EXTERIOR Boa
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 17
TÁXIS R Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO R 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Ajustado
TRANSPORTE FERROVIÁRIO I
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Ajustado
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: 5
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Sim
13 - INFORMAÇÃO SONORA Sim
Centro Coordenador de Transportes de Arcos de Valdevez
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
914 m
2004
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
2
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Não
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Sim 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES Barrana Moto Club, Associação de Natação, Associação de Atletismo
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Sim SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sem dados 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Ponte da Barca Braga Porto
Viana do Castelo Monção Melgaço
Ponte de Lima
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO Sem dados Sem dados
INTER-REGION. / REGIONAL
LOCAL / URBANAS
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
Salvador Alves Pereira Sem Dados Sem Dados
Renex Sem Dados Sem Dados
Auto Viação Cura Sem Dados Sem Dados
Courense Sem Dados Sem Dados
Total
 22.1 - OPERADOR
1 - MORADA: Alto da Estrada - Burgo
2 - CENTRALIDADE (1): Fraca 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Câmara Municipal de Arouca
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 2000 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Boa
EXTERIOR Boa
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 17
TÁXIS B Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO B 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Ajustado 6
TRANSPORTE FERROVIÁRIO I
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Ajustado
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: 2
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Sim
13 - INFORMAÇÃO SONORA Não
2008
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
Estação Central de Camionagem de Arouca
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
1044 m
2
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Não
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Não 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Não SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sem dados 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Porto
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO Sem dados Sem dados
INTER-REGION. / REGIONAL
LOCAL / URBANAS
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
São João da Madeira
 22.1 - OPERADOR
Total
António Atalaia Sem Dados Sem Dados
Transdev Sem Dados Sem Dados
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
1 - MORADA: Av. Eng. Adriano Brito da Conceição
2630-299 Arruda dos Vinhos
2 - CENTRALIDADE (1): Muito Boa 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Câmara Municipal e Barraqueiro Transportes ( Operadora Boa Viagem)
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 2007 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Boa
EXTERIOR Boa
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 6
TÁXIS B Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO B 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Ajustado
TRANSPORTE FERROVIÁRIO I
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Ajustado
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: 1
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Sim
13 - INFORMAÇÃO SONORA Sim
Não
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
Parque de estacionamenta a 100 metros com 75 lugares
Terminal Rodoviário de Arruda dos Vinhos
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
174 m
5
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Não
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Sim 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Não SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Não 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Lisboa Torres Vedras Bucelas
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO 0 0
INTER-REGION. / REGIONAL 11 116
LOCAL / URBANAS 3 17
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 22.1 - OPERADOR
Vila Franca de Xira
Sobral de Monte Agraço
Total
Boa Viagem Sem Dados Sem Dados
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
1 - MORADA: Av. Dr Lourenço Peixinho
2 - CENTRALIDADE (1): Fraca 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Empresa Municipal Move-Aveiro
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 1995 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Boa
EXTERIOR Boa
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 6
TÁXIS B Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO B 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Ajustado
TRANSPORTE FERROVIÁRIO B
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Ajustado
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: Sim
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Sem dados
13 - INFORMAÇÃO SONORA Não
Estação Central de Camionagem de Aveiro
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
2091 m 
2005
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Não
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Sim 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Não SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sim 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Sem Dados
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO Sem Dados Sem Dados
INTER-REGION. / REGIONAL
LOCAL / URBANAS
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
Sem Dados Sem Dados Sem dados
Total
 22.1 - OPERADOR
1 - MORADA:
2 - CENTRALIDADE (1): Muito Fraca 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Câmara Municipal de Barcelos
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 2004 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Boa
EXTERIOR Razoavel
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 23
TÁXIS Boa Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO I 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Ajustado 24
TRANSPORTE FERROVIÁRIO R
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Ajustado 18
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: Sim
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Sim
13 - INFORMAÇÃO SONORA Não
Centro Coordenador de Transportes de Barcelos
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
2117 m
Não
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
4
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Não
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Sim 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Sim SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sim 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Sem Dados
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO Sem Dados Sem Dados
INTER-REGION. / REGIONAL
LOCAL / URBANAS
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
Transdev Sem Dados Sem Dados
Arriva Sem Dados Sem Dados
Rede Expresso Sem Dados Sem Dados
Renex Sem Dados Sem Dados
InterNorte Sem Dados Sem Dados
Total
 22.1 - OPERADOR
Rede Expresso
Renex
InterNorte
1 - MORADA: Rua Mouzinho da Silveira
2540 Bombarral
2 - CENTRALIDADE (1): Boa 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Rodoviária Tejo, S.A.
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 1996 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Boa
EXTERIOR Razoável
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 12
TÁXIS B Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO I 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Ajustado 4
TRANSPORTE FERROVIÁRIO R
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Inexistente
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: 1
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Sim
13 - INFORMAÇÃO SONORA Não
2005
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
Centro Coordenador de Transportes de Bombarral 
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
270 m
2
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Não
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Sim 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Sim SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Não 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Cadaval Lourinhã Leiria
Alcoentre Peniche Olho Marinho
Alcobaça
Nazaré Lisboa Salgueiro
Óbidos Torres Vedras
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO 0 0
INTER-REGION. / REGIONAL 15 64
LOCAL / URBANAS 0 0
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 22.1 - OPERADOR Caldas da Rainha
Total
Câmara Municipal de Bombarral Sem Dados Sem dados
Intercentro Sem Dados Sem dados
Rodoviária Tejo 381 8
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
1 - MORADA:
2 - CENTRALIDADE (1): Muito Boa 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Câmara Municipal de Boticas
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 1997 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Boa
EXTERIOR Boa
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 5
TÁXIS B Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO R 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Ajustado
TRANSPORTE FERROVIÁRIO I
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Ajustado
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: 1
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Sim
13 - INFORMAÇÃO SONORA Não
Estação Central de Camionagem de Boticas
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
114 m
Sem dados
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
3
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Não
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Não 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Não SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sim 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Sem Dados
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO 2 Sem dados
INTER-REGION. / REGIONAL 1 Sem dados
LOCAL / URBANAS 12 Sem dados
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
Auto Viação do Tâmega Sem Dados Sem Dados
Câmara Municipal de Boticas Sem Dados Sem Dados
Internorte Sem Dados Sem Dados
Total
 22.1 - OPERADOR
Sem dados
1 - MORADA: Praça da Estação Rodoviária
4700-377Braga
2 - CENTRALIDADE (1): Razoável 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Ministério da Tutela e Operadores
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 1974 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Razoável
EXTERIOR Boa
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 23
TÁXIS B Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO B 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Ajustado 26
TRANSPORTE FERROVIÁRIO F
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Ajustado 250
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: 10
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Sim
13 - INFORMAÇÃO SONORA Não
Estação Central de Camionagem de Braga
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
890 m 
Sem Dados
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Não
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Sim 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Sim SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sim 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Sem dados
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO Sem dados Sem dados
INTER-REGION. / REGIONAL
LOCAL / URBANAS
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
Rodoviária d'Entre Douro e Minho Sem dados Sem dados
Avic Sem dados Sem dados
Santos Sem dados Sem dados
Rodonorte Sem dados Sem dados
Arriva Sem dados Sem dados
Empresa Marques Sem dados Sem dados
Sem dados
Sem dados
 22.1 - OPERADOR
Total
Sem dados
Sem dadosRBI
Internorte
1 - MORADA: Av. João da Cruz
5300-178 Bragança
2 - CENTRALIDADE (1): Razoável 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Câmara Municipal de Bragança
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 2003 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Boa
EXTERIOR Boa
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 8
TÁXIS B Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO B 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Ajustado
TRANSPORTE FERROVIÁRIO I
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Ajustado
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: 6
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Sim
13 - INFORMAÇÃO SONORA Não
Estação Rodoviária de Bragança
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
612 m
Não
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
8
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Sim
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Sim 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Sim SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sim 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Vila Real Chaves Braga
Porto Aveiro Coimbra
Lisboa Paris Madrid
Genéve
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO 12 30
INTER-REGION. / REGIONAL 2 8
LOCAL / URBANAS 10 53
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
Rede Expressos 165 14
Rodonorte Sem Dados Sem Dados
Santos Sem Dados Sem Dados
Sem Dados Sem Dados
InterNorte Sem Dados Sem Dados
Auto Viação do Tâmega Sem Dados Sem Dados
 22.1 - OPERADOR
Rede Expressos
InterNorte
Inter2000
Sem DadosSem DadosInter2000
Total
Joalto-Rodoviária das Beiras
1 - MORADA:  Rua Viscondessa do Peso da Régua  
 4860-062 Arco de Baúlhe  
2 - CENTRALIDADE (1): Fraca 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Empresa Municipal - Emunibasto
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 2000 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Boa
EXTERIOR Boa
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 6
TÁXIS B Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO I 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Ajustado
TRANSPORTE FERROVIÁRIO I
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Ajustado
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: 0
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Sim
13 - INFORMAÇÃO SONORA Sim
Não
1147 m
Estação Central de Camionagem de Arco de Baúlhe (Cabeceiras de Basto)
FOTOGRAFIA:IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA :
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
2
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Não
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Sim 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Não SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sim 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Sem dados
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO Sem Dados Sem dados
INTER-REGION. / REGIONAL
LOCAL / URBANAS
(1) Como ponto de referência a Junta de Freguesia
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência a Junta de Freguesia
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
Alvegal
Barquense
10
Auto-Viação Landim Sem Dados
Total 405
 22.1 - OPERADOR
Internorte
Giromundo
Sem Dados Sem Dados
Auto - Viação do Tâmega Sem Dados Sem Dados
Anpian
Sem Dados
Auto-Mondinense
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
Transdev Sem Dados
Sem Dados
1 - MORADA: Alameda Camilo Castelo Branco
4860-408 Cabeceiras de Basto
2 - CENTRALIDADE (1): Razoável 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Empresa Municipal  Emunibasto
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 2002 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Boa
EXTERIOR Razoável
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 7
TÁXIS B Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO I 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Ajustado
TRANSPORTE FERROVIÁRIO I
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Ajustado 26
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: Sim
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Sim
13 - INFORMAÇÃO SONORA Sim
Não
700 m
Estação Central de Camionagem de Refojos - Cabeceiras de Basto
FOTOGRAFIA:IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA :
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
2
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Não
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Sim 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Sim SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sim 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Sem Dados
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO Sem Dados Sem Dados
INTER-REGION. / REGIONAL
LOCAL / URBANAS
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
Auto Mondinense
18Total 650
 22.1 - OPERADOR
Transdev
Internorte
Sem Dados Sem Dados
Sem Dados
Auto Mondinense
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
Transdev Sem Dados
1 - MORADA: Rua Coronel Soeiro de Brito
2 - CENTRALIDADE (1): Muito Boa 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Rodoviária do Tejo, S.A.
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 1964 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Boa
EXTERIOR Boa
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 5
TÁXIS B Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO B 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Desajustado
TRANSPORTE FERROVIÁRIO F
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Desajustado
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: 3
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Sim
13 - INFORMAÇÃO SONORA Sim
Estação Central de Camionagem de Caldas da Rainha
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
185 m 
2008
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
5
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Sem dados
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Sim 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Sim SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sim 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Lisboa Leiria Alcobaça
Coimbra Porto Braga
Óbidos Benedita Cadaval
Santarém Rio Maior Torres Novas
Torres Vedras Bombarral Peniche
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO 11 33
INTER-REGION. / REGIONAL 31 102
LOCAL / URBANAS 1 24
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
Rodoviária do Tejo 1544 30
Rede Expressos 213 3
InterCentro Sem Dados Sem Dados
Barraqueiro Sem Dados Sem Dados
REDM Sem Dados Sem Dados
Transdev Sem Dados Sem Dados
Total
 22.1 - OPERADOR
Rede Expressos
InterCentro
1 - MORADA: Largo Vasco da Gama
2 - CENTRALIDADE (1): Boa 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Rodoviária do Tejo
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 1964 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Boa
EXTERIOR Boa
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 6
TÁXIS B Nº LUGARES Lugares rerservados na via pública
TRANSPORTE URBANO R 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Ajustado
TRANSPORTE FERROVIÁRIO I
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Ajustado
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: 1
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Sim
13 - INFORMAÇÃO SONORA Não
2005
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
Estação Central de Camionagem de Cartaxo
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
409 m
9
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Sem Dados
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Não 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Não SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sim 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Abrantes Santarém Chamusca
Lisboa Fátima Alcanena
Carregado Azanbuja Torres Novas
Valada Reguengo Pontével
Alcoentre Arrifana V.N.S. Pedro
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO 3 13
INTER-REGION. / REGIONAL 7 56
LOCAL / URBANAS 0 0
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 22.1 - OPERADOR
Rede Expressos
Total
Câmara Municipal do Cartaxo Sem Dados Sem Dados
Boa Viagem Sem Dados Sem Dados
Rede Expressos 25 0
Rodoviária do Tejo 394 2
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
1 - MORADA: Rua Rodrigo Rebelo
2 - CENTRALIDADE (1): Boa 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Rodoviária da Beira Interior
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO Sem dados 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Razoável
EXTERIOR Razoável
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 0
TÁXIS R Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO R 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Desajustado
TRANSPORTE FERROVIÁRIO I
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Desajustado
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: 3
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Sim
13 - INFORMAÇÃO SONORA Sim
Terminal Rodoviário de Castelo Branco
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
472 m
Sem dados
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Sem dados
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Não 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Não SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sim 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Lisboa Braga Coimbra
Torres Novas Faro V.R.St António
Portalegre Idanha-a-Nova Oleiros
Sertã Sabugal
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO 5 27
INTER-REGION. / REGIONAL 15 74
LOCAL / URBANAS 0 0
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
Rodoviária da Beira Interior 2020 101
Joalto Sem Dados Sem Dados
Rede Expressos Sem Dados Sem Dados
Total
 22.1 - OPERADOR
Rede Expressos
1 - MORADA: Rua da Seara Nova
7780-163 Castro Verde
2 - CENTRALIDADE (1): Boa 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Câmara Municipal de Castro Verde e Rede Expressos
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 1998 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Boa
EXTERIOR Boa
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 7
TÁXIS B Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO B 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Ajustado
TRANSPORTE FERROVIÁRIO I
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Ajustado 32
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: 1
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Não
13 - INFORMAÇÃO SONORA Não
Centro Coordenador de Transportes Castro Verde
FOTOGRAFIA:IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA :
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
2003
438 m
6
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Sem Dados
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Sim 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Sim SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sim 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Lisboa Guarda Portalegre
Elvas Évora Faro
Coimbra Lagos Chaves
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO 5 Sem dados
INTER-REGION. / REGIONAL 6 Sem dados
LOCAL / URBANAS 1* Sem dados
*Transporte escolar
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
Câmara Municipal Sem Dados
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
Sem Dados
Rede Expressos Sem Dados Sem Dados
Total
 22.1 - OPERADOR
Rede Expressos
1 - MORADA: Quinta do Cedros
2 - CENTRALIDADE (1): Fraca 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Empresa Municipal  EMCEL
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 2000 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Boa
EXTERIOR Boa
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 8
TÁXIS B Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO I 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Ajustado
TRANSPORTE FERROVIÁRIO I
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Ajustado
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: Sim
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Sem Dados
13 - INFORMAÇÃO SONORA Sim
2002
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
Estação Central de Camionagem de Celorico da Beira
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
1186 m
3
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Sim
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Sim 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Sim SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sim 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Sem dados
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO Sem dados Sem dados
INTER-REGION. / REGIONAL
LOCAL / URBANAS
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
Rodoviária D'Entre Douro e Minho
Rodonorte
Sem Dados
Sem Dados
Sem Dados
Sem Dados
 22.1 - OPERADOR
Rede Expressos
Rodonorte
Total
EVA Transportes Sem Dados Sem Dados
Rede Expressos Sem Dados Sem Dados
Empresa Barrelhas Sem Dados Sem Dados
 Marques Sem Dados Sem Dados
Rodoviária da Beira Interior Sem Dados Sem Dados
Joalto Sem Dados Sem Dados
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
1 - MORADA: Rua Dr. Armando Cumbre
2 - CENTRALIDADE (1): Boa 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Rodoviária do Tejo, S.A.
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO Sem Dados 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Boa
EXTERIOR Boa
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 0
TÁXIS B Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO I 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Desajustado
TRANSPORTE FERROVIÁRIO I
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Ajustado
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: 1
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Sim
13 - INFORMAÇÃO SONORA Não
Sim
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
Terminal Rodoviário de Chamusca
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
355 m
5
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Sem dados
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Não 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Não SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sim 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Lisboa Santarém Abrantes
Gaviãozinho Murta Golegã
Torres Novas Carregado Tomar
Entroncamento
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO 1 5
INTER-REGION. / REGIONAL 5 29
LOCAL / URBANAS 0 0
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 22.1 - OPERADOR
Rede Expressos
Total 107 5
Rede Expressos 9 0
Rodoviária do Tejo 98 5
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
1 - MORADA: Rua 5 de Outubro (a)
2100-127 Coruche
2 - CENTRALIDADE (1): Boa 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Barraqueiro Transportes, S.A.
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO Sem dados 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Sem Dados
EXTERIOR Sem Dados
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 6
TÁXIS Sim Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO Sim 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Sem dados
TRANSPORTE FERROVIÁRIO I
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Ajustado
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: Sim
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Sim
13 - INFORMAÇÃO SONORA Sem Dados
Estação Central de Camionagem de Coruche
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
500 m
Sem dados
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Sem Dados
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Não 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Não SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sem Dados 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Sem Dados
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO Sem dados Sem dados
INTER-REGION. / REGIONAL
LOCAL / URBANAS
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
Barraqueiro Transportes Sem Dados Sem Dados
Total
 22.1 - OPERADOR
(a) Está em fase de conclusão a obra da nova central, a localização apresenta-se a preto no mapa
1 - MORADA:
2 - CENTRALIDADE (1): Fraca 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Rodoviária Alentejo
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 2006 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Boa
EXTERIOR Boa
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 8
TÁXIS B Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO I 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Ajustado
TRANSPORTE FERROVIÁRIO I
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Ajustado
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: Sem Dados
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Sem Dados
13 - INFORMAÇÃO SONORA Sim
Não
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
Estação Central de Camionagem de Elvas
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
1197 m 
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Sim
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Sim 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Sim SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sim 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Sem Dados
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO Sem dados Sem dados
INTER-REGION. / REGIONAL
LOCAL / URBANAS
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 22.1 - OPERADOR
Rede Expressos
Total
Rede Expressos Sem Dados Sem Dados
Rodoviária do Alentejo Sem Dados Sem Dados
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
1 - MORADA: Rua dos Bombeiros Voluntários
2 - CENTRALIDADE (1): Razoável 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Barraqueiro Transportes
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 1997 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Boa
EXTERIOR Boa
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 6
TÁXIS I Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO B 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Inexistente
TRANSPORTE FERROVIÁRIO I
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Inexistente
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: 1
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Sim
13 - INFORMAÇÃO SONORA Sim
Estação Central de Camionagem de Ericeira - Mafra
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
504 m
2008
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Sem dados
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Sim 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Não SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Não 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Lisboa Sintra Torres Vedras
Mafra
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO 0 0
INTER-REGION. / REGIONAL 8 136
LOCAL / URBANAS 3 25
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
Barraqueiro Sem Dados Sem Dados
Total
 22.1 - OPERADOR
1 - MORADA: Travessa Vasco da Gama
4740-302 Esposende
2 - CENTRALIDADE (1): Boa 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Câmara Municipal de Esposende
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 2007 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Boa
EXTERIOR Boa
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 15
TÁXIS B Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO B 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Ajustado
TRANSPORTE FERROVIÁRIO I
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Ajustado 20
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: 2
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Não
13 - INFORMAÇÃO SONORA Sim
Estação Central de Camionagem de Esposende
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
863 m 
Não
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
3
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Sim
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Sim 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Não SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sim 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
V. do Castelo Porto Braga
Póvoa Varzim Ponte Lima Barcelos
Melgaço Lisboa Vila Real
Foz do Neiva Forjães Vila Chã
Apúlia
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO 6 14
INTER-REGION. / REGIONAL 9 61
LOCAL / URBANAS 16 97
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
Centro de Novas Oportunidades
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
Auto Viação do Minho 80 106
TRPN (grupo Transdev) 15 12
Rede Expresso 15 2
Rodonorte 10 1
AVIC 15 3
Total 25000 (5) 30500 (5)
Rodonorte
 22.1 - OPERADOR
AVIC
Rede Expressos
Auto Viação do Minho
(5) Valor médio por ano
1 - MORADA: Avenida Túlio Espanca
2 - CENTRALIDADE (1): Fraca 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Rodoviária do Alentejo
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 1998 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Boa
EXTERIOR Boa
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 8
TÁXIS B Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO B 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Ajustado
TRANSPORTE FERROVIÁRIO I
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Ajustado
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: Sim
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Sem dados
13 - INFORMAÇÃO SONORA Sim
Sem Dados
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
Estação Central de Camionagem de Évora
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
1166 m
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Sim
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Sim 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Sim SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sim 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Sem dados
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO Sem dados Sem dados
INTER-REGION. / REGIONAL
LOCAL / URBANAS
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 22.1 - OPERADOR
Rede Expressos
Total
Rede Expressos Sem Dados Sem Dados
Transportes Sul do Tejo Sem Dados Sem Dados
Rodoviária do Alentejo Sem Dados Sem Dados
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
1 - MORADA: Rua do brasil
4820-121 Fafe
2 - CENTRALIDADE (1): Razoável 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Câmara Municipal de Fafe
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 1995 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Boa
EXTERIOR Boa
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 27
TÁXIS B Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO R 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Ajustado
TRANSPORTE FERROVIÁRIO I
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Ajustado
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: 3
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Sim
13 - INFORMAÇÃO SONORA Não
Sem dados
685 m
Estação Central de camionagem de Fafe
FOTOGRAFIA:IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA :
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
7
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Não
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Sim 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Sim SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sim 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Sem dados
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO Sem dados Sem dados
INTER-REGION. / REGIONAL
LOCAL / URBANAS
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
Sem Dados
Auto Viação Landim Sem Dados
IASA Sem Dados Sem Dados
Fafe Tour
Total
Rodoviária D'Entre Douro e Minho Sem Dados
 22.1 - OPERADOR
InterNorte
21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
Sem Dados
Sem Dados Sem Dados
Sem Dados
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4)
Arriva Sem Dados
Sem Dados Sem Dados
Auto Mondinense
InterNorte Sem Dados Sem Dados
1 - MORADA: Rua D. José Alves Correia Silva
2 - CENTRALIDADE (1): Muito Fraca 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Rodoviária do Tejo, A.S.
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 1970 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Boa
EXTERIOR Boa
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 6
TÁXIS B Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO I 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Ajustado
TRANSPORTE FERROVIÁRIO F
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Ajustado
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: 1
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Sim
13 - INFORMAÇÃO SONORA Sim
2003
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
Estação Central de Camionagem de Fátima- Ourem
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
3087 m
5
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Sem dados
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Sim 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Sim SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sim 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Lisboa Coimbra Porto
Bragança Figueira da Foz Braga
Santarém Torres Novas Portalegre
Abrantes Ourém Tomar
Viseu Minde Évora
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO 17 27
INTER-REGION. / REGIONAL 32 50
LOCAL / URBANAS 0 0
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 22.1 - OPERADOR
Rede Expressos
Total 359 11
Joalto 2 2
Rede Expressos 212 2
Rodoviária do Tejo 145 7
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
1 - MORADA: Rua Julio Dinis
2 - CENTRALIDADE (1): Boa 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Câmara Municipal de Felgueiras
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 1998 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Boa
EXTERIOR Boa
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 17
TÁXIS I Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO I 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Ajustado
TRANSPORTE FERROVIÁRIO I
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Ajustado
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: Sim
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Sem Dados
13 - INFORMAÇÃO SONORA Não
Estação Central de Camionagem de Felgueiras
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
323 m 
Não
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Não
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Sim 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Sim SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sem Dados 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Sem Dados
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO Sem dados Sem dados
INTER-REGION. / REGIONAL
LOCAL / URBANAS
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
Sem Dados Sem Dados Sem Dados
Total
 22.1 - OPERADOR
1 - MORADA: Av, Gago Coutinho 
7900-551 Ferreira do Alentejo
2 - CENTRALIDADE (1): Razoável 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Rodoviária do Alentejo
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 2000 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Boa
EXTERIOR Boa
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 9
TÁXIS B Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO I 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Sem dados
TRANSPORTE FERROVIÁRIO I
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Sem dados
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: 1
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Sem dados
13 - INFORMAÇÃO SONORA Sim
Terminal Rodoviário de Ferreira do Alentejo
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
505 m 
Não
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
1
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Não
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Sim 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Sim SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sem Dados 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Sem Dados
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO Sem dados Sem dados
INTER-REGION. / REGIONAL
LOCAL / URBANAS
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
Rodoviária do Alentejo Sem Dados Sem Dados
Total
 22.1 - OPERADOR
1 - MORADA: Rua Maria Vasques
2240-341 Ferreira do Zêzere
2 - CENTRALIDADE (1): Boa 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Câmara Municipal de Ferreira do Zêzere
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 2005 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Boa
EXTERIOR Boa
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 6
TÁXIS B Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO I 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Ajustado
TRANSPORTE FERROVIÁRIO I
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Ajustado
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: 2
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Sim
13 - INFORMAÇÃO SONORA Sim
Não
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
Estação Central de Camionagem de Ferreira do Zêzere
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
311 m 
a)
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Não
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Sim 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Sim SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sim 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
 Lisboa, Tomar, Sertã, Proença a Nova, 
Sobreira Formosa, Ribeira, Souto, Tomar,
 Fonte Nova
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO 2 14
INTER-REGION. / REGIONAL 16 48
LOCAL / URBANAS 0 0
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraco   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 22.1 - OPERADOR
Rede Expresso
Total 593
Rodoviária Tejo 103 3
Fatimacar 80 Sem Dados
Rodoviária da Beira Interior 370 12
Rede Expressos (RBI) 40 4
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
a) Existe uma praxa de Taxis a 200m
1 - MORADA: Av. Saraiva de carvalho
2 - CENTRALIDADE (1): Boa 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Rodoviária do Tejo
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO Sem dados 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Razoável
EXTERIOR Boa
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 6
TÁXIS B Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO B 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Ajustado
TRANSPORTE FERROVIÁRIO B
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Desajustado
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: 1
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Sim
13 - INFORMAÇÃO SONORA Não
Terminal Rodoviário de Figueira da Foz
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
496 m 
Sem dados
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
8
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Não
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Não 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Não SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sim 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Aveiro Leiria Lisboa
Calvete Paião Guia
Monte Redondo
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO 2 6
INTER-REGION. / REGIONAL 5 27
LOCAL / URBANAS 0 0
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
Rodoviária do Tejo 224 8
Rede Expressos 31 1
Moisés C.O - G Inovação de Transportes Sem Dados Sem Dados
Joalto Sem Dados Sem Dados
Avic Sem Dados Sem Dados
Total
 22.1 - OPERADOR
Rede Expressos
1 - MORADA: Rua Dr José Marinho Simões
2 - CENTRALIDADE (1): Muito Boas 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Sem Dados
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO Sem dados 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Razoável
EXTERIOR Razoavel
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 4
TÁXIS R Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO R 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Desajustado
TRANSPORTE FERROVIÁRIO I
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Desajustado
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: 1
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Não
13 - INFORMAÇÃO SONORA Não
Estação Central de Camionagem de Figueiró dos Vinhos
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
56 m 
Sim
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Não
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Não 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Não SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sim 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Lisboa Leiria Coimbra
Pombal
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO 6 Sem dados
INTER-REGION. / REGIONAL 4 Sem dados
LOCAL / URBANAS 4 Sem dados
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
Transdev 250 10
Rodoviária da Beira Interior 50 1
Total 300 11
Castanheira de Pêra
 22.1 - OPERADOR
1 - MORADA:
2 - CENTRALIDADE (1): Boa 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Rodoviária da Beira Interior
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO Sem dados 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Razoável
EXTERIOR Razoável
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 2
TÁXIS I Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO I 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Ajustado
TRANSPORTE FERROVIÁRIO I
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Ajustado
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: 1
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Não
13 - INFORMAÇÃO SONORA Não
Sim
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
Terminal Rodoviário de Fundão
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
498 m
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Não
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Não 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Não SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sim 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Lisboa Braga Coimbra
Faro Covilhã Castelo Branco
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO 3 15
INTER-REGION. / REGIONAL 28 66
LOCAL / URBANAS 0 0
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 22.1 - OPERADOR Freguesias do concelho
Total
Inter's Sem Dados Sem Dados
Rede Expressos Sem Dados Sem Dados
Rodoviária da Beira Interior 400 43
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
1 - MORADA: Estrada Cidade da Guarda
2 - CENTRALIDADE (1): Razoável 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Câmara Municipal  de Gouveia
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 2000 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Razoavel
EXTERIOR Boa
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 6
TÁXIS B Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO I 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Ajustado
TRANSPORTE FERROVIÁRIO I
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Sem dados
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: Sim
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Sem dados
13 - INFORMAÇÃO SONORA Não
Estação Central de Camionagem de Gouveia
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
531 m 
Sem dados
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
10
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Não
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Sim 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Não SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sem dados 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Sem dados
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO Sem dados Sem dados
INTER-REGION. / REGIONAL
LOCAL / URBANAS
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
Sem Dados Sem Dados Sem Dados
Total
 22.1 - OPERADOR
1 - MORADA: Rua Dona Ana Luísa da Cruz Costa
7570-183 Grândola
2 - CENTRALIDADE (1): Razoável 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Rodoviária do Alentejo
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO Sem dados 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Sem dados
EXTERIOR Sem dados
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 1
TÁXIS B Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO I 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Sem dados
TRANSPORTE FERROVIÁRIO I
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Inexistente
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: 1
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Sim
13 - INFORMAÇÃO SONORA Sem dados
Sem dados
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
Estação Central de Camionagem de Grândola
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
622 m
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Sem dados
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Não 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Não SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sim 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Sem dados
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO Sem dados Sem dados
INTER-REGION. / REGIONAL
LOCAL / URBANAS
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 22.1 - OPERADOR
Rdodoviária da Alentejo
Total
Rdodoviária da Alentejo Sem dados Sem dados
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
1 - MORADA: Rua Nuno Alvares
6300-663 Guarda
2 - CENTRALIDADE (1): Razoável 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Câmara Municipal da Guarda
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 1991 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Boa
EXTERIOR Razoável
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 15
TÁXIS B Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO B 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Ajustado
TRANSPORTE FERROVIÁRIO I
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Ajustado 15
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: 6
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Sim
13 - INFORMAÇÃO SONORA Sim
2003
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
Estação Central de Camionagem de Guarda
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
554 m 
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Não
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Sim 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Sim SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sim 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Sem Dados
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO Sem dados Sem dados
INTER-REGION. / REGIONAL
LOCAL / URBANAS
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 22.1 - OPERADOR
Sem dados
Total 45000 (5)
RBL Sem Dados Sem Dados
Rodonorte Sem Dados Sem Dados
Aveirense Sem Dados Sem Dados
Viuva Monteiro Sem Dados Sem Dados
Rodoviária da Beira Interior Sem Dados Sem Dados
Joalto Sem Dados Sem Dados
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
(5) Valor médio por ano
1 - MORADA: Alameda Dr. Mariano Felgueiras
2 - CENTRALIDADE (1): Fraca 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2): 1147 m 
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Câmara Municipal de Guimarães
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 1994 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Boa
EXTERIOR Boa
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 33
TÁXIS B Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO B 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Ajustado
TRANSPORTE FERROVIÁRIO F
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Ajustado
Paque de estacionamento do Guimarães Shopping
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: 13
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Não
13 - INFORMAÇÃO SONORA Não
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
Centro Coordenador de Transportes de Guimarães
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
2009
12
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Sim
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Sim 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Sim SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sim 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Porto Braga Fafe
St.Tirso Famalicão Felgueiras
Vizela Lisboa
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO 5 48
INTER-REGION. / REGIONAL 9 193
LOCAL / URBANAS 21 257
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 22.1 - OPERADOR
Rodonorte
Total 634
Outros Sem Dados 47
Rodonorte Sem Dados 14
Landim Sem Dados 24
Transcovizela Sem Dados 75
Mondinense Sem Dados 133
Arriva Sem Dados 341
Correios
Guimarães Shopping
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
1 - MORADA: Av. Joaquim Mourão
2 - CENTRALIDADE (1): Boa 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Câmara Municipal de Idanha-a-Nova
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO Sem dados 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Boa
EXTERIOR Boa
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 7
TÁXIS Sem dados Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO Sem dados 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Inexistente
TRANSPORTE FERROVIÁRIO Sem dados
TRANSPORTE FLUVIAL Sem dados 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Inexistente
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: 0
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Não
13 - INFORMAÇÃO SONORA Não
Sem dados
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
Terminal Rodoviário de Idanha-a-Nova
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
328 m
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Não
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Sim 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Não SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Não 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Castelo Branco Ladoeiro Penha Garcia
Rosmaninhal
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO 0 0
INTER-REGION. / REGIONAL 5 20
LOCAL / URBANAS 0 0
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
Termas Monfortinho
 22.1 - OPERADOR
Total 600 10
Rodoviária da Beira Interior 600 10
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
1 - MORADA:
2 - CENTRALIDADE (1): Razoável 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Empresa Automobilista de Viação e Turismo(EAVT) - Joalto
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 1988 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Razoável
EXTERIOR Razoável
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 17
TÁXIS I Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO F 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Ajustado
TRANSPORTE FERROVIÁRIO I
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Desajustado
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: 1
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Não
13 - INFORMAÇÃO SONORA Não
Estação Central de Camionagem de Lamego
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
739 m
2002
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Não
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Não 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Não SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sim 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Lisboa Chaves Régua
Porto
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO 5 Sem dados
INTER-REGION. / REGIONAL 8 Sem dados
LOCAL / URBANAS 2 Sem dados
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
EAVT -Joalto 2500 8
Rodonorte 400 7
Rede Expressos 100 5
Total 3000 20
 22.1 - OPERADOR
Rede Expressoa
1 - MORADA: Largo 5 de Outubro
2 - CENTRALIDADE (1): Razoável 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Rodoviária do Tejo, S.A.
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO Sem dados 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Boa
EXTERIOR Boa
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 12
TÁXIS B Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO B 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Desajustado
TRANSPORTE FERROVIÁRIO I
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Desajustado
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: 3
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Sim
13 - INFORMAÇÃO SONORA Sim
Estação Central de Camionagem de Leiria
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
753 m
2003
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
11
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Sem dados
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Sim 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Não SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sim 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Lisboa Coimbra Porto
Braga Figueira da Foz Torres Novas
Santarém Peniche Fátima
Torres Vedras Bombarral Batalha
Maceira Nazaré Alcobaça
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO 19 46
INTER-REGION. / REGIONAL 53 193
LOCAL / URBANAS 0 0
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
Rodoviária do Tejo 1319 69
Transdev Sem Dados Sem Dados
Rede Expressos 460 8
Total
 22.1 - OPERADOR
Rede Expressos
1 - MORADA: Rua Bombeiros Voluntários
2 - CENTRALIDADE (1): Boa 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Rodoviária do tejo, S.A.
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 1997 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Razoável
EXTERIOR Boa
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 10
TÁXIS R Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO I 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Ajustado
TRANSPORTE FERROVIÁRIO I
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Ajustado
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: 1
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Sim
13 - INFORMAÇÃO SONORA Não
Estação Central de Camionagem de Lourinhã
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
459 m
Não
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Não
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Sim 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Não SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sim 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Lisboa Torres Vedras Peniche
Bombarral Paço Moledo
Geralades
Moita de Ferreiros
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO 1 21
INTER-REGION. / REGIONAL 7 55
LOCAL / URBANAS 0 0
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
Rodoviária do Tejo 355 6
Rede Expressos 28 10
Barraqueiro Oeste 748 10
Total 1131 26
 22.1 - OPERADOR
Rede Expressos
Paria de Areia Branca
1 - MORADA: Av. Vitor Gallo
2430-202 Marinha Grande
2 - CENTRALIDADE (1): Boa 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Rodoviária do Tejo, S.A.
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO Sem dados 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Boa
EXTERIOR Boa
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 3 Na via pública
TÁXIS B Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO I 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Inexistente
TRANSPORTE FERROVIÁRIO I
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Desajustado
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: 1
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Sim
13 - INFORMAÇÃO SONORA Não
Estação Central de Camionagem de Marinha Grande
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
406 m
Sem dados
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
4
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Não
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Não 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Não SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sim 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Leiria Nazaré Martingança
Coimbra Vieira de Leiria Lisboa
Peniche S.Pedro de Moel
S. M. Porto
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO 5 18
INTER-REGION. / REGIONAL 6 48
LOCAL / URBANAS 0 0
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
Rodoviária do Tejo 202 Sem Dados
Rede Expressos 92 Sem Dados
Total 294
 22.1 - OPERADOR
Rede Expressos Caldas da Rainha
1 - MORADA: Rua de Galvão
4960-549 Melgaço
2 - CENTRALIDADE (1): Razoável 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Câmara Municipal de Melgaço
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 2007 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Boa
EXTERIOR Boa
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 5
TÁXIS B Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO R 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Ajustado
TRANSPORTE FERROVIÁRIO I
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Ajustado
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: 5
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Sim
13 - INFORMAÇÃO SONORA Não
Não
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
Centro Coordenador de Transportes de Melgaço
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
582 m 
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Não
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Sim 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Sim SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sim 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Monção Viana Porto
Paris Suiça
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO 3 5
INTER-REGION. / REGIONAL 5 5
LOCAL / URBANAS 2 5
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 22.1 - OPERADOR
Sem dados
Total 14
Salvador Transportes Sem Dados 1
Anpian Sem Dados 1
Internorte Sem Dados 2
Auto Viação Do Minho Sem Dados 3
Avic/Auto viação Melgaço Sem Dados 7
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
1 - MORADA: Avenida Aureliano Fernandes
2 - CENTRALIDADE (1): Razoável 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Câmara Municipal de Mértola
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 1991 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Razoável
EXTERIOR Razoável
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 6
TÁXIS B Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO I 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Ajustado
TRANSPORTE FERROVIÁRIO I
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Ajustado
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: 1
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Não
13 - INFORMAÇÃO SONORA Não
Sim
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
Estação Central de Camionagem de Mértola
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
898 m
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Não
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Sim 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Não SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sim 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Beja Lisboa
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO 1 2
INTER-REGION. / REGIONAL 11 31
LOCAL / URBANAS 0 0
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 22.1 - OPERADOR
Rede Expressos
Total 362 8
EVA Transportes 5 1
Rede Expressos 7 1
Rodoviária do Alentejo 350 6
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
1 - MORADA: Rua D. Afonso III
5370-408 Mirandela
2 - CENTRALIDADE (1): Razoável 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Câmara Municipal de Mirandela
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 1997 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Boa
EXTERIOR Boa
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 12
TÁXIS B Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO B 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Ajustado
TRANSPORTE FERROVIÁRIO B
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Ajustado
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: Sim
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Sem dados
13 - INFORMAÇÃO SONORA Não
Estação Central de Camionagem de Mirandela
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
707 m
Não
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
2
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Não
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Sim 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Não SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sem Dados 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Sem dados
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO Sem dados Sem dados
INTER-REGION. / REGIONAL
LOCAL / URBANAS
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
Sem Dados Sem Dados Sem Dados
Total
 22.1 - OPERADOR
1 - MORADA: Rua de Santo António
2 - CENTRALIDADE (1): Razoável 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Câmara Municipal do Mogadouro
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 2006 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Bão
EXTERIOR Boa
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 8
TÁXIS B Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO I 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Ajusatdo
TRANSPORTE FERROVIÁRIO I
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Ajustado
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: 2
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Não
13 - INFORMAÇÃO SONORA Não
Não
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
Centro Coordenador de Transportes de Mogadouro
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
821 m
2
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Não
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Sim 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Não SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sim 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Sem dados
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO Sem dados Sem dados
INTER-REGION. / REGIONAL
LOCAL / URBANAS
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 22.1 - OPERADOR
Rede Expressos
Total
Rede Expressos Sem Dados Sem Dados
Agência santos - Viagens e Turismo Sem Dados Sem Dados
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
1 - MORADA:
2 - CENTRALIDADE (1): Muito  Boa 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Câmara Municipal de Moimenta da Beira
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 1996 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Boa
EXTERIOR Boa
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 14
TÁXIS B Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO B 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Ajustado
TRANSPORTE FERROVIÁRIO F
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Ajustado
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: 3
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Sim
13 - INFORMAÇÃO SONORA Sim
2008
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
Estação Central de Camionagem de Moimenta da Beira
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
200 m 
3
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Não
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Sim 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Sim SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sim 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Viseu Lamego Lisboa
Coimbra Sernancelhe Tabuaço
Régua
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO 2 4
INTER-REGION. / REGIONAL 10 40
LOCAL / URBANAS 9 22
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 22.1 - OPERADOR
EAVT -Joalto
Celorico da Beira
Total 1870 27
E.V Beira Douro 620 7
EAVT - Joalto 1250 20
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
1 - MORADA: Lugar da Veiga Velha
2 - CENTRALIDADE (1): Razoável 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Câmara Municipal de Monção
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 2000 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Boa
EXTERIOR Boa
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 11
TÁXIS R Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO B 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Desajustado
TRANSPORTE FERROVIÁRIO I
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Desajustado
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: 5
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Sim
13 - INFORMAÇÃO SONORA Sim
Não
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
Centro Coordenador de Transportes de Monção
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
925 m
3
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Sim
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Sim 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Não SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sim 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Lisboa Porto Braga
Viana do Castelo
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO 7 Sem dados
INTER-REGION. / REGIONAL 6 Sem dados
LOCAL / URBANAS 18 Sem dados
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
Freguesias do concelho 22.1 - OPERADOR
Sem dados
Total 186 32
Auto Viação Courense 5 4
Auto Viação Cura 5 1
Auto Viação Melgaço 86 14
Auto Viação Minho 10 3
Salvador e Filhos 80 10
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
1 - MORADA:
2 - CENTRALIDADE (1): Razoável 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Câmara Municipal de Montalegre
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 2002 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Boa
EXTERIOR Boa
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 8
TÁXIS B Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO I 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Ajustado
TRANSPORTE FERROVIÁRIO I
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Ajustado
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: Sim
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Sem Dados
13 - INFORMAÇÃO SONORA Não
Estação Central de Camionagem de Montalegre
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
776 m
Não
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
2
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Não
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Sim 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Não SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sem Dados 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Sem Dados
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO Sem dados Sem dados
INTER-REGION. / REGIONAL
LOCAL / URBANAS
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
Sem Dados Sem Dados Sem Dados
Total
 22.1 - OPERADOR
1 - MORADA: Av. Vieira Guimarães
2 - CENTRALIDADE (1): Muito Boa 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Rodoviária do Tejo, S.A.
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 1964 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Boa
EXTERIOR Boa
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 5
TÁXIS B Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO B 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Ajustado
TRANSPORTE FERROVIÁRIO I
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Ajustado
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: 1
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Sim
13 - INFORMAÇÃO SONORA Sim
Não
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
Terminal Rodoviário da Nazaré
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
211 m
7
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Não
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Não 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Não SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sim 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Coimbra Peniche Porto
Braga Alcobaça Leiria
Lisboa Torres Novas Abrantes
Santarém
Marinha Grande
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO 7 18
INTER-REGION. / REGIONAL 11 63
LOCAL / URBANAS 0 0
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 22.1 - OPERADOR
Rede Expressos Caldas da Rainha
Total 327 6
Rede Expressos 68 0
Rodoviária do Tejo 259 6
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
1 - MORADA:
2 - CENTRALIDADE (1): Boa 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Rodoviária do Alentejo, S.A.
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 1960 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Razoável
EXTERIOR Fraca
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 4
TÁXIS I Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO I 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Desajustado
TRANSPORTE FERROVIÁRIO I
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Desajustado
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: 1
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Não
13 - INFORMAÇÃO SONORA Não
Terminal Rodoviário de Odemira
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
420 m
Não
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Não
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Sim 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Não SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sim 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Lisboa Setúbal Lagos
Portimão Odeceixe Zambujeira
Milfontes S. Martinho Saboia
Almograve
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO 7 6
INTER-REGION. / REGIONAL 10 47
LOCAL / URBANAS 0 0
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
Rodoviária do Alentejo 300 15
Rede Expressos 50 7
Total 350 22
 22.1 - OPERADOR
Rede Expressos Santiago do Cacém
1 - MORADA:
2 - CENTRALIDADE (1): Boa 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Câmara Municipal de Oliveira de Frades
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 1997 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Boa
EXTERIOR Boa
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 7
TÁXIS B Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO I 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Sem Dados
TRANSPORTE FERROVIÁRIO I
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Sem Dados
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: Sim
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Sem dados
13 - INFORMAÇÃO SONORA Sim
Não
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
Estação Central de Camionagem de Oliveira de Frades
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
359 m
7
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Sim
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Sim 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Não SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sem dados 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Sem dados
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO Sem dados Sem dados
INTER-REGION. / REGIONAL
LOCAL / URBANAS
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 22.1 - OPERADOR
Total
Transdeve Sem Dados Sem Dados
Marques Sem Dados Sem Dados
Guedes Sem Dados Sem Dados
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
1 - MORADA: Praça da Républica
2 - CENTRALIDADE (1): Boa 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Rodoviária do Tejo, S.A.
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 1987 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Boa
EXTERIOR Boa
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: Sem cais definidos
TÁXIS B Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO I 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Ajustado
TRANSPORTE FERROVIÁRIO I
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Ajustado
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: 1
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Sim
13 - INFORMAÇÃO SONORA Sim
Sim
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
Central Rodoviária de Ourém
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
438 m
8
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Não
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Sim 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Não SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sim 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Abrantes Tomar Leiria
Coimbra Porto Guimarães
Caxiras Alvaiázere Fátima
Freixianda Torres Novas Cabaços
Batalha Alcobaça Nazaré
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO 2 4
INTER-REGION. / REGIONAL 30 58
LOCAL / URBANAS 0 0
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 22.1 - OPERADOR
Rede Expressos
Total
Câmara Municipal de Ourém Sem Dados Sem Dados
Rede Expressos 3 0
Rodoviária do Tejo 274 17
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
1 - MORADA: Rua 25 de Abril
4940-526 Paredes de Coura
2 - CENTRALIDADE (1): Boa 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Câmara Municipal de Paredes de Coura
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 1990 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Boa
EXTERIOR Boa
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 1
TÁXIS R Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO I 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Ajustado
TRANSPORTE FERROVIÁRIO I
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Ajustado
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: 1
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Sim
13 - INFORMAÇÃO SONORA Sim
Sim
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
Centro Coordenador de Transportes de Paredes de Coura
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
268 m
1
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Não
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Sim 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Não SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Não 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Porto Braga Barcelos
Monção Valença Cerveira
Caminha Ponte de Lima
Arcos de Valdevez
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO Sem dados Sem dados
INTER-REGION. / REGIONAL
LOCAL / URBANAS
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 22.1 - OPERADOR
Total 12
Auto Viação do Minho Sem Dados 2
Rodoviária D'Entre Douro e Minho Sem Dados 1
Empresa de Transportes Courense 55 9
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
1 - MORADA:
2 - CENTRALIDADE (1): Boa 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Transdev
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 1991 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Boa
EXTERIOR Boa
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 10
TÁXIS R Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO B 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Ajustada
TRANSPORTE FERROVIÁRIO I
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Ajustada
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: 1
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Sim
13 - INFORMAÇÃO SONORA Não
Sem Dados
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
Centro Coordenador de Transportes de Pedrogão Grande
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
446 m
2
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Não
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Sim 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Sim SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sim 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Lisboa Coimbra Castelo
Leiria Tomar
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO 15 20
INTER-REGION. / REGIONAL 3 15
LOCAL / URBANAS 5 185
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 22.1 - OPERADOR
Rede Expressos
Total 220 22
Rede Expressos 20 10
Transdev 200 12
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
1 - MORADA: Rua Ernesto Moreira
2 - CENTRALIDADE (1): Razoável 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Rodoviária do Tejo, S.A.
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 1993 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Boa
EXTERIOR Boa
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 9
TÁXIS B Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO B 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Ajustado
TRANSPORTE FERROVIÁRIO I
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Ajustado
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: 1
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Sim
13 - INFORMAÇÃO SONORA Não
Sem daos
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
Estação Central de Camionagem de Peniche
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
780 m
2
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Não
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Sim 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Não SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sim 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Lisboa Torres Vedras Lourinhã
Alcobaça Nazaré Leiria
Porto Braga Bombarral
Geraldes S. Bernardino Carrasqueira
Baleal
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO 3 14
INTER-REGION. / REGIONAL 8 40
LOCAL / URBANAS 1 15
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 22.1 - OPERADOR
Rede Expressos
Caldas da Rainha
Total 614 16
Rede Expressos 103 5
Rodoviária do Tejo 511 11
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
1 - MORADA: Rua da Fábrica Velha
3100-438 Pombal
2 - CENTRALIDADE (1): Boa 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Câmara Municipal de Pombal
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 1992 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Boa
EXTERIOR Boa
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 12
TÁXIS B Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO I 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Ajustado 55
TRANSPORTE FERROVIÁRIO B
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Ajustado 7
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: Sim
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Sem dados
13 - INFORMAÇÃO SONORA Sim
Sem dados
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
Estação Central de Camionagem de Pombal
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
467 m
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Não
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Sim 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Sim SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Não 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Sem Dados
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO Sem dados Sem dados
INTER-REGION. / REGIONAL
LOCAL / URBANAS
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 22.1 - OPERADOR
Total 86346 (5) 9828 (5)
Ródoviária de Beira Litoral Sem Dados Sem Dados
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
(5) Valor médio por ano
1 - MORADA: Av. Central de Camionagem
4990-201 Ponte de Lima
2 - CENTRALIDADE (1): Fraca 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Câmara Municipal de Ponte de Lima
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 1999 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Boa
EXTERIOR Boa
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 37
TÁXIS B Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO I 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Ajustado
TRANSPORTE FERROVIÁRIO I
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Ajustado
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: 7
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Não
13 - INFORMAÇÃO SONORA Não
Centro Coordenador de Transportes de Ponte de Lima
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
1020 m
Sem Dados
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
30
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Não
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Sim 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Não SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sim 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Braga Porto Ponte da Barca
Viana do castelo
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO Sem dados Sem dados
INTER-REGION. / REGIONAL
LOCAL / URBANAS
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
Arcos de Valdevez
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
Auto viação do Lima Sem Dados Sem Dados
Auto Viação do Minho Sem Dados Sem Dados
Transdev Sem Dados Sem Dados
Barquense Sem Dados Sem Dados
Empresa de Transportes Courense Sem Dados Sem Dados
Total 145000 (5)
 22.1 - OPERADOR Freguesias do Concelho
(5) Valor médio por ano
1 - MORADA: Estrada de Celeiros
2 - CENTRALIDADE (1): Razoável 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Câmara Municipal de Portel
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 1996 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Boa
EXTERIOR Boa
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 6
TÁXIS B Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO I 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Sem Dados
TRANSPORTE FERROVIÁRIO I
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Sem Dados
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: Sim
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Sem dados
13 - INFORMAÇÃO SONORA Sim
2004
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
Terminal Rodoviáriao de Portel
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
518 m
15
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Não
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Sim 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Não SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sem Dados 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Sem Dados
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO Sem dados Sem dados
INTER-REGION. / REGIONAL
LOCAL / URBANAS
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 22.1 - OPERADOR
Total
Rodoviária do Alentejo Sem dados Sem dados
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
1 - MORADA: Rua de Augusto Rosa
4000 - 098 Porto
2 - CENTRALIDADE (1): Razoável 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Sem dados
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 1990 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Fraca
EXTERIOR Razoável
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 5
TÁXIS B Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO B 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Desajustado
TRANSPORTE FERROVIÁRIO R
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Inexistente
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: 7
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Não
13 - INFORMAÇÃO SONORA Não
Não
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
Terminal Rodoviário das Camélias-Porto
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
886 m
11
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Não
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim Pequenas abrigos cobertos com poucas condições
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Não 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Não SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Não 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO Sem dados Sem dados
INTER-REGION. / REGIONAL
LOCAL / URBANAS
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 22.1 - OPERADOR
J. Calçada
Total
Sem DadosAuto Viação Feirense
Sem Dados Sem Dados
J. Espírito Santo
Sem Dados Sem DadosAlbino da Costa Reis e F.os 
Sem Dados Sem Dados
Sem Dados
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
Interpinho
MGC- Transportes
Auto Viação do Tâmega
Zonas urbanas a Sul do Porto com especial relevo para 
os Concelhos de Gaia e Espinho. Nordeste 
Transmontano, Tâmega
Sem Dados
Sem Dados Sem Dados
Sem Dados Sem Dados
Sem Dados
1 - MORADA: Campo 24 de Agosto
2 - CENTRALIDADE (1): Fraca 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: ANTROP - Associação Nacional de Transportadores Rodoviários de pesados de Passageiros
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 1996 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Razoável
EXTERIOR Boa
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 11
TÁXIS B Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO B 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Inexistente
TRANSPORTE FERROVIÁRIO B
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Desajustado
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: Sim
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Sim
13 - INFORMAÇÃO SONORA Não
Sem dados
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
Terminal Rodoviário do Campo 24 de Agosto - Porto
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
1229 m
6
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Não
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Sim 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Não SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sim 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO Sem dados Sem dados
INTER-REGION. / REGIONAL
LOCAL / URBANAS
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
Nordeste Transmontano
 22.1 - OPERADOR
Sem Dados
Total
Zona do Douro e Minho
Sem Dados Sem DadosOutros
Empresa de Transportes Gondomarense Sem Dados Sem Dados
Sem Dados Sem DadosSocitransa
Transdev
Sem Dados Sem DadosAntónio Augusto Santos
Sem Dados Sem Dados
Sem Dados Sem DadosAlfândeguense
Sem Dados Sem DadosAuto Mondinense
Sem Dados Sem DadosEVA
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
1 - MORADA: Rua de Alexandre Herculano
2 - CENTRALIDADE (1): Razoável 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Transdev
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO Sem Dados 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Razoável
EXTERIOR Razoável
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 4
TÁXIS B Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO B 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Inexistente
TRANSPORTE FERROVIÁRIO R
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Inexistente
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: 1
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Não
13 - INFORMAÇÃO SONORA Sim
2007
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
Terminal Rodoviário Garagem Atlântico - Porto
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
870 m
11
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Não
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Não 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Sim SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sim 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO Sem dados Sem dados
INTER-REGION. / REGIONAL
LOCAL / URBANAS
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 22.1 - OPERADOR
Total
Todas as capitais de Distrito
Sem Dados Sem DadosSequeira, Lucas, Ventura e C.ª Lda
Sem Dados Sem DadosMGC Transportes
Sem Dados Sem DadosRede de Expressos
Sem Dados Sem DadosAutovição de Espinho
Sem Dados Sem DadosTransdev
Sem Dados Sem DadosUnião Transportes dos Carvalhos
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
1 - MORADA: Praça General Humberto Delgado
2 - CENTRALIDADE (1): Muito Boa 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Auto Viação Pacense
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO Sem Dados 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Fraca
EXTERIOR Razoável
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: Não definido
TÁXIS B Nº LUGARES Entrada e saida de passageiros no logradouro da via publica
TRANSPORTE URBANO B 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Inexistente
TRANSPORTE FERROVIÁRIO B
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Inexistente
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: 1
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Não
13 - INFORMAÇÃO SONORA Não
Sem dados
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
Terminal Rodoviário da Pacense - Porto
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
94 m
11
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Não
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Não
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Não 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Sim SEDES
Na envolvente OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sem dados 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Paços de Ferrira Santo Tirso Vizela
Felgueiras Lousada Feramunde
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO Sem dados Sem dados
INTER-REGION. / REGIONAL
LOCAL / URBANAS
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 22.1 - OPERADOR
Total
Sem Dados Sem DadosAuto Viação Pacense
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
1 - MORADA: Rua de Ateneu Comercial do Porto
2 - CENTRALIDADE (1): Boa 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Rodonorte
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO Sem Dados 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Fraca
EXTERIOR Razoáveel
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: Não definidos
TÁXIS I Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO B 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Inexistente
TRANSPORTE FERROVIÁRIO R
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Inexistente
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: 1
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Não
13 - INFORMAÇÃO SONORA Não
2007
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
Terminal Rodoviário Garagem Rodonorte - Porto
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
416 m
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Não
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Não 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Não SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sim 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO Sem Dados Sem Dados
INTER-REGION. / REGIONAL
LOCAL / URBANAS
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 22.1 - OPERADOR
Rodonorte
Nordeste Transmontano
Total
António Augustos Santos Sem Dados Sem Dados
Rodonorte Sem Dados Sem Dados
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
1 - MORADA: Praça Régulo Megauanha
2 - CENTRALIDADE (1): Razoável 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Junta de Ferguesia de Santo Ildefonso
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 1995 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Fraca
EXTERIOR Razoável
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: Não definido
TÁXIS I Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO R 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Ajustado
TRANSPORTE FERROVIÁRIO F
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Inexistente
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: 6
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Não
13 - INFORMAÇÃO SONORA Não
Parque Rodoviário Régulo Megauanha - Porto
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
647 m
Sem Dados
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Não
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Não 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Sim SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sim 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Penafiel
Lousada Paredes Freamunde
Santo Tirso Braga Felgueiras
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO Sem Dados Sem Dados
INTER-REGION. / REGIONAL
LOCAL / URBANAS
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
Sem Dados Sem DadosAlbano Esteves Martins e Filhos Lda
Sem Dados Sem DadosValpi
Sem Dados Sem DadosAuto Viação Landim
Sem Dados Sem DadosAuto Viação Pacense
Sem Dados Sem DadosTranscovizela
Sem Dados Sem DadosTransdev
Total
Paços de Ferreira
 22.1 - OPERADOR
1 - MORADA: Praça do General Humberto Delgado
2 - CENTRALIDADE (1): Muito Boa 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Valpi Bus, S.A.
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO Sem Dados 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Fraca
EXTERIOR Razoável
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: Não definido
TÁXIS B Nº LUGARES Entrada e saida de passageiros no logradouro da via publica
TRANSPORTE URBANO B 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Inexistente
TRANSPORTE FERROVIÁRIO B
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Inexistente
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: 1
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Não
13 - INFORMAÇÃO SONORA Não
Sem Dados
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
Terminal Rodoviário da Valpi - Porto
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
107 m
11
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Não
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Não
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Não 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Sim SEDES
Na envolvente OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Não 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Penafiel
Lousada Paredes Freamunde
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO Sem Dados Sem Dados
INTER-REGION. / REGIONAL
LOCAL / URBANAS
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 22.1 - OPERADOR
Paços de Ferreira
Total
Valpi Sem Dados Sem Dados
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
1 - MORADA: Rua D. Maria I
4490-592 Póvoa de varzim
2 - CENTRALIDADE (1): Fraca 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Câmara Municipal da Póvoa de Varzim
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 1992 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Boa
EXTERIOR Boa
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 21
TÁXIS B Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO B 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Ajustado 25
TRANSPORTE FERROVIÁRIO F
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Ajustado 60
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: 4
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Sim
13 - INFORMAÇÃO SONORA Não
Estação Centra de Camionagem de Póvoa do Varzim
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
1424 m
2008
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
4
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Sem dados
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Sim 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Sim SEDES Sim
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sim 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Vila do Conde Famalicão Guimarães
Fafe Barcelos Braga
Esposende Sto. Tirso Porto
Viana do Castelo
Paços de ferreira
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO 6 8
INTER-REGION. / REGIONAL 11 58
LOCAL / URBANAS 12 138
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
Caetano, Cascão Linhares e Filhos 30 12
Rodoviária D'Entre Douro e Minho 2 5
Arriva 6 17
Litoral Norte 30 25
Renex 5 2
Rede Expressos 10 5
Transdev
Total
 22.1 - OPERADOR
Rede Expressos
OVNITUT/ANPIAN
Transdev
Auto Viação Minho
OVNITUR/ ANPIAN
Auto Viação Minho
Sem Dados Sem Dados
Sem Dados
Sem Dados
Sem Dados
Sem Dados
1 - MORADA: Rua Padre manuel Alves Catarino
2 - CENTRALIDADE (1): Boa 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Câmara Municipal de Proença-a-Nova
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 1984 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Boa
EXTERIOR Boa
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 7
TÁXIS I Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO I 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Ajustado
TRANSPORTE FERROVIÁRIO I
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Ajustado
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: 1
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Não
13 - INFORMAÇÃO SONORA Não
Centro de Coordenação de Transportes de Proença-a-Nova
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
436 m
2005
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Não
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Sim 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Não SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sim 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Castelo Branco Coimbra Lisboa
Sertã
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO 1 6
INTER-REGION. / REGIONAL 15 30
LOCAL / URBANAS 0 0
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 22.1 - OPERADOR
Total 1200 30
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
Rodoviária da Beira Interior 1200 30
Sobreira Formosa
1 - MORADA:
2 - CENTRALIDADE (1): Boa 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Rodoviária do Alentejo
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 1991 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Razoável
EXTERIOR Boa
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 10
TÁXIS B Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO I 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Sem dados
TRANSPORTE FERROVIÁRIO I
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Sem dados
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: Sim
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Sem dados
13 - INFORMAÇÃO SONORA Não
Sem Dados
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
Estação Central de Camionagem de Reguengos de Monsaraz
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
487 m
28
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Não
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Não 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Não SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sem Dados 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Sem dados
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO Sem dados Sem dados
INTER-REGION. / REGIONAL
LOCAL / URBANAS
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 22.1 - OPERADOR
Total
Rodoviária do Alentejo Sem Dados Sem Dados
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
1 - MORADA: Rua Luis de Camões
9600-563 Ribeira Grande
2 - CENTRALIDADE (1): Boa 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Empresa Municipal Ribeira Grande Mais
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 2000 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Sem dados
EXTERIOR Sem dados
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 8
TÁXIS I Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO I 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Ajustado
TRANSPORTE FERROVIÁRIO I
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Ajustado
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: 1
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Sim
13 - INFORMAÇÃO SONORA Não
Sem dados
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
Estação Central de Camionagem de Ribeira Grande
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
437 m
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Não
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Sim 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Não SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Não 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Sem Dados
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO Sem Dados Sem Dados
INTER-REGION. / REGIONAL
LOCAL / URBANAS
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 22.1 - OPERADOR
Total
Caetano Raposo e Pereiras Sem Dados Sem Dados
Posto de Turismo
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
1 - MORADA: Av. Mário Soares
2 - CENTRALIDADE (1): Fraca 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Rodoviária do Tejo, S.A.
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 2008 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Boa
EXTERIOR Boa
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 10
TÁXIS F Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO I 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Ajustado
TRANSPORTE FERROVIÁRIO I
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Ajustado
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: 1
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Sim
13 - INFORMAÇÃO SONORA Sim
Não
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
Centro Coordenador de Transportes de Rio Maior
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
1122 m
5
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Sem dados
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Sim 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Não SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sim 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Lisboa Leiria Alcoentre
Alcobaça Benedita Cartaxo
Santarém Torres Novas Alcanena
Azambujeira Correiras Alcobertas
Caldas da Rainha
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO 2 18
INTER-REGION. / REGIONAL 21 75
LOCAL / URBANAS 0 0
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 22.1 - OPERADOR
Rede Expressos
Total 461 21
Rede Expressos 53 0
Rodoviária do Tejo 408 21
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
1 - MORADA: Rua do Cemitério
2 - CENTRALIDADE (1): Boa 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Câmara Municipal do sabugal
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 2000 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Boa
EXTERIOR Boa
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 8
TÁXIS B Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO B 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Sem dados
TRANSPORTE FERROVIÁRIO I
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Sem dados
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: 2
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Sem dados
13 - INFORMAÇÃO SONORA Não
Estação Central de Camionagem de Sabugal
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
498 m
Sem dados
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
4
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Não
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Sim 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Sim SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sem dados 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Sem Dados
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO Sem dados Sem dados
INTER-REGION. / REGIONAL
LOCAL / URBANAS
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
Sem Dados Sem Dados Sem Dados
Total
 22.1 - OPERADOR
1 - MORADA: Av. do Brasil
2200-240 Santarém
2 - CENTRALIDADE (1): Boa 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Rodoviária do Tejo, S.A.
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO Sem Dados 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Boa
EXTERIOR Boa
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 10
TÁXIS B Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO B 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Ajustado
TRANSPORTE FERROVIÁRIO R
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Desajustado
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: 2
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Sim
13 - INFORMAÇÃO SONORA Sim
Sim
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
Estação Central de Camionagem de Santarém
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
405 m
3
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Sem dados
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Sim 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Sim SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sim 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Lisboa Leiria Torres Novas
Évora Coimbra Abrantes
Chamusca Coruche Alcanena
Alpiarça Fátima Minde
Peniche Caldas da 
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO 8 19
INTER-REGION. / REGIONAL 40 203
LOCAL / URBANAS 5 101
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 22.1 - OPERADOR
Rede Expressos
Total
Rede Expressos 77 2
Ribatejana Sem dados Sem dados
Rodoviária do Tejo 2161 37
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
1 - MORADA: Rua Cidade de Setúbal
7540-150Santiago do Cacém
2 - CENTRALIDADE (1): Boa 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Rodóviária do Alentejo
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 1960 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Boa
EXTERIOR Boa
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 3
TÁXIS B Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO I 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Ajustado
TRANSPORTE FERROVIÁRIO I
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Desajustado
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: 1
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Sim
13 - INFORMAÇÃO SONORA Sim
Terminal Rodoviário de Santiago do Cacém
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
308 m
2006
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
7
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Não
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Não 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Não SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sim 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Sines Lisboa
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO 0 17
INTER-REGION. / REGIONAL 10 97
LOCAL / URBANAS 0 0
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
Vila Nova de Santo André
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
rodoviária do Alentejo 400 15
Rede Expressos 50 10
Total 450 25
 22.1 - OPERADOR
Rede Expressos
1 - MORADA: Rua das Rãs
2 - CENTRALIDADE (1): Razoável 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Câmara Municipal de Santo Tirso
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 1993 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Razoável
EXTERIOR Razoável
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 16
TÁXIS B Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO B 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Ajustado
TRANSPORTE FERROVIÁRIO F
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Ajustado
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: 1
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Sim
13 - INFORMAÇÃO SONORA Sim
2004
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
Estação Central de Camionagem de Santo Tirso
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
934 m
8
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Não
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Sim 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Sim SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sim 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Porto Felgueiras Lisboa
Vizela Famalicão Trofa
Paços de Ferreira Riba D'Ave
Póvoa de Varzim
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO 5 25
INTER-REGION. / REGIONAL 18 133
LOCAL / URBANAS 24 179
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 22.1 - OPERADOR
Total
Auto Viação Pacense Sem Dados Sem Dados
Auto Viação Landim Sem Dados Sem Dados
Transcovizela Sem Dados Sem Dados
Auto Mondinense Sem Dados Sem Dados
TUST- Transporte urbano Sem Dados Sem Dados
Arriva Sem Dados Sem Dados
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
1 - MORADA: Av. Dr. Renato Araújo
3700-244 S. João da Madeira
2 - CENTRALIDADE (1): Boa 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Empresa Municipal Mobilidade S. João
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 1987 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Boa
EXTERIOR Boa
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 14
TÁXIS B Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO B 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Ajustado 10
TRANSPORTE FERROVIÁRIO B
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Ajustado 23
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: 1
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Sim
13 - INFORMAÇÃO SONORA Sim
2009
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
Centro Coordenador de Transportes de S. João da Madeira
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
414 m 
14
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Sim
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Sim 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Sim SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sim 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Porto
Vale de Cambra
Furadouro
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO 1 1
INTER-REGION. / REGIONAL 175 175
LOCAL / URBANAS 2 25
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
S. Maria da Feira
Oliveira de Azeméis
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
Transdev 1500 133
Autónio Atalaia 200 23
Auto Viação Feirense 30 3
Auto Viação do Souto 170 16
Total 1900 175
 22.1 - OPERADOR
Sem dados
1 - MORADA: Av. Terras de Sena 
6270-485 Seia
2 - CENTRALIDADE (1): Boa 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Câmara Municipal de Seia
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 1999 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Boa
EXTERIOR Razoável
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 9
TÁXIS B Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO I 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Sem Dados
TRANSPORTE FERROVIÁRIO I
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Ajustado 10
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: Sim
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Sim
13 - INFORMAÇÃO SONORA Sim
Estação Central de Camionagem de Seia
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
458 m
Não
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
4
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Não
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Sim 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Não SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sim 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Sem dados
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO Sem dados Sem dados
INTER-REGION. / REGIONAL
LOCAL / URBANAS
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
Auto Transportes de Fundão Sem Dados Sem Dados
Rodoviária da Beira Litoral Sem Dados Sem Dados
Marques Sem Dados Sem Dados
Inetrcentro Sem Dados Sem Dados
Rede Expressos Sem Dados Sem Dados
Total
 22.1 - OPERADOR
Rede Expressos
InterCentro
1 - MORADA: Av. da Paz
2 - CENTRALIDADE (1): Razoável 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Câmara Municipal de Serpa
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 1994 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Boa
EXTERIOR Boa
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 6
TÁXIS B Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO I 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Sem Dados
TRANSPORTE FERROVIÁRIO I
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Sem Dados
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: Sinm
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Sem Dados
13 - INFORMAÇÃO SONORA Sim
Sem dados
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
Centro Coordenador de Transportes de Serpa
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
923 m
5
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Não
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Sim 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Não SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sem Dados 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Sem dados
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO Sem dados Sem dados
INTER-REGION. / REGIONAL
LOCAL / URBANAS
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 22.1 - OPERADOR
Total
Rede Expressos Sem Dados Sem Dados
Rodoviária do Alentejo Sem Dados Sem Dados
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
1 - MORADA:
2 - CENTRALIDADE (1): Fraca 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Câmara Municipal da Sertã
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 1988 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Boa
EXTERIOR Boa
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 9
TÁXIS B Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO I 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Dejasustado
TRANSPORTE FERROVIÁRIO I
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Desajustado
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: 1
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Não
13 - INFORMAÇÃO SONORA Sim
Não
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
Centro Coordenador de Transportes de Sertã
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
1165 m
6
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Não
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Sim 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Sim SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sim 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Lisboa Coimbra Tomar
Abrantes Castelo Branco
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO 7 13
INTER-REGION. / REGIONAL 27 51
LOCAL / URBANAS 0 0
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
Rodoviária da Beira Interior 1360 53
Estremadura Sem Dados Sem Dados
Rede Expressos Sem Dados Sem Dados
Total
 22.1 - OPERADOR
Rede Expressos
1 - MORADA: Av. Marquês de Pombal
2590 Sobral de Monte Agraço
2 - CENTRALIDADE (1): Boa 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Cãmara Municipal de Sobral de Monte Agraço
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 2002 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Razoável
EXTERIOR Razoável
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 10
TÁXIS I Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO I 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Ajustado
TRANSPORTE FERROVIÁRIO I
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Ajustado
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: 1
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Não
13 - INFORMAÇÃO SONORA Sim
Estação Central de Camionagem de Sobral de Monte Agraço
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
401 m
2008
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Não
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Sim 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Não SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Não 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Lisboa Alhandra Carregado
Vila F. Xira Torres Vedras Sarreira
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO 0 0
INTER-REGION. / REGIONAL 8 165
LOCAL / URBANAS 0 0
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
Barraqueiro Transportes 1160 18
Total 1160 18
 22.1 - OPERADOR Alverca do Ribatejo
1 - MORADA: Rua Aurora Jesus Gonçalves
2 - CENTRALIDADE (1): Razoável 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Câmara Municipal de Tábua
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 1993 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Boa
EXTERIOR Boa
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 8
TÁXIS R Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO I 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Sem Dados
TRANSPORTE FERROVIÁRIO I
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Sem Dados
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: Sim
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Sem Dados
13 - INFORMAÇÃO SONORA Não
Não
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
Estação Central de Camionagem de Tábua
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
535 m
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Não
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Sim 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Não SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sem dados 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Sem dados
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO Sem dados Sem dados
INTER-REGION. / REGIONAL
LOCAL / URBANAS
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 22.1 - OPERADOR
Total
Sem Dados Sem Dados Sem Dados
Sim
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
1 - MORADA: Rua dos Pelamis
2 - CENTRALIDADE (1): Boa 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: EVA Transportes, S.A.
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 1991 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Razoável
EXTERIOR Razoável
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 9
TÁXIS I Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO I 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Sem dados
TRANSPORTE FERROVIÁRIO I
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Sem dados
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: Sim
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Sem dados
13 - INFORMAÇÃO SONORA Não
Não
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
Centro Coordenador de Transportes de Tavira
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
341 m
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Não
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Sim 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Sim SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sem dados 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Sem dados
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO Sem dados Sem dados
INTER-REGION. / REGIONAL
LOCAL / URBANAS
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 22.1 - OPERADOR
Total
Damas Sem Dados Sem Dados
Rede Expressos Sem Dados Sem Dados
Renex Sem Dados Sem Dados
EVA Transportes Sem Dados Sem Dados
Câmara Municipal de Tavira Sem Dados Sem Dados
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
1 - MORADA: Varzea Grande
2300 Tomar
2 - CENTRALIDADE (1): Razoável 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Rodoviária do Tejo, S.A.
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 1985 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Boa
EXTERIOR Boa
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 12
TÁXIS B Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO B 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Ajustado
TRANSPORTE FERROVIÁRIO B
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Ajustado
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: 1
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Sim
13 - INFORMAÇÃO SONORA Não
2005
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
Estação Central de Camionagem de Tomar
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
664 m
4
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Não
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Não 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Não SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sim 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Lisboa Torres Novas Oleiros
Cabaços Coimbra Porto
Guimarães
Abrantes Santarém Carregado
Golegã Leiria Ourém
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO 3 8
INTER-REGION. / REGIONAL 24 73
LOCAL / URBANAS 0 0
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 22.1 - OPERADOR
Rede Expressos
Pampilhosa da Serra
Total
InterCentro Sem Dados Sem Dados
Rede Expressos 7 1
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
Rodoviária do Tejo 425 24
1 - MORADA: Av. De Portugal
3460-521 Tondela
2 - CENTRALIDADE (1): Fraca 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Câmara Municipal de Tondela e Transdev
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 2007 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Boa
EXTERIOR Boa
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 10
TÁXIS R Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO I 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Ajustado
TRANSPORTE FERROVIÁRIO I
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Ajustado 10
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: 1
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Não
13 - INFORMAÇÃO SONORA Não
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
Centro Coordenador de Transportes de Tondela
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
1019 m
Não
3
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Não
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Sim 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Não SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sim 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Sem dados
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO Sem dados Sem dados
INTER-REGION. / REGIONAL
LOCAL / URBANAS
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 22.1 - OPERADOR
Total
Berrelhas Sem Dados Sem Dados
Rodoviária do Alentejo Sem Dados Sem Dados
Rodoviária da Beira Interior Sem Dados Sem Dados
Estremadura Sem Dados Sem Dados
InterNorte Sem Dados Sem Dados
Transdev Sem Dados Sem Dados
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
Isidoro Duarte Sem Dados Sem Dados
1 - MORADA: Av. João Paulo II
5160 Torre de Moncorvo
2 - CENTRALIDADE (1): Boa 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Câmara Municipal de Moncorvo
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 1995 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Sem dados
EXTERIOR Boa
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 8
TÁXIS R Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO I 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Sem dados
TRANSPORTE FERROVIÁRIO I
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Inexistente
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: Sim
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Sem dados
13 - INFORMAÇÃO SONORA Não
Terminal de Camionagem de Torre de Moncorvo
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
428 m
Sem dados
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
1
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Não
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Sim 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Não SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sim 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Sem dados
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO Sem dados Sem dados
INTER-REGION. / REGIONAL
LOCAL / URBANAS
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
Santos Sem Dados Sem Dados
Rodonorte Sem Dados Sem Dados
Rede Expressos Sem Dados Sem Dados
Viuva Carneiro Sem Dados Sem Dados
Total 18500 (5)
 22.1 - OPERADOR
Rede Expressos
(5) Valor médio por ano
1 - MORADA:
2 - CENTRALIDADE (1): Boa 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Rodoviária do Tejo
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 1984 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Boa
EXTERIOR Boa
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 16
TÁXIS B Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO B 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Ajustado
TRANSPORTE FERROVIÁRIO I
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Ajustado
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: 1
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Não
13 - INFORMAÇÃO SONORA Não
Estação Centra de Camionagem de Torres Novas
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
460 m
Não
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
6
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Não
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Não 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Não SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sim 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Abrantes Santarém Lisboa
Sardoal Vila de Rei Sertã
Caldas da Rainha Castelo Branco Leiria
Entroncamento Chamusca Alcanena
Rio Maior Tomar
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO 9 26
INTER-REGION. / REGIONAL 31 86
LOCAL / URBANAS 1 7
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
Rodoviária do tejo 354 37
Rede Expressos 83 2
Rodoviária da Beira Interior Sem Dados Sem Dados
Rodoviária do Alentejo Sem Dados Sem Dados
Transdev Sem Dados Sem Dados
InterCentro Sem Dados Sem Dados
Total
 22.1 - OPERADOR
Rede Expressos
1 - MORADA: Av. General Humberto Delgado
2 - CENTRALIDADE (1): Boa 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Câmara Municipal de Torres vedras e Barraqueiro Oeste, S:A
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 1995 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Boa
EXTERIOR Boa
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 17
TÁXIS B Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO B 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Desajustado
TRANSPORTE FERROVIÁRIO R
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Desajustado
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: 1
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Sim
13 - INFORMAÇÃO SONORA Não
2004
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
Centro Coordenador de Transportes de Torres Vedras
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
274 m
6
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Não
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Sim 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Não SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sim 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Lisboa
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO 1 20
INTER-REGION. / REGIONAL 28 505
LOCAL / URBANAS 4 93
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 22.1 - OPERADOR
Rede Expressos
Total 14000 544 partidas e 528 chegadas
Rede Expressos Sem Dados Sem Dados
Rodoviária do tejo Sem Dados Sem Dados
Mafrense Sem Dados Sem Dados
Boa Viagem Sem Dados Sem Dados
Barraqueiro Oeste Sem Dados Sem Dados
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
1 - MORADA: Av. Dr. Sá Carneiro
2 - CENTRALIDADE (1): Fraca 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Câmara Municipal de Valença
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 1997 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Boa 
EXTERIOR Boa 
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 12
TÁXIS R Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO I 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Ajustado
TRANSPORTE FERROVIÁRIO I
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Ajustado
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: 1
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Sem dados
13 - INFORMAÇÃO SONORA Não
2008
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
Centro Coordenador de Transportes de Valença
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
1068 m
1
14 - PAINEL ELECTÓNICO Não
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Não 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES Centro de dia e convívio
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Não SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sim 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Monção
Porto Lisboa
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO Sem dados Sem dados
INTER-REGION. / REGIONAL
LOCAL / URBANAS
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 22.1 - OPERADOR
Rede Expressos
Viana do Castelo
Turillis Sem Dados Sem Dados
Total
Avic Sem Dados Sem Dados
Rede Expressos Sem Dados Sem Dados
Auto Viação Minho Sem Dados Sem Dados
Auto Viação Melgaço Sem Dados Sem Dados
Courense Sem Dados Sem Dados
Espaço Internet
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
1 - MORADA: Rua Cidade de Bettenbourg
2 - CENTRALIDADE (1): Razoável 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Auto Viação do Tâmega
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 2002 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Boa
EXTERIOR Boa
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 6
TÁXIS B Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO I 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Ajustado
TRANSPORTE FERROVIÁRIO I
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Ajustado
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: Sim
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Sim
13 - INFORMAÇÃO SONORA Sim
Estação Centra de Camionagem de Valpaços
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
716 m
Sim
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
7
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Sim
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Sim 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Sim SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sem dados 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Sem dados
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO Sem dados Sem dados
INTER-REGION. / REGIONAL
LOCAL / URBANAS
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
Auto Viação do Tâmega Sem Dados Sem Dados
Total
 22.1 - OPERADOR
1 - MORADA: Av. 25 de Abril
2 - CENTRALIDADE (1): Boa 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Rodoviária do Alentejo, S.A.
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 2006 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Boa
EXTERIOR Boa
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 8
TÁXIS Sim Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO I 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Sem dados
TRANSPORTE FERROVIÁRIO F
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Sem dados
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: Sim
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Sem dados
13 - INFORMAÇÃO SONORA Sim
Estação Centra de Camionagem de Vendas Novas
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
467 m
Não
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Sim
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Sim 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Sim SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sim 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Sem dados
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO Sem dados Sem dados
INTER-REGION. / REGIONAL
LOCAL / URBANAS
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
Rodoviária do Alentejo Sem Dados Sem Dados
Transportes Sul do Tejo Sem Dados Sem Dados
Rede Expressos Sem Dados Sem Dados
Total
 22.1 - OPERADOR
Rede Expressos
1 - MORADA: Av. General Humberto Delgado
4900-317 Viana do Castelo
2 - CENTRALIDADE (1): Razoável 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Câmara Municipal de Viana do Castelo
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 2004 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Boa
EXTERIOR Boa
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 14
TÁXIS B Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO B 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Ajustado
TRANSPORTE FERROVIÁRIO B
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Ajustado
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: Sim
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Sim
13 - INFORMAÇÃO SONORA Sim
Terminal Rodoviário do Interface de Transportes de Viana do Castelo
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
600 m
Não
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
6
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Sim
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Sim 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Sim SEDES
Integrado no edifício d Shopping OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sem dados 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Sem dados
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO Sem dados Sem dados
INTER-REGION. / REGIONAL
LOCAL / URBANAS
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
Sem Dados Sem Dados Sem Dados
Total
 22.1 - OPERADOR
1 - MORADA: Av. Professor Carlos Teixeira
2 - CENTRALIDADE (1): Razoável 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Câmara Municipal de Vieira do Minho
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 2000 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Boa
EXTERIOR Boa
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 8
TÁXIS B Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO I 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Ajustado 4
TRANSPORTE FERROVIÁRIO I
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Ajustado 12
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: 3
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Não
13 - INFORMAÇÃO SONORA Não
Não
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
Estação Central de Camionagem de Vieira do Minho
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
610 m
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Não
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Não 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES Centro Paroquial Avós e Netos de Tabuaças
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Sim SEDES Sede de Vieira Sport Club
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sim 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Braga
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO Sem dados Sem dados
INTER-REGION. / REGIONAL
LOCAL / URBANAS
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 22.1 - OPERADOR
Freguesias do Concelho
Total 400 8
Transdev 250 5
Arriva 100 2
Girómundi 50 1
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
1 - MORADA: Rua do Centro Coordenador de transportes
4920 Vila Nova de Cerveira
2 - CENTRALIDADE (1): Boa 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 1995 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Boa
EXTERIOR Boa
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 5
TÁXIS B Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO I 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Ajustado
TRANSPORTE FERROVIÁRIO R
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Ajustado
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: Sim
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Sim
13 - INFORMAÇÃO SONORA Não
Centro Coordenador de Transportes de Vila Nova de Cerveira
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
328 m
2005
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
6
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Não
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Não 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Não SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sim 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Porto Lisboa
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO Sem dados Sem dados
INTER-REGION. / REGIONAL
LOCAL / URBANAS
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
Universidade Sénior, Rede Social
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
Produtores Folrestais; Inserção na Vida Activa
AVIC Sem Dados Sem Dados
Empresa de Transportes Courense 20 2
Rede Expressos Sem Dados Sem Dados
Auto Viação Minho 13 3
Auto Viação Melgaço 75 2
Total
Viano do Castelo
 22.1 - OPERADOR
Rede Expressos
1 - MORADA: Rua Henriques Nogueira
2 - CENTRALIDADE (1): Razoável 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 1992 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Boas
EXTERIOR Boas
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 31
TÁXIS B Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO B 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Ajustado
TRANSPORTE FERROVIÁRIO F
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Ajustado
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: 3
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Não
13 - INFORMAÇÃO SONORA Não
Centro Coordenador de Transportes de Vila Nova de Famailicão
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
849 m
Sem Dados
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
3
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Não
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Sim 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Sim SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sim 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Todo o Concelho
Todas as capitais de Distritos (expressos)
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO 8 30
INTER-REGION. / REGIONAL 10 50
LOCAL / URBANAS 30 90
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
Futebol Clube de Fame
CM de Famalicão -  Arqueologia
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
Caça e Pesca; Deficientes das Forças Armadas
Arriva 780 60
Transdev 10 5
Pacense 50 2
Rede Expressos 330 30
TUF - urbano Não entram passageiros no CCT 13
Total 1170 110
Área Metropolitana do Porto
 22.1 - OPERADOR
Rede Expressos
Distrito de Braga
1 - MORADA: Av. Da Mesericórdia
5150-663 Vila Nova de Foz Côa
2 - CENTRALIDADE (1): Razoável 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Câmara Municipal de Vila Nova de Foz Côa
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 2001 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Boa
EXTERIOR Boa
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 17
TÁXIS Sim Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO I 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Ajustado
TRANSPORTE FERROVIÁRIO I
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Ajustado 15
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: Sim
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Sem dados
13 - INFORMAÇÃO SONORA Sim
Sem Dados
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
Estação Central de Camionagem de Vila Nova de Foz Côa
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
709 m
6
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Não
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim Apenas uma simples cobertura
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Sim 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Não SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sim 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Sem dados
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO Sem dados Sem dados
INTER-REGION. / REGIONAL
LOCAL / URBANAS
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 22.1 - OPERADOR
Rede Expressos
Joalto
Total
Lopes e filhos Sem Dados Sem Dados
Santos Sem Dados Sem Dados
Viuva Carneiro Sem Dados Sem Dados
Joalto Sem Dados Sem Dados
Rede Expressos Sem Dados Sem Dados
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
1 - MORADA: Rua Dr. Mota Pinto 
5450-029 Vila Pouca de Aguiar
2 - CENTRALIDADE (1): Boa 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Empresa Municipal -  “a Vitaguiar”
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 1996 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Razoável
EXTERIOR Boa
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 9
TÁXIS I Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO I 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Ajustado
TRANSPORTE FERROVIÁRIO I
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Inexistente
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: 1
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Não
13 - INFORMAÇÃO SONORA Não
Não
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
Estação Central de camionagem de Vila Pouca de Aguiar
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
234 m
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Não
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Sim 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Não SEDES
OUTROS
23 - PRINCIPAIS DESTINOS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sim Vila Real Régua Porto
Lisboa Chaves Bélgica
Luxemburgo Suiça França
Alemanha Espanha
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO 13 Sem dados
INTER-REGION. / REGIONAL 33 Sem dados
LOCAL / URBANAS 54 Sem dados
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
Internorte
Auto Viação do Tâmega
Rodonorte
 22.1 - OPERADOR
Rede Expressos
Total 3046 96
Barquense 6 2/semana
Fonte Fria 6 2/semana
Filipetur 8 2/semana
Andrade 6 2/semana
Internorte 100 10
Rede Expressos 20 4
Auto Viação do Tâmega 2800 70
Rodonorte 100 10
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
1 - MORADA: Praça das Comunidades Geminadas
4730-689 Vila Verde
2 - CENTRALIDADE (1): Razoável 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Câmara Municipal de Vila Verde
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 2000 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Boa
EXTERIOR Boa
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 14
TÁXIS R Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO I 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Ajustado
TRANSPORTE FERROVIÁRIO I
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Ajustado
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: 4
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Não
13 - INFORMAÇÃO SONORA Sim
Estação Centra de Camionagem de Vila Verde
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
642 m
Não
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
2
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Não
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Sim 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Sim SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sem dados 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Sem dados
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO Sem dados Sem dados
INTER-REGION. / REGIONAL
LOCAL / URBANAS
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
AVIC Sem Dados Sem Dados
Salvador Caetano Sem Dados Sem Dados
Transdev Sem Dados Sem Dados
Barquense Sem Dados Sem Dados
Hoteleira do Gerês Sem Dados Sem Dados
Total
 22.1 - OPERADOR
1 - MORADA: Rua Almeida Afonso Cerqueira
2 - CENTRALIDADE (1): Boa 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Sem Dados
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 1974 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Razável
EXTERIOR Boa
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 23
TÁXIS B Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO B 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Ajustado 50
TRANSPORTE FERROVIÁRIO I
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Ajustado 23
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: 7
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Sim
13 - INFORMAÇÃO SONORA Não
Sem dados
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
Centro Municipal de Transportes de Viseu
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
476 m
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Sim
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Sim 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Sim SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sim 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Sem dados
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO Sem dados Sem dados
INTER-REGION. / REGIONAL
LOCAL / URBANAS
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
União de Stão e Aguira da Beira Sem Dados Sem Dados
Guedes Sem Dados Sem Dados
 22.1 - OPERADOR
Rede Expressos
Joalto- Rodoviárias das Beiras
Total 2500000 (5) 199167 (5)
Auto Viação Tâmega Sem Dados Sem Dados
Rodonorte Sem Dados Sem Dados
Berrelhas Sem Dados Sem Dados
InterNorte Sem Dados Sem Dados
Joalto- Rodoviárias das Beiras Sem Dados Sem Dados
Rede Expressos Sem Dados Sem Dados
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
(5) Valor médio por ano
1 - MORADA: Rua Sidónio Pais
3670-254 vouzela
2 - CENTRALIDADE (1): Muito Boa 2. 1 - DISTÂNCIA AO CENTRO URBANO (2):
3 - ENTIDADE RESPONSÁVEL MANUTENÇÃO E GESTÃO: Câmara Municipal de Vouzela
4 - ANO DE CONSTRUÇÃO/ INAUGURAÇÃO 1999 5 - OBRAS DE MANUTENÇÃO
INTERIOR: Boa
EXTERIOR Boa
7 - INTERMODALIDADE (3) : 8 - N.º de CAIS: 7
TÁXIS B Nº LUGARES
TRANSPORTE URBANO I 9 - ESTACIONAMENTO PESADOS Ajustado 5
TRANSPORTE FERROVIÁRIO I
TRANSPORTE FLUVIAL I 10 - ESTACIONAMENTO LIGEIROS Ajustado
11- N.º BALCÕES DE OPERADORES/ BILHETEIRAS: 1
12 - EXPOSITORES COM INFORMAÇÃO DE HORÁRIOS Sim
13 - INFORMAÇÃO SONORA Não
Estação Central de Camionagem de Vouzela
IMPLANTAÇÃO NA MALHA URBANA : FOTOGRAFIA:
69 m
Não
6 -ACESSIBILIDADE (3) :
14 - PAINEL ELECTRÓNICO Não
15 - LOCAIS DE ESPERA ABRIGADOS Sim
16 - ESPAÇOS DE RESTAURAÇÃO Sim 18 - OUTROS ESPAÇOS
ASSOCIAÇÕES
17 - ESPAÇOS COMERCIAIS Sim SEDES
OUTROS
22 - SERVIÇOS EXPRESSOS Sim 23 - PRINCIPAIS DESTINOS
Sem dados
24 - OFERTA DIÁRIA
N.º CARREIRAS N.º CIRCUL.
EXPRESSO Sem dados Sem dados
INTER-REGION. / REGIONAL
LOCAL / URBANAS
(1) Como ponto de referência aos Paços do Concelho
(2) Distância medida segundo a estrutura viária e tendo como ponto de referência os Paços do Concelho
(3) I - Inexistente  F -Fraca   R - Razoável   B - Boa
(4) Por DIA ÚTIL, considera-se um dia normal de semana, durante o período escolar. 
 19 - OPERADOR 20 - Nº PASSAGEIROS/DIA ÚTIL (4) 21 - Nº AUTOCARROS/DIA ÚTIL (4)
Rede Expressos Sem Dados Sem Dados
União de Satão e Aguiar da Beira Sem Dados Sem Dados
Guedes Sem Dados Sem Dados
Marques Sem Dados Sem Dados
Total
 22.1 - OPERADOR
Rede Expressos
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Esta dissertação foi desenvolvida num estágio curricular na empresa Trenmo, à qual agradeço a 
disponibilidade por me receber, ajudar e transmitir conhecimento.  
Para além do desenvolvimento da minha dissertação, estive integrada numa equipa na qual colaborei 
na execução de alguns projectos. 
Numa fase inicial, por forma a conhecer a empresa e os trabalhos realizados, estive a analisar alguns 
projectos e a fazer trabalho de pesquisa sobre as localidades de Anadia, Vagos e Tábua, que incluíam 
uma primeira caracterização das localidades conforme os critérios estipulados pelo IMTT no 
documento Bases Metodológicas – Estudos de Reestruturação de Redes e Serviços de Transporte – 
Transporte Público Rodoviário de Passageiros, nomeadamente caracterização territorial, demográfica, 
socioeconómica e urbanística. 
De seguida colaborei no projecto “Estudo do novo modelo organizativo para o sector dos transportes 
na CIM Alto Minho”, que ocupou todo o período do estagio até ao seu termino. Neste estudo 
apresentam-se diferentes alternativas de modelos organizativos para a exploração e gestão do sistema 
de transportes colectivos rodoviários. A minha colaboração caracterizou-se pelo benchmarking 
internacional das diferentes autoridades regionais de transportes, agencias de mobilidade ou parcerias 
de transporte. Realizei pesquisas a nível europeu para averiguar a existências deste tipo de entidades, 
quais as suas características, funções, estrutura organizativa, tipo de funcionamento e relação com 
outros entidades, legislação referente, entre outros. Uma vez encontrado um conjunto de exemplos 
europeus, foi necessário contactar cada uma das entidades para complementar as informações 
disponibilizadas nos respectivos sites. Por fim, foi necessário organizar e uniformizar toda a 
informação por forma a ser incluída no estudo que se realizado. 
Por último, colaborei uma auditoria inicial à rede de transporte público no concelho de Arganil, que 
implicou uma deslocação de três dias ao local. 
Estas experiências, apesar de não incidirem directamente sobre o tema da dissertação, permitiram 
adquirir conhecimentos sobre a gestão e organização do sector do transportes e sobre o funcionamento 
das redes de transporte público. Assim, com este estágio tive a possibilidade de alargar e aprofundar o 
meu conhecimento em diferentes vertentes  do sector dos transportes, e não apenas no tema estudado. 
